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EDITORIAL 
 
Talvez com o auxílio da célebre frase do físico Albert Einstein seja possível 
compreender um pouco sobre como a pesquisa pode influenciar na produção de 
conhecimento:  
 
“A mente que se abre a uma ideia jamais volta ao tamanho original”. 
 
A concisa afirmativa concebe um imenso significado, especialmente porque 
demonstra como o pensar torna possível o progressivo desenvolvimento de 
faculdades e do senso critico/reflexivo sobre o conhecimento.    
Com a expansão dos meios de divulgação de informações, especialmente 
com a internet, tem-se a imensa possibilidade de acesso a conteúdos antes 
inimagináveis, e com isso a facilitação do estudo e da captação de recursos que 
auxiliam na avaliação e produção do conhecimento. 
Nos últimos anos testemunhou-se um grande aumento no número de 
estudantes e pesquisadores ligados a programas de pesquisa e pós-graduação. 
Este crescimento exponencial pode ser reflexo de diversos mecanismos que fazem a 
engrenagem da pesquisa se manter em funcionamento e entre eles, a própria 
necessidade em buscar o crescimento pessoal, e o aumento da exigência de 
produção e crescimento curricular para o sucesso profissional.  
Entretanto, neste processo a graduação pode estar sendo subestimada, pois 
pode ela ser um marco divisor de águas importante, determinando sobre o interesse 
e o engajamento do acadêmico na pesquisa e produção científica de qualidade. 
Intrínseco à graduação temos também o processo de ensino e extensão, que 
estimulam a formação específica do sujeito, e que também contribui para a formação 
pessoal e da sociedade.  
Desta forma, penso quão importante pode ser a exposição ou a incitação para 
a “abertura da mente a uma ideia”, ampliando horizontes inimagináveis ao sujeito, 
possibilitando e estimulando a produção de pesquisas já na graduação e construindo 
pesquisadores, preparando as engrenagens que fazem esta máquina se manter em 
atividade.    
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Fomentando a possibilidade de ampliar a disseminação dos conhecimentos 
produzidos, a revista BIOMOTRIZ alcança um passo importante no seu crescimento, 
passando a ter sua periodicidade quadrimestral de publicação, a partir de 2017. A 
publicação dos volumes será lançada nos meses de abril, agosto e dezembro, e 
segue com fluxo contínuo para submissão de manuscritos. Este avanço se justifica 
pelo aumento significativo na qualidade e na quantidade de manuscritos que são 
enviados de diversos locais do Brasil. 
Neste volume os temas apresentados descrevem ações ligadas à área da 
docência na educação física e observações práticas específicas sobre profissionais 
e a atividade física. Pode-se contemplar as práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelos professores na educação infantil, ensino médio e durante o noturno; a 
incorporação da educação física escolar e a docência no plano político pedagógico 
da licenciatura; a percepção dos docentes em relação ao componente curricular da 
educação física na educação infantil; a descrição das dificuldades de infraestrutura e 
de materiais didáticos; as repercussões no trabalho pedagógico com a educação 
física escolar; a descrição da relação entre a prática da educação física com a 
aptidão física e desempenho de escolares e; os efeitos do esgotamento profissional 
em profissionais educadores físicos.  Também são apreciados resultados de 
pesquisas sobre a importância atribuída por acadêmicos iniciantes de educação 
física a um programa de atividade física, e sobre os valores de reação do solo em 
exercícios aquáticos e terrestres. 
 
A todos os autores que enviaram suas produções para a revista BIOMOTRIZ 
agradecemos por compartilhar conosco seu trabalho.      
Por fim, a todos os leitores desejamos que alcancem uma reflexão positiva 
sobre os relevantes temas propostos, para que seja possível a utilização do 
conhecimento a favor da melhoria das práticas profissionais.   
 
Boa Leitura! 
 
Prof. Dr. Giovani Sturmer 
Editor de Seção 
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A INCORPORAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E SUA 
DOCÊNCIA NO PPC DE UM CURSO DE LICENCIATURA 
 
The integration of school Physical Education and the teaching in the 
pedagogical project at Degree  
 
 
Franciele Roos da Silva Ilha1, José Antonio Bicca Ribeiro2 
 
RESUMO 
 
Esta pesquisa teve como objetivo analisar o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura 
em Educação Física do CEFD/UFSM, evidenciando como a Educação Física Escolar e a 
docência na escola são nele incorporadas. Os caminhos metodológicos foram guiados pela 
abordagem qualitativa do tipo estudo de caso. As informações foram coletadas através da 
análise documental do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação Física, 
da (UFSM), sendo interpretadas pela análise de conteúdo. Constatou-se que este 
documento, mesmo com algumas incompletas, procura fundamentar os processos de 
formação nele desenvolvidos, delineando a Educação Física Escolar e a docência como seu 
eixo central.  
 
Palavras-chave: Projeto Pedagógico. Licenciatura. Educação Física Escolar. Docência. 
 
ABSTRACT 
 
This research has as objective to analyze the pedagogical project at Degree in Physical 
Education of CEFD/UFSM, showing how the school Physical Education and teaching in 
school are incorporated in it. The methodological approaches were guided by the qualitative 
approach of a case study. The information was collected through documentary analysis of 
the political project at Degree in Physical Education, (UFSM), and they were interpreted by 
content analysis. It was found that this document, even with some incomplete, seeks support 
training processes developed on it, outlining the school Physical Education and its teaching 
as its central axis. 
 
Keywords: Pedagogical Political Project. Degree. School Physical Education. Teaching. 
 
 
 
 
 
                                                 
1 Pós-Doutora em Educação, Universidade Federal de Pelotas/Professora Adjunta da Escola Superior 
de Educação Física 
2 Mestre em Educação Física pela Universidade Federal de Pelotas (ESEF/UFPEL) e doutorando do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Pelotas (FaE/UFPEL). 
Bolsista CAPES 
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CONTEXTUALIZAÇÃO INICIAL 
 
 As discussões que incluem a formação em Educação Física se inserem no 
contexto da formação de professores, sobretudo, com relação aos conhecimentos 
que deveriam estar presentes na formação inicial, e os saberes 
necessários/mobilizados para a atuação profissional. Segundo Barbosa-Rinaldi e 
Martineli (2003), alguns questionamentos a respeito desta formação inicial estão 
presentes em publicações e nas discussões/reflexões presentes nos principais 
eventos nacionais da área com destaque para os “embates” que surgiram durante o 
processo de reestruturação curricular, pelo qual passaram os cursos de Educação 
Física a nível nacional. Tal mudança curricular referente à Educação Física ainda é 
bastante questionada em âmbito acadêmico, com destaque para o contexto de 
formação generalista, a divisão entre Licenciatura e Bacharelado e as 
(re)configurações ou ordenamento do currículo dentro das universidades. 
Nesse sentido, é necessário adentrar em alguns aspectos desta discussão, 
principalmente no que tange a postura do docente no ensino superior, preparando-o 
para as demandas que a nova configuração curricular propõe, entendendo que o 
momento da formação inicial é o principal para se adquirir conhecimentos 
indispensáveis para a atuação do futuro profissional. E ainda, são responsáveis por 
auxiliar na construção da identidade profissional de cada aluno, sobretudo, na 
concepção de Educação Física que vão adotar, bem como a prática pedagógica que 
será assumida no futuro. 
  Ao revisitar a legislação da formação de professores de Educação Física, 
evidencia-se o longo processo de construção de um projeto de formação que 
subsidie os desafios solicitados pelos “novos” e “velhos”3 campos de atuação 
profissional. Para tanto, cabe destacar alguns elementos importantes que compõem 
esta história. 
 Desde 1987 existem dois cursos de formação inicial em Educação Física: a 
Licenciatura e o Bacharelado, a partir do Parecer CFE n°. 215/1987 e da Resolução 
CFE n°. 03/1987. No entanto, mesmo com a criação do bacharelado no referido ano, 
                                                 
3 Os novos campos referem-se aos contextos não-educacionais, como clubes, academias e hotéis. E 
os velhos campos, aos contextos educativos. 
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a sua efetivação como curso não se concretizou na maioria das instituições de 
formação de professores. O que aconteceu nos cursos de graduação em Educação 
Física foi a união da proposta da Licenciatura com a do Bacharelado, constituindo a 
chamada Licenciatura Plena. 
Diante disso, os professores de Educação Física formados através do curso 
de Licenciatura Plena tinham um vasto campo profissional a se inserir. Todavia, as 
críticas tornaram-se freqüentes nas instituições de ensino e em todo o contexto da 
área, pois se observava que a formação generalista4 não estava dando conta de 
formar profissionais capacitados para atuar em contextos tão diferentes. 
Necessitando-se esses, de um maior aprofundamento teórico-prático para trabalhar 
em cada um desses segmentos. 
Para suprir tais necessidades, foi promulgada a Resolução CNE/CP nº. 
1/2002 que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 
Professores da Educação Básica, em nível superior, Curso de Licenciatura, de 
Graduação Plena e a Resolução CNE/CP nº. 2/2002 que definiu a duração e carga 
horária dos cursos de Licenciatura. Para Pereira, Moreira e Nista-Picolo (2007, p.1), 
este fato “representou a primeira grande mudança na reorganização do ensino 
superior na área da Educação Física Escolar, ao passo que os cursos de licenciatura 
adquiriram legislação própria”.   
 A Resolução CNE/CES nº.7/2004 veio colaborar com a formação de 
professores de Educação Física, quando em seu Art. 1º destaca sua função na 
medida em que, 
 
[...] institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação 
em Educação Física, em nível superior de graduação plena, assim como 
estabelece orientações específicas para a licenciatura plena em Educação 
Física, nos termos definidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação de Professores da Educação Básica (BRASIL, 2004). 
 
 Observa-se que existe, a partir dessa resolução, uma diferenciação quanto 
aos cursos desdobrados a partir da graduação em Educação Física. Dessa forma, 
                                                 
4 De acordo com Borges (1998, p.39) “a ideia do licenciado generalista como perfil profissional supõe 
uma formação ampla e, ao mesmo tempo, aprofundada o suficiente para dar conta da pluralidade e 
da complexidade que envolvem o movimento humano circunscrito às condições culturais, 
econômicas, sociais, políticas, enfim, às condições materiais da existência humana.” 
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as instituições formativas deveriam (re) configurar os seus antigos cursos de 
Licenciatura plena com formação generalista, e adaptar-se à nova realidade do 
quadro formativo.  
Inserido na discussão referente à separação dos cursos de graduação em 
Educação Física destaca-se um elemento fundamental, o projeto pedagógico dos 
cursos, pois ele revela os encaminhamentos formativos a serem proporcionados e 
vividos pelos acadêmicos ao longo de sua formação inicial. Ghedin; Leite e Almeida 
(2008) reforçam essa ideia ao pontuarem a necessidade da distinção entre os 
projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura e Bacharelado, assegurando a 
identidade profissional dos futuros professores. 
Para tanto, o objetivo do estudo foi analisar o Projeto Pedagógico do Curso de 
Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM, evidenciando como a Educação 
Física Escolar e a docência na escola são incorporadas no documento. 
 
CAMINHOS METODOLÓGICOS 
 
Este estudo fundamentou-se nos pressupostos da abordagem qualitativa, a 
qual privilegia em sua análise, segundo Bodgan e Biklen (1994), toda a riqueza do 
fenômeno e a forma com que os dados são registrados.  
Com o intuito de abordar com clareza os objetivos do estudo, optou-se por 
realizar uma pesquisa do tipo estudo de caso. Possebon (2004, p.52) esclarece que 
o estudo de caso implica em uma “análise detalhada, compreensiva, sistemática e 
em profundidade do caso elemento de interesse”. Ele pode ser similar a outros 
casos, mas ao mesmo tempo é distinto por apresentar uma escolha dentre os 
demais (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). 
As informações foram coletadas através da análise documental do Projeto 
Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação Física (CEFD/UFSM, 2005), da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), sendo interpretadas pela análise de 
conteúdo. Esta, por sua vez, apresenta como objetivos: compreender criticamente os 
sentidos das comunicações; seu conteúdo manifesto ou latente; as significações 
explícitas ou ocultas (CHIZZOTTI, 2000).  
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O documento que explicita à organização do trabalho pedagógico realizado 
em uma instituição ou curso específico é o Projeto Pedagógico de Curso. Esta 
organização, segundo Veiga (2002), ocorre em dois níveis: na instituição ou curso 
como um todo e na sala de aula, considerando o contexto social mais próximo e a 
visão de totalidade. 
 Por meio da análise documental do Projeto Pedagógico do Curso de 
Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM, observou-se que ele constitui-se 
a partir de segmentos específicos, os quais são apresentados de forma 
sistematizada. Eles expressam e definem sua linha de orientação, são eles: 
aspectos gerais; apresentação; justificativa; objetivos; perfil desejado do formado; 
áreas de atuação; papel dos docentes; estratégias pedagógicas; currículo; avaliação 
e; recursos humanos e materiais. 
 No que se refere aos aspectos gerais do Projeto Pedagógico do Curso, 
evidencia-se certa incoerência quando o nome do curso é citado, pois é utilizada 
além da atual nomenclatura, Licenciatura em Educação Física, a antiga, Educação 
Física - Licenciatura Plena. Por mais que a nomenclatura do curso não represente 
elemento-chave de discussão dentro de um curso de formação ou na presente 
pesquisa, o curso de Licenciatura Plena em Educação Física representou uma 
proposta de formação generalista e desse modo seria necessário padronizar tal 
nomenclatura, adequando-a aos objetivos do curso.  
Além dessa peculiaridade relacionada à nomenclatura do curso, o currículo 
apresentado no Projeto Pedagógico do Curso ainda é dos anos 90, o que outrora 
pode representar retrocesso em função de sua desatualização. Isso, principalmente, 
pelo fato de estarem sendo inseridas novas disciplinas a cada ano, discussões 
acerca da legislação referente a constituição dos cursos de Educação Física, ou 
ainda, haverem mudanças no quadro docente, estabelecendo novas perspectivas e 
contextos diferentes de formação dentro do curso, seria necessário um olhar mais 
atento para esta questão. Em relação à concepção de Educação em que o Projeto 
Pedagógico do Curso se apoia, observa-se a presença dos pressupostos 
humanísticos, como ocorre nestas passagens:  
 
 
A INCORPORAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E SUA DOCÊNCIA NO PPC DE UM 
CURSO DE LICENCIATURA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 02, p. 03 – 19, Dez./2016 
8 
O egresso deverá desenvolver [...] capacidade de produzir ciência com 
criatividade, calçada em uma postura de sujeito e não de objeto do 
processo, focado no compromisso humanista (daí a relevância da filosofia) 
inerente ao conceito de educação (CEFD/UFSM, 2005, s/p). 
A escola deve ser um espaço para a construção do saber e a integração do 
indivíduo na sociedade, baseados na conquista de oportunidades para o 
entendimento de valores pessoais e coletivos como princípio de vida, 
norteados pela prática da educação humanística, fundamental à garantia 
da premissa ética do novo Curso (CEFD/UFSM, 2005, s/p). 
 
 De acordo com Mizukami (1986), as características da abordagem humanista 
são: ênfase às relações interpessoais e no desenvolvimento da personalidade, tendo 
o professor o papel de facilitador da aprendizagem; o homem é compreendido como 
um ser em constante atualização no mundo; o mundo apresenta uma realidade 
subjetiva, pois ele é entendido como algo produzido pelo homem diante de si 
mesmo, sendo diferente para cada pessoa; a relação sociedade-cultura enfatiza a 
sociedade aberta com responsabilidades pessoais, não sendo aceito o controle e a 
manipulação de pessoas; o sujeito tem papel central na construção do 
conhecimento.  
Ao experimentar, o homem conhece, de modo que tem curiosidade natural 
para tal, e; na Educação, o ensino é centrado no aluno e tem a finalidade de facilitar 
a aprendizagem, e o vir a ser contínuo que é característico da vida humana.  
Nessa perspectiva, a escola deve oferecer condições que possibilitem a 
autonomia do aluno, utilizando o método não-diretivo que consiste num conjunto de 
técnicas que implementa a confiança e o respeito a este indivíduo que aprende. 
Quanto aos papéis desempenhados no processo educativo, o professor assume 
uma função central no processo de ensino, na medida em que este depende de sua 
capacidade de estabelecer inter-relações com os alunos e de facilitador da 
aprendizagem.  
As estratégias metodológicas têm importância secundária e o foco é dado à 
relação pedagógica. Os conteúdos vindos de fora são secundários e privilegia-se a 
interação estabelecida entre as pessoas envolvidas nos processos de ensino e 
aprendizagem.  
Apesar de criticar a transmissão de conteúdos, essa proposta não defende a 
supressão do fornecimento de informações. Essas devem ser significativas para os 
alunos e percebidas como mutáveis. A auto-avaliação é uma proposição defendida 
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nessa abordagem, pois só o indivíduo pode conhecer a sua experiência e esta só 
pode ser julgada a partir de critérios internos. Para tanto, o aluno deve assumir 
responsabilidades pelas formas de controle de sua aprendizagem. 
 Entretanto, em outro momento é definida uma concepção de Educação 
diferenciada: 
 
Assim pensa-se um profissional de Educação Física, que atente para uma 
tendência respaldada na concepção histórico crítica da filosofia de 
educação, cujo entendimento sobre o movimento é revestido em uma 
dimensão humana, uma vez já extrapolado os limites orgânicos e 
biológicos que comumente se enquadram à atividade física, enquanto sim, 
construção sócio-cultural de momentos históricos determinados pela 
sociedade (CEFD/UFSM, 2005, s/p).  
 
 A concepção histórico-crítica propõe a interação entre os conteúdos e a 
realidade concreta, visando à transformação da sociedade através da ação-
compreensão-ação do educando através dos conteúdos a partir da sua produção 
histórico-social (SAVIANI, 1991). 
 Observa-se que essas duas concepções de Educação presentes no Projeto 
Pedagógico de curso não possuem objetivos equivalentes, sendo que esta última, 
por exemplo, tem o caráter crítico e transformador acentuado em sua proposta, 
enquanto que a primeira, trata de questões que envolvem diretamente a relação 
pedagógica, como a aprendizagem do aluno e a promoção de sua autonomia, o 
papel do professor como facilitador da aprendizagem, entre outras. 
 É importante destacar que os autores que identificam e caracterizam as 
concepções5 da Educação não as classificam da mesma forma. Cada um 
estabelece uma classificação, na qual são apresentadas as suas características. Por 
exemplo, Libâneo (1994) mostra que as tendências pedagógicas podem ser 
classificadas em dois grupos: Pedagogia Liberal (que incluem a Tradicional, a 
Renovada Progressista, a Renovada Não Diretiva e a Tecnicista) e Pedagogia 
Progressista (que abrangem a Libertadora, a Libertária e a Crítico-social dos 
Conteúdos). Mizukami (1986) prefere denominar as tendências pedagógicas de 
                                                 
5 Neste estudo, concepções; tendências; abordagens; pedagogia e perspectivas assumem o mesmo 
sentido. 
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“abordagens do processo ensino-apredizagem”, classificando-as em: Tradicional, 
Humanista, Comportamentalista, Cognitivista e Sócio-cultural.  
 Tomando como critério a criticidade, Saviani (1984) denomina as Teorias 
Não-Críticas (que incluem a Pedagogia Tradicional, a Pedagogia Nova e a 
Pedagogia Tecnicista) e Teorias Critico-Reprodutivistas (com a Teoria do Sistema 
de Ensino Como Violência Simbólica, a Teoria da Escola como Aparelho Ideológico 
do Estado e a Teoria da Escola Dualista). Além disso, nessa obra, o autor introduz a 
concepção de Educação denominada Histórico-Crítica, que foi apresentada e 
detalhada, posteriormente, na obra “Pedagogia Histórico-Crítico” (SAVIANI, 1991). 
 Diante desses pressupostos, pode-se observar que algumas tendências são 
apontadas pelos três autores(as), enquanto outras são citadas por apenas um(a), 
mas o importante a salientar é que cada abordagem é vista sob uma perspectiva, 
dependendo do olhar do autor. 
 Desse modo, o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação 
Física do CEFD/UFSM, ao apresentar alguns elementos que caracterizam uma ou 
outra concepção de Educação, poderia identificar de maneira mais clara qual(is) 
dela(s) fundamentam as suas ações educativas, bem como utilizar, 
preferencialmente, o autor que construiu tal proposta, justificando a escolha da 
mesma. Tal fato poderia guiar o entendimento mais aprofundado da formação que é 
realizada na instituição. 
 Também se observa a fundamentação teórica da área da Educação Física 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), especialmente quando abordada as 
questões mais específicas, como os conteúdos curriculares desta disciplina na 
escola.  
 
Definir o perfil do profissional de Educação Física enquanto 
instrumentalização técnico-pedagógica do movimento, perpassa conceber 
a multiplicidade de vivências da cultura corporal sua historicidade, 
temporalidade e produção, seus objetivos e finalidades lúdicas, utilitárias, 
culturais, e performáticas, definidas nos PCNs em três blocos: 
conhecimentos sobre o corpo, jogos, esportes,lutas ginástica, e atividades 
rítmicas e expressivas, todos partes importantes do processo educativo no 
ensino do componente curricular Educação Física, questão que pressupõe 
metodologias e processos pedagógicos coerentes com as capacidades 
cognitivas, físicas e psicológicas, das faixas etárias, dos diferentes níveis 
dos sujeitos envolvidos. É, então, ser capaz de atuar de forma crítica, 
inovadora e ética no âmbito da educação, promovendo o desenvolvimento 
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da cultura corporal (ou do movimento humano) em suas múltiplas 
dimensões, discernindo as necessidades do homem hoje, contemplando 
uma ação efetiva e transformadora nas especificidades dos espaços 
pedagógicos da Escola (CEFD/UFSM, 2005, s/p). 
 
 
 Este documento da área da Educação Física apresenta uma proposta que 
visa humanizar e democratizar a sua prática pedagógica na escola. Busca ampliar o 
seu foco, para além dos aspectos biológicos, na direção de um trabalho que 
incorpore também as dimensões afetivas, cognitivas e socioculturais dos educandos 
(BRASIL, 1997).   
 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) estabelecem princípios 
relevantes para o trabalho com a Educação Física Escolar. O primeiro deles refere-
se ao princípio da inclusão, o qual tem o intuito de inserir os alunos com 
necessidades especiais na cultura corporal de movimento, na tentativa de reverter o 
quadro histórico de seleção de indivíduos aptos e inaptos, resultante da valorização 
exacerbada de desempenho e eficiência. O segundo destina-se ao princípio da 
diversidade em busca de ampliar as relações entre os conhecimentos da cultura 
corporal de movimento e os sujeitos da aprendizagem. E, por fim, a dimensão dos 
conteúdos, os quais se subdividem segundo a sua categoria, são eles: conceitual 
(fatos, conceitos e princípios), procedimental (ligados ao fazer) e atitudinal (normas, 
valores e atitudes). 
 Darido et al. (2001) apontam que embora muitas das ideias contidas neste 
documento tenham sido publicadas por pesquisadores em trabalhos anteriores, os 
PCN apresentam avanços e possibilidades de se trabalhar com a Educação Física. 
O princípio da inclusão, as dimensões dos conteúdos e os temas transversais são as 
principais contribuições consideradas por esses autores.  
Na apresentação do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) enfatiza-se que o 
mesmo foi construído de forma coletiva e “apresenta os princípios norteadores do 
Curso de Educação Física: Licenciatura Plena”, e que o seu papel é proporcionar 
uma identidade clara do Curso ao estabelecer de forma coerente as estratégias de 
trabalho e ao determinar as suas prioridades (CEFD/UFSM, 2005).  
 O grande desafio evidente no Projeto Pedagógico de Curso é escapar da 
postura reprodutiva e introduzir e desenvolver ações que facilitem o aprendizado e a 
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capacidade intelectual reflexiva dos alunos. Acredita-se, assim, que a Educação não 
deve “ser compreendida como estoque de conhecimento, mas como processo de 
inovação permanente que decorre da capacidade de construir. Para tanto, surge 
uma exigência de revisar constantemente a proposta educativa, direcionando-a para 
um compromisso construtivo” (CEFD/UFSM, 2005, p.1). Com essa ideia, identifica-
se que o PPP se fundamenta em uma perspectiva emancipatória com base na 
inovação. Nesta perspectiva, “a intencionalidade permeia todo o processo inovador 
e, conseqüentemente, o processo de construção, execução e avaliação do projeto 
político-pedagógico” (VEIGA, 2003, p.274).  
 Em sua justificativa, o Projeto Pedagógico do Curso aponta a importância da 
construção de um novo projeto fundamentado nos aspectos legais (LDB/96) que 
exigem a sua elaboração, bem como a sua estruturação curricular (CEFD/UFSM, 
2005). 
 No entanto, os objetivos do curso buscam: 
 
Desenvolver ações teórico-práticas em que os conhecimentos e saberes 
acadêmicos contribuam na formação do ser humano em sua totalidade; 
Possibilitar uma formação político-social, dentro de uma abordagem 
histórico-crítica, em diferentes manifestações da cultura corporal, 
compromissada com a educação emancipatória; Possibilitar uma formação 
técnico-profissional visando o aperfeiçoamento de habilidades, 
capacidades e competências necessárias ao exercício profissional/docente 
(CEFD/UFSM, 2005, s/p). 
  
 Molina Neto e Molina (2002) também consideram importante trabalhar na 
formação profissional os saberes próprios da cultura corporal de movimento, porém, 
não só a apreensão destes isoladamente, mas a sua articulação com a prática 
docente, de forma a ultrapassar modelos de formação idealizados de aplicação de 
conhecimentos e, reconhecer os seus atores como um sujeito não-fragmentado que 
age relacionando a sua formação com a sua trajetória docente, com a sua prática 
cotidiana, com o conhecimento construído na sua experiência, e com as crenças que 
elabora durante a sua existência. 
 Também se observa com clareza as áreas de atuação do egresso, sendo que 
o profissional formado no curso poderá atuar especificamente na educação básica, 
em instituições públicas e privadas de ensino infantil, fundamental, médio e superior; 
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em instituições, entidades ou órgãos que atuam com populações especiais; 
secretarias municipais, estaduais e nacionais voltadas à área da Educação Física. 
Para que isso ocorra, o perfil do egresso aponta que o curso contempla a iniciativa 
para a construção de competências, habilidades gerais e específicas a fim de atuar 
de modo significativo com a Educação Física na educação básica. A construção de 
tais competências e habilidades exige capacitação e comprometimento com o 
componente curricular da Educação Física tanto em relação aos conteúdos para a 
Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e de Jovens e Adultos (EJA), como 
também aos conhecimentos a serem trabalhados com populações especiais. Uma 
vez que o egresso do curso precisa compreender a Educação Física em toda a sua 
amplitude e complexidade, ou seja, como uma cultura corporal histórica produzida 
pela humanidade, a qual se fundamenta em uma visão de homem, educação e 
mundo, concretizada na ação do corpo como uma linguagem, que também é 
educada e conscientizada no processo escolar (CEFD/UFSM, 2005). 
Diante disso, é preciso entender que é necessário que exista uma relação 
estreita e direta que aproxima a intervenção pedagógica da Educação Física na 
escola e a formação inicial do professor construída no contexto do ensino superior. 
Tendo em vista que: 
 
[...] o perfil que "servia" para desenvolver o papel de professor 
caracterizado como um experto propositor de atividades em que os alunos 
participavam para ser melhores esportistas, ou para recrearem-se, ou para 
ocuparem o tempo, ou para formarem-se integralmente ou..., não é mais 
adequado, já que a Educação Física, enquanto componente curricular, 
passa ou deve passar a assumir os propósitos escolares, ou seja, mediar 
conhecimento sobre o mundo (GONZÁLEZ, 2008, p.3). 
 
Outro elemento apresentado no Projeto Pedagógico do Curso destina-se ao 
papel dos docentes, porém o desenvolvimento deste tópico mostra-se extremamente 
simplista, já que o mesmo pontua somente a experiência profissional e a titulação 
dos docentes do curso. Além disso, possui informações antigas, inclusive com o 
nome de professores que já faleceram.  
Nesse sentido, cabe salientar que o professor formador exerce papel 
fundamental na formação dos futuros professores, pois a maneira como age, as 
estratégias e a metodologia que o docente utiliza em suas aulas influenciam de 
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forma positiva, ou não, os acadêmicos na construção de sua identidade enquanto 
docente e no seu desenvolvimento profissional. Nas palavras de Rezer e 
Fensterseifer (2008, p.326): “precisamos construir novos sentidos para o exercício 
da docência, complexificando o que não é simples”, de forma que esse resgate da 
complexidade passe pela necessidade pedagógica de maior domínio conceitual e 
que o professor se constitua como um produtor de conhecimentos e não seja 
apenas um aplicador de conhecimentos produzidos pelos outros. 
 No que tange as estratégias pedagógicas, o Projeto Pedagógico do Curso 
sinaliza que elas devem contemplar a integração entre os diferentes níveis 
acadêmicos (graduação e pós-graduação), bem como a participação discente nas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão (CEFD/UFSM, 2005). Os núcleos, 
laboratórios e grupos de estudos/pesquisas são espaços que podem impulsionar a 
interação entre graduandos e pós-graduandos, o que pode possibilitar o 
desenvolvimento profissional docente através de troca de experiências entre os 
membros dos grupos, pois cada um possui uma trajetória acadêmica e/ou 
profissional, e tal fato pode potencializar e enriquecer as discussões na área por 
meio das produções científicas.  
 Gamboa (2006) complementa essa ideia ao dizer que a interlocução entre a 
graduação e pós-graduação ajuda muito os trabalhos desenvolvidos pelo grupo de 
pesquisa, pois a experiência dos alunos de pós-graduação aliada ao interesse em 
aprender dos alunos de graduação, possibilita o aumento da produção do grupo, 
além de estimular os iniciantes a produzirem seus próprios projetos de pesquisa, os 
quais podem vir a se tornar futuros estudos de pós-graduação.  
 Inseridas no elemento currículo, estão as dimensões de conhecimento que 
contribuem para a definição da identidade do curso. Cabe mencionar que tais 
dimensões, de acordo com a estrutura e a organização curricular dos cursos de 
graduação em Educação Física, devem desenvolver-se de forma articulada com 
base no Parecer CNE/CES nº. 0058/2004 (CEFD/UFSM, 2005). Elas são 
identificadas em dois blocos, os quais subdividem-se em três cada um:  
1º bloco – Os conhecimentos de formação ampliada, os quais são efetivados através 
do desenvolvimento de disciplinas que trabalham a Relação ser humano-sociedade; 
a Biológica do corpo humano e a Produção do conhecimento; e,  
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2º bloco – Os conhecimentos identificadores de área, que trabalham as disciplinas 
relacionadas com a Cultura do movimento humano; o Suporte técnico instrumental e 
as Relações didático-pedagógicas.  
 Inseridas nas seis dimensões de conhecimentos são apresentadas no PPP do 
curso as disciplinas que corroboram com a temática específica. É inegável que 
houve um grande avanço em relação à implementação, seleção e organização das 
disciplinas do novo currículo, principalmente com o aumento de um para três 
estágios curriculares supervisionados, a criação das disciplinas de Prática Educativa 
I, Prática Educativa II, Docência Orientada em Educação Física e a inclusão das 
práticas educativas em várias delas. Além disso, 17 disciplinas foram contempladas 
diretamente com 15 horas de Prática Curricular de forma a atender a legislação, 
sendo que “ela deverá estar presente em todos os momentos do curso” 
(CEFD/UFSM, 2005, s/p).  
 Ao potencializar a carga de prática docente através dos estágios e disciplinas 
preparatórias dentro do curso de Licenciatura em Educação Física, a instituição 
demonstra um interesse de contribuir para a formação do futuro professor. No 
entanto, é necessário destacar que estamos lidando somente com uma análise 
focada no Projeto Pedagógico do Curso e o enfoque de cada uma das disciplinas é 
função do professor, cabendo a ele decidir os conteúdos e a forma de trabalho em 
cada uma delas. Separar a teoria da prática e o entendimento de que a prática 
docente começa na sala de aula, no aprendizado dos futuros professores representa 
um desafio a ser enfrentado. De acordo com Pimenta e Lima (2004), este desafio 
somente poderá se concretizar com o entendimento de que todas as disciplinas são 
“teóricas” e também “práticas”, diferente do que geralmente é visto, quando o estágio 
é entendido como a parte prática e as demais disciplinas como as teóricas. 
 No que se refere à avaliação do Curso, o Projeto Pedagógico do Curso indica 
que ela deve ser realizada a cada semestre ou uma vez por ano, com enfoque nas 
três dimensões: didático-pedagógica, corpo docente e instalações. A respeito dos 
recursos humanos, o Projeto Pedagógico do Curso traz o quadro de docentes e de 
técnico-administrativos e quanto aos recursos materiais identifica as instalações 
gerais que incluem as salas administrativas e a ampla infraestrutura esportiva 
(CEFD/UFSM, 2005). 
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 As informações obtidas através das várias formas de avaliação são 
fundamentais para serem utilizadas como ponto de partida de reflexões e discussões 
que permeiam o universo do curso, a fim de conduzirem melhorias na formação 
inicial. “Assim, considerando o contexto, os limites, os recursos disponíveis 
(humanos, materiais e financeiros) e a realidade escolar, cada instituição educativa 
assume sua marca, tecendo, no coletivo, seu projeto pedagógico-pedagógico, 
propiciando consequentemente a construção de uma nova forma de organização” 
(VEIGA, 2002, p.26). 
 Para tanto, percebeu-se que o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura 
em Educação Física da UFSM apresenta linhas de orientação e fundamentação 
teórico-prática imbricadas com a Educação Física Escolar e sua docência na medida 
em que subsidia ações formativas diretamente relacionadas com o futuro campo de 
atuação profissional dos acadêmicos. 
 
CONCLUSÃO 
 
 O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação Física da 
UFSM, mesmo com algumas informações ultrapassadas e incompletas, procura 
fundamentar os processos de formação nele desenvolvidos, delineando a Educação 
Física Escolar e sua docência como seu eixo central.  
 Em outras palavras, pode-se dizer que o curso, através do seu Projeto 
Pedagógico, está buscando delimitar um perfil profissional de professor de Educação 
Física especificamente para atuar na educação básica, impulsionando assim, a 
construção da identidade profissional dos docentes formados na instituição, o que 
define e caracteriza ao mesmo tempo a identidade do próprio curso.  
 Os estudos de González (2008) auxiliam o entendimento dos achados desta 
investigação, pois o autor reconhece que o contexto da formação profissional em 
Educação Física vem identificando e distinguindo pelos menos duas grandes áreas 
de intervenção profissional, a escola e os demais espaços ligados a Educação 
Física. Contudo, o autor ainda considera a necessidade de manter a cautela e 
aceitar o processo de diferenciação dos campos de atuação de forma lenta e 
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gradual, já que ele envolve ainda muitas questões propícias à reflexão e à discussão 
no meio.  
 Por fim, o debate não se esgota e espera-se que seja possível construir e 
apresentar novos elementos de contribuição com o tema em questão, visando 
abranger a complexidade desta área de conhecimento que é a Educação Física. 
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education night 
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RESUMO 
 
O presente trabalho apresenta como objetivo geral descrever o processo de construção da 
prática pedagógica de professores de Educação Física, que atuam no Ensino Médio noturno 
na cidade de Araranguá-SC. Para tal, foi realizada uma pesquisa do tipo descritiva com 
base nas abordagens qualitativas. Para obtenção das informações, utilizamos uma 
entrevista semiestruturada, com cinco professores que lecionam no Ensino Médio noturno 
em quatro escolas públicas da rede estadual de ensino na cidade de Araranguá-SC. Os 
resultados mostram que a baixa participação dos estudantes nas aulas, ou falta de 
interesse, como relatam os sujeitos da pesquisa, é um fato que dificulta a prática 
pedagógica. Os dados mostram que a organização das aulas de Educação Física, parte dos 
interesses dos próprios docentes. Sobre a avaliação, foi possível identificar que a mesma 
não parece como prioridade, ou seja, não são uma preocupação dos professores 
colaboradores desse estudo.  
 
Palavras-chave: Educação Física. Ensino Médio noturno. Prática pedagógica. 
 
ABSTRACT 
 
This paper presents the general objective to describe the process of construction of the 
pedagogical practice of physical education teachers who work in the evening high school in 
the city of Araranguá-SC. To this end, a survey was conducted of descriptive with bases on 
qualitative approaches. To obtain information, we use a semi-structured interviews with five 
teachers who teach in the evening high school in four public schools in the state education 
network in the city of Araranguá-SC. The results show that the low participation of students in 
class, or lack of interest as reported by teachers is a fact that hinders the pedagogical 
practice. From interviews with teachers, we understand that the organization of physical 
education classes, mostly run of the needs of teachers themselves. About the evaluation was 
possible to identify that it does not  
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seem a priority for teachers. That is not a concern of teachers collaborators of this study with 
this instrument. 
 
Keywords: Physical Education. Night High School. Teaching Practice. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O presente estudo tem como objetivo descrever a prática pedagógica de 
professores de Educação Física que atuam no Ensino Médio noturno na cidade de 
Araranguá, SC. Para dar conta desta demanda, iniciamos o debate que justifica este 
texto, apontando os elementos que caracterizam o último ciclo de escolarização da 
Educação Básica. Na Lei de Diretrizes e Bases (9394/96), Art. 35°, o Ensino Médio é 
responsável pela consolidação do conhecimento tratado no Ensino Fundamental, 
cujo estudante passa a compreender com profundidade o mundo do trabalho. 
Levando em consideração a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos 
dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada 
disciplina (BRASIL, 1996). 
As questões legais, que fazem parte do processo de construção do Ensino 
Médio, contribuem para refletir sobre a prática pedagógica do professor, para dar 
conta do que se espera para esse ciclo de escolarização. É nesse sentido que nos 
aproximamos de Libâneo (1994, p.16) que observa a didática como uma disciplina 
que estuda todos os processos de ensino e um dos seus apontamentos é entender 
que “[...] a educação – ou seja, a prática educativa – é um fenômeno social e 
universal, sendo uma atividade humana necessária à existência e funcionamento de 
todas as sociedades”. O autor ressalta ainda que o processo de ensino-
aprendizagem se caracteriza pela mediação escolar de objetivos, conteúdos e 
métodos. Com isso, o trabalho docente é entendido como atividade pedagógica do 
professor, e o processo de ensino é, ao mesmo tempo, um processo de educação. 
Ainda sobre os elementos didáticos, Haidt (1999, p.13) ressalta que “A 
didática não pode tratar do ensino, por parte dos professores, sem considerar 
simultaneamente a aprendizagem por parte do aluno”. A avaliação do aluno está 
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diretamente ligada à avaliação do próprio trabalho docente. Ao avaliar o aprendizado 
do aluno, o professor está avaliando o que ele próprio conseguiu ensinar.  
No que diz respeito aos métodos de ensino, Libâneo (1994) mostra que os 
mesmos são direcionados pela relação objetivo-conteúdo, e referem-se aos meios 
para alcançar objetivos gerais e específicos do ensino. Em resumo, é o “como” fazer 
do processo de ensino. A avaliação, segundo o mesmo autor, é um processo 
didático necessário, pois é por meio da avaliação que os resultados que são 
construídos no decorrer do trabalho conjunto do professor e dos alunos, são 
comparados com os objetivos propostos.  
 
DECISÕES METODOLÓGICAS 
 
Esta pesquisa é do tipo descritiva, desenvolvida dentro da abordagem 
qualitativa, e embasada epistemologicamente na pedagogia crítica. A base 
analógica desse tipo de investigação se concentra na descrição, análise e 
interpretação das informações recolhidas durante o processo investigatório, 
procurando entendê-las de forma contextualizada (TRIVIÑOS, 1987, BOGDAN; 
BIKLEN, 1994; NEGRINE, 2010). 
No processo de negociação para o acesso aos campos de investigação, 
levamos consideração aoferta do Ensino Médio no turno noturno na rede pública de 
ensino, da cidade de Araranguá, SC. A busca nos levou a quatro escolas que se 
enquadravam no critério estabelecido pelo objetivo da investigação. Nessas 
instituições, entramos em contato com os professores para explanar o objetivo e a 
metodologia da pesquisa e, a partir da participação espontânea, chegamos a cinco 
professores de educação física. Essa amostragem se refere ao total de escolas e 
professores que ofertam a disciplina de Educação Física para o Ensino Médio 
noturno na cidade. Os sujeitos da pesquisa foram selecionados a partir da 
participação espontânea. Para Molina Neto (2004), esta forma de participação, 
contribui com a quantidade e fidedignidade dos dados, haja vista, que os sujeitos 
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apresentam interesse e disponibilidade no processo de obtenção das informações 
(MOLINA NETO, 2004). 
No quadro abaixo estão apresentadas as principais características dos 
participantes da pesquisa. 
 
Quadro 01- Dados descritivos dos professores participantes da pesquisa. 
 
Prof. 
Anderson 
Prof. 
Bruno 
Prof. 
Lucas 
Prof. Felipe Profª. Isabel 
Gênero Masculino Masculino Masculino Masculino Feminino 
Idade 33 43 35 35 33 
Estado civil Casado Casado Casado Solteiro Casada 
Carga horária 
de atuação 
40h 60h 40h 40h 40h 
Tempo de 
atuação 
12 anos 20 anos 6 anos 5 anos 7 anos 
Escola que atua EEB A EEB N EEB B EEB A EEB P 
Caráter de 
contratação 
Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo 
Formação 
permanente 
Especialista 
em fisiologia 
do exercício 
Especialista 
em 
metodologia 
e didática 
do ensino 
Especialista 
em 
Educação 
Física, 
Esporte e 
Saúde 
Especialista 
em 
Educação 
Física 
escolar 
Especialista 
em 
Educação 
Física 
escolar 
 
Com a intenção de preservar o anonimato da identidade dos professores de 
educação física, foram atribuídos nomes fictícios para identifica-los no processo 
analítico. Todos os professores participantes da pesquisa foram alertados sobre os 
aspectos éticos da investigação e assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. 
O instrumento utilizado para a coleta de informações foi uma entrevista 
semiestruturada. Identificamos a importância da entrevista a partir de Negrine (2010, 
p. 74) ao conceituar que,  
 
É “Semiestruturada” quando o instrumento de coleta está pensado para 
obter informações de questões concretas, previamente definidas pelo 
pesquisador, e, ao mesmo tempo, permite que se realizem explorações não 
previstas, oferecendo liberdade ao entrevistado para dissertar sobre o tema 
ou abordar aspectos que sejam relevantes sobre o que pensa. 
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As entrevistas foram agendadas e realizadas em local de escolha entre os 
pesquisadores e os participantes. Todo o material gravado em dispositivo digital foi 
transcrito e encaminhado para o processo de validação interpretativa pelos 
professores participantes da investigação (MOLINA NETO, 2004). O processo 
analítico foi realizado a partir do levantamento de unidades de significado e 
construção de categorias analíticas (O que pensam os professores de Educação 
Física sobre o Ensino Médio noturno? Nem tudo são flores; e, Processo 
organizacional das aulas de educação física no Ensino Médio). As falas dos 
professores serviram para compreender o fazer docente no Ensino Médio e foram 
articuladas com a literatura que serviu de base teórica no estudo. 
 
O QUE PENSAM OS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOBRE O ENSINO 
MÉDIO NOTURNO? NEM TUDO SÃO FLORES. 
 
Nesta categoria, buscamos entender quais as facilidades e dificuldades dos 
professores de Educação Física ao trabalharem com o Ensino Médio noturno. Para 
dar materialidade ao processo analítico resgatamos algumas perspectivas teóricas 
que embasam o pensar a Educação Física na escola. Bracht (1999) aponta que, 
historicamente, a Educação Física passa pelas “mãos” de diferentes correntes 
epistemológicas, que atribuem a diferentes perspectivas e concepções pedagógicas 
para esta disciplina no campo escolar. 
Os dados recolhidos das entrevistas, mostram que três professores 
possuem mais facilidade em trabalhar com os estudantes do período noturno. As 
justificativas estão centradas no próprio perfil das turmas (número de alunos) e dos 
estudantes do Ensino Médio noturno (a idade dos estudantes facilita o debate de 
diferentes temas). 
 
Aqui na nossa escola, a noite está mais tranquilo de trabalhar por causa do 
número de alunos [...] Alguns momentos parece que a noite é mais fácil de 
trabalhar (Professor Anderson).  
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É até mais tranquilo que durante o dia, porém, pela prática é bem pouco, 
por eles serem mais adultos, sabem mais o que querem, então é mais fácil 
trabalhar com eles (Professor Lucas). 
 
Eu acho até mais fácil, mais tranquilo, porque são menos alunos, tu tem um 
espaço maior (Professora Isabel). 
 
 
O professor Bruno relata que a questão da participação dos estudantes nas 
aulas de Educação Física não chega a ser um dos seus maiores problemas. Ele 
encontra algumas rejeições, mas ainda assim consegue contornar essa dificuldade e 
ministrar suas aulas. Segundo o professor, este fator (falta de interesse em participar 
das aulas) possui relação com a infraestrutura da escola. 
 
[...] a escola no bairro onde eu trabalho não encontro rejeição da 
participação da educação física, eu consigo a participação efetiva de quase 
90% dos alunos que fazem Educação Física no período noturno, até devido 
as condições físicas que a escola possui; possui ginásio, mas o material é 
pouco (Professor Bruno). 
 
Além de Bruno, Felipe também relata que a participação dos estudantes é o 
ponto que mais dificulta, percebemos isso no seu discurso em que ele reporta que 
os mesmos são faltantes.  
 
Participação é complicado, ainda mais no ensino noturno, e minhas aulas 
são as duas últimas de sexta, então eles são muito faltantes. Tem 17 alunos 
na minha turma, mas geralmente vem 7 ou 10 (Professor Felipe). 
 
 
Para Barni e Schneider (2003), o motivo da baixa participação dos 
estudantes pode ser ocorrente do fato de que: 
 
[...] os adolescentes se encontram descontentes com os conteúdos ou com 
a forma de atuação dos professores. As experiências acumuladas nos anos 
do Ensino Fundamental, onde por vezes a Educação Física mostrou-se ser 
elitista, voltada para o mais forte, o mais rápido, o mais habilidoso, onde o 
resultado e a marca eram supervalorizados (BARNI E SCHNEIDER, 2003, 
p.5). 
 
 
Apesar dos professores argumentarem que têm mais facilidade em lecionar 
no período noturno, destacam como principal dificuldade na prática pedagógica, as 
características dos estudantes deste período. Como a maioria são trabalhadores e 
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possuem mais idade em relação a faixa etária específica para este ciclo de 
escolarização, os interesses são outros e a importância atribuída à disciplina é 
deixada em segundo plano, em relação as demais que compõem a grade curricular 
no Ensino Médio. O professor Anderson destaca que além desses fatores, os 
estudantes/trabalhadores estão cansados da rotina de trabalho, identidade que 
interfere na motivação para participação da aula.    
 
[...]fora as dificuldades normais do dia-a-dia, as maiores dificuldades são os 
alunos que trabalham, ou o aluno que já é mais velho, e a noite já estamos 
mais cansado. [...] Entendo que a noite tenha uma diferença de aluno, pois 
os alunos são trabalhadores, então tem uma realidade diferente a noite. 
Mas o planejamento ele segue sendo o mesmo, eu vou ter diferença na 
hora de aplicar a aula (Professor Anderson). 
 
 
A professora Isabel declara que procura facilitar nos trabalhos teóricos para 
os estudantes do Ensino Médio noturno. Podemos perceber isso claramente em sua 
fala: 
 
[...] procuro fazer o trabalhinho deles durante o período de aula, procuro 
facilitar na avaliação teórica, não faço igual ao diurno, porque a gente sabe 
que eles não tem tanto tempo disponível né, pelo fato deles serem 
trabalhadores (Professora Isabel). 
 
 
Barni e Schneider (2003) apontam um questionamento referente à ideia dos 
alunos serem trabalhadores. 
 
Será que aos alunos que trabalham, sejam aqueles que realizam atividades 
que requeiram mais esforço físico ou aqueles que dispensam pouca energia 
nas suas tarefas diárias, não tem direito a Educação Física eficiente, de 
modo que todos tenham condições de realiza-la e dela tirar proveitos tantos 
nos aspectos físicos, mental, social e emocional? (BARNI E SCHNEIDER, 
2003, p.5). 
 
 
Contudo, antes de pensarmos na prática pedagógica para o Ensino Médio, 
precisamos entender para quem estamos lecionando e quais as características dos 
estudantes. Neste contexto Barni e Schneider (2003, p.8) declaram que: 
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As aulas de Educação Física no Ensino Médio são frequentadas na sua 
quase totalidade por alunos que se encontram na fase do desenvolvimento 
humano denominada adolescência. Nesta Fase da vida o aluno sofre 
grandes transformações de ordem física, cognitiva e psicossociais. [...]. 
 
 
Para Carrano, Dayrell e Maia (2014), precisamos acreditar nos jovens sendo 
estes estudantes, ter um olhar positivo sobre os mesmos, pois assim a relação 
professor-aluno se dará de uma maneira mais promissora. Deste modo, passarão a 
ter mais interesse pelas aulas e serão contribuintes para o ato pedagógico.  
Percebeu-se, através das entrevistas, alguns dados que são comuns e 
singulares entre os professores. Destacamos algumas diferenças, tendo como 
exemplo os professores Bruno e Felipe, em que para um a participação dos 
estudantes é quase que efetiva e para outro a maior dificuldade é a participação. 
Diante desse fato é que precisamos ter um olhar de como estão sendo ministradas 
as aulas, por que a participação dos estudantes muda tanto de uma escola para 
outra? Será que os conteúdos estão sendo atrativos para os mesmos?  Buscando 
entender essas diferenças é que construímos o próximo tópico, para, assim, 
compreendermos melhor quais os métodos de ensino e conteúdos trabalhados pelos 
professores. 
 
PROCESSO ORGANIZACIONAL DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO 
ENSINO MÉDIO 
 
Para entendermos o processo organizacional dos professores de Educação 
Física, precisamos reconhecer quais conteúdos são abordados por eles. Especificar 
se os professores de Educação Física realizam a avaliação nas aulas do Ensino 
Médio noturno e também verificar qual método de ensino são utilizados pelos 
mesmos. 
Referente aos conteúdos da Educação Física para o Ensino Médio foi 
notório que os professores tratam, na maioria das vezes, em suas aulas, conteúdos 
relacionados à Educação Física e saúde e alguns esportes, principalmente os 
hegemônicos (futebol, vôlei, handebol e basquete).  
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Bastante atividade física e saúde, bastante mesmo saúde e nos esportes 
mesmo, daí a prática é só esporte (Professor Lucas). 
 
Nas minhas aulas eu tento fazer no início do ano, uma questão de conceitos 
sobre qualidade e estilo de vida, a importância da educação física tanto na 
escola, quanto fora da escola (Professor Rafael). 
 
 
A presença dos conteúdos esportivos, nas aulas de Educação Física, é 
justificado pela ausência de conhecimentos sobre as regras dos desportes.  
 
[...] eu procuro trabalhar bastante a regra básica dos esportes, porque as 
vezes eles jogam, mas não sabem a regra, procuro trabalhar dentro da 
saúde para eles no Ensino Médio (Professora Isabel). 
 
[...] Os conteúdos que eu trabalho não foge muito daquele quadrado 
mágico, handebol, basquete, futsal e vôlei, são esses ai e também um 
pouco de alongamento e qualidade de vida (Professor Felipe). 
 
[...] a gente trabalha com atletismo, futsal, tênis de mesa, xadrez com 
algumas turmas, vôlei e espiribol, um esporte que não é desporto ainda, 
mas é uma atividade que os adolescentes gostam bastante. (Professor 
Bruno). 
 
 
Referente aos elementos didáticos utilizados, a maioria dos professores 
privilegiam as vivências práticas ao conceitual. Com exceção dos professores Lucas 
e Isabel, nos quais, notamos a alternância entre a prática e a teoria:  
Tudo trabalho teórico e prático (Professor Lucas). 
 
Faço teoria e prática, com uma avaliação teórica, ou às vezes cobro um 
trabalhinho deles e faço aulas práticas também (Professora Isabel). 
 
 
Os professores Anderson, Bruno e Felipe utilizam como procedimento de 
ensino, aulas práticas e conceituais, porém, os momentos teóricos são trabalhados 
através de conversas. 
 
[...] então eu trabalho mais ou menos fazendo com que eles entendam o 
que eles estão fazendo isso se enquadrada na questão teórica e faça isso 
na prática, que eles tenham essa vivência corporal. (Professor Anderson). 
 
A gente passa a teoria não propriamente dita no quadro, mas a gente senta, 
conversa sobre os conteúdos que vai ter, e a maioria é na prática mesmo e 
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sempre no início das aulas a gente tem uma conversação, ou no final da 
aula sobre o que aconteceu durante a aula (Professor Bruno). 
 
Eu faço mais aulas práticas, a parte teórica é mais conversar com eles, vou 
lá e explico, mas não sou de passar no quadro e cobrar prova (Professor 
Felipe). 
 
 
Entendemos que os professores precisam repensar a elaboração do 
planejamento. É interessante que os mesmos busquem a participação dos 
estudantes, para que assim haja uma maior participação nas aulas. Bossle (2002, p. 
36) afirma que o planejamento está muitas vezes centrado no professor. 
Fica aqui caracterizado um movimento do professor no ato de planejar que 
considero importante destacar, que é a centralização da decisão do o quê 
fazer, podendo estar vinculado aos interesses únicos do professor, 
desconsiderando desta forma, a participação preciosa dos alunos nas 
decisões. 
 
 
Verificamos, diante das entrevistas, que existe uma carência diante deste 
fato; nota-se isso nas falas abaixo. 
 
Não, eu não fiz planejamento [...] É um pouco mais liberada a aula a noite, 
até porque é facultativa (Professor Felipe). 
 
[...] claro que eles não participam do planejamento total né! A gente faz o 
planejamento, apresenta para eles e eles sinalizam com alguns pontos do 
planejamento e a gente consegue elaborar um planejamento em conjunto 
(Professor Bruno). 
 
Não, porque geralmente os alunos da noite, eles gostam de uma aula 
descontraída, livre (Professora Isabel). 
 
 
Em relação ao planejamento, observamos que o mesmo era realizado 
coletivamente entre os professores no início do ano letivo. Como podemos observar 
nos extratos das entrevistas:  
 
A gente faz no início do ano o planejamento geral e depois vai adequando 
aula por aula. [...]. No início do ano todos os professores de educação física, 
toda a escola na verdade (Professor Anderson). 
 
Nós fizemos o planejamento com todos os professores da escola e 
individual por área, na educação física com todos os professores da 
educação física da escola. [...] É realizado o planejamento para as aulas, de 
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acordo com o PPP da escola e a proposta curricular de Santa Catarina 
(Professor Bruno). 
 
O planejamento anual são todos os professores de Educação Física, e 
depois o especifico para cada aula, o que tu quer trabalhar naquele 
determinado conteúdo, cada um faz o seu (Professora Isabel). 
 
 
Verificou-se que apenas os professores Lucas e Anderson buscam a 
participação dos estudantes na elaboração do planejamento. 
 
[...] eu tento fazer tipo um conselho de classe com eles sempre quando 
acaba o bimestre, é tipo uma auto avaliação, mas é uma auto avaliação da 
aula também e tento tirar algumas informações para estar colocando no 
próximo ano (Professor Anderson). 
 
Sim, no início do ano eu pergunto qual a opinião deles e o que vamos fazer 
em cada bimestre, eu dou para eles quais as disciplinas, quais as opções, e 
eles optam se querem do primeiro bimestre, segundo, terceiro [...] isso é 
feito no início do ano (Professor Lucas). 
 
 
Estas informações contribuem para entender como é realizado o 
planejamento dos professores. Os dados mostram que os professores não procuram 
a participação dos estudantes no processo de construção do planejamento, 
priorizando o trabalho coletivo, envolvendo outros professores de Educação Física 
da escola.  
Bossle (2002) traz algumas considerações sobre a realização do 
planejamento coletivo, em que  
 
[...] o coletivo precisa da referência do projeto para construir a participação 
de todos, e acima de tudo, vivenciar a participação nas decisões que 
estabelecem os pressupostos dessa educação que a escola ou a instituição 
quer. A partir dessa etapa, o coletivo constrói o seu planejamento de ensino, 
quer seja plano de curso, de unidade ou plano de aula, este último 
individual, e coerente com o projeto politico-pedagógico e contexto escolar 
(BOSSLE, 2002, p. 36). 
 
 
 
Na questão da avaliação, os critérios avaliativos dos professores dão-se na 
maioria das vezes pela participação, em que Freitas (2013) inclui como método 
informal, tendo como diferença que a avaliação formal é aplicada com técnicas 
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palpáveis (provas, trabalhos). Para a avaliação informal, leva-se em conta os valores 
e as relações aluno/professor, aluno/aluno e professor/aluno. 
 
 
No Ensino Médio noturno eu faço participativo, cooperativo, porque é 
importante ter a cooperação dos alunos para fazer a pratica (Professor 
Bruno). 
 
Então, eu avalio muito a participação do aluno, comportamento, respeito e 
se ele está praticando a atividade (Professor Felipe). 
 
 
A professora Isabel, além da participação dos alunos, avalia com provas e 
trabalhos. 
 
Eu faço a teórica com trabalho, e na aula pratica a participação, porque na 
prática eu acho que o aluno que participa já é um mérito, e tem que ter a 
avaliação para poder ver o desenvolvimento deles, para eles não dizerem 
que a professora deu a nota, mas que foi um mérito deles, por isso faço as 
atividades teóricas também (Professora Isabel). 
 
 
O professor Lucas, por sua vez, não utiliza a participação como avaliação, 
por se tratar do Ensino Médio noturno, avalia somente por trabalhos. 
 
Através de trabalhos, como na pratica eu não posso avaliar muito, por ser 
noturno, a participação não é o peso principal. [...] Dependendo da turma 
até aplico provas (Professor Lucas). 
 
 
E, o Professor Anderson emprega a avaliação como direcionador do 
processo de ensino.  
 
[...] comecei a perceber que eu não posso avaliar minha aula mais do que 
eu dou para os alunos, por exemplo, se eu trabalho uma coisa, eu não 
posso estar indo além daquilo que é, tipo vou lá e cobro do aluno, se eu não 
dei uma aula boa, como é que eu vou tirar nota desse aluno? (Professor 
Anderson). 
 
 
Freitas (2013, p. 30) relata que os professores de Educação Física têm de  
ter consciência de aplicar os dois métodos (formal e informal), 
 [...] o que conta não é a existência, de um instrumento de um objetivo de 
avaliação, mas as relações que se estabelecem entre o professor e o aluno 
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durante o próprio processo de aprendizagem. A avaliação formal registra o 
resultado desse processo. 
 
 
Portanto, de modo geral, percebe-se que há um descaso com avaliação, não 
havendo grande importância para todos os professores. Pois, a maioria utiliza como 
critério somente a participação, deixando de avaliar todo o processo ensino-
aprendizagem do estudante. 
 
CONCLUSÃO 
 
No processo de construção das considerações transitórias destes estudo, 
retomamos o objetivo dessa pesquisa, que foi descrever o processo de construção 
da prática pedagógica de professores de Educação Física que atuam no Ensino 
Médio noturno na cidade de Araranguá, SC. Desse modo, entendemos que alguns 
elementos balizam a construção da prática pedagógica do professorado. 
A baixa participação dos estudantes nas aulas, ou falta de interesse é um 
fato que dificulta a prática pedagógica. O professorado não consegue mobilizar 
todos os estudantes para a participação efetiva das aulas, por fatores relacionados à 
própria característica ou perfil dos estudantes do Ensino Médio noturno. 
Compreendemos que a organização das aulas de Educação Física, em sua 
maioria parte dos interesses dos próprios professores e não há participação dos 
estudantes no processo. A escolha dos conteúdos está direcionada para os esportes 
que os estudantes possuem menos compreensão. Mas, é possível ressaltar que a 
seleção desses conteúdos fica enquadrada nos esportes de caráter hegemônicos. 
Sobre a avaliação, identificamos que a verificação do processo de ensino-
aprendizagem não parece como prioridade para os professores. Ainda é importante 
ressaltar que a avaliação nas aulas de Educação Física, como qualquer outra 
disciplina, auxilia os professores para todo o processo da aula, não tendo como 
objetivo construir somente uma nota ou um conceito ao estudante, mas também o 
trabalho docente. 
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AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DO PROGRAMA NACIONAL DE 
CONTROLE DO TABAGISMO NO CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE PEJUÇARA (RS) 
 
Evaluation of the permanence of the users in the National Program for Tabaco 
Control at the Health Center of the Municipality of Pejuçara (RS) 
 
 
Cristiano Sartori Baiotto1; Camile Lorenz2;Daiane Letícia Marx Klein3;  
Christiane Fátima Colet4 
 
RESUMO 
 
O tabagismo está relacionado ao aumento da incidência de câncer e doenças vasculares e 
cardiovasculares. O objetivo deste artigo foi analisar a efetividade do Programa Nacional de 
Controle do Tabagismo em um Centro Municipal de Saúde. Trata-se de um estudo 
transversal, quantitativo e retrospectivo, com coleta de informações dos prontuários e 
questionários de 25 usuários do PNCT em Pejuçara (RS), para avaliar os fatores 
condicionantes relacionados ao consumo de tabaco e busca por tratamento, no período de 
janeiro a dezembro de 2013. A maioria da população foi composta de homens (64%). A 
idade média foi de 46,6 anos, que começaram a fumar em torno dos 18 anos (±8), 36% 
apresentaram algum grau de depressão e 52% dependência grave ao tabagismo. Com 
relação à cessação do tabagismo, 56% pararam de fumar durante o tratamento, e, no 18º 
mês de acompanhamento, a mesma porcentagem continuou sem fumar. O percentual de 
permanência no grupo foi de 72%. A maioria dos tabagistas participantes do estudo relatou 
a busca por tratamentos medicamentosos para cessação do tabagismo e poucos a busca de 
auxílio por profissionais de saúde. O resultado mais promissor de abandono do tabagismo 
encontra-se entre a quarta e sexta sessão do PNCT e ainda, muitos participantes aderiram 
ao apoio da equipe de saúde durante o programa. O sucesso do programa está relacionado 
à aceitação do paciente e ao empenho da equipe de saúde em suprir as necessidades do 
usuário 
.  
Palavras-chave: Farmacoterapia. Dependência de nicotina. Tabaco. Saúde pública.  
 
ABSTRACT 
 
Smoking is related to the increased incidence of cancer and vascular and cardiovascular 
diseases. The aim of this study was to analyze the effectiveness of the National Program for 
Tobacco Control in a Municipal Health Center. Methods: This is a cross-sectional, 
quantitative and retrospective study collecting information from medical records and 
questionnaires to 25 users of the NTCP in Pejuçara (RS), to evaluate the conditioning factors 
related to the consumption of tobacco and seeking treatment, from January to December 
2013. Most of the population was male (64%). The average age was 46.6 years, who started 
smoking around the age of 18 (± 8), 36% had some degree of depression and 52% severe 
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addiction to smoking. With respect to smoking cessation, 56% stopped smoking during 
treatment, and 18 month follow-up the same percentage continued without smoking. The 
remaining percentage of the group was 72%. Most of the study participants reported smoking 
the search for drug treatments for smoking cessation and few for help for health 
professionals. The most promising result of smoking cessation is between the fourth and 
sixth session of the NTCP and still, many participants joined the health support team during 
the program. The program's success is related to patient acceptance and commitment of the 
health team in meeting the needs of the user. 
 
Keywords: Drug Therapy. Tobacco Use Disorder. Tobacco. Public Health. 
 
INTRODUÇÃO 
 
 O tabagismo é um dos maiores problemas de saúde pública. Segundo 
pesquisas da Organização Mundial de Saúde (OMS), quase 6 milhões de pessoas 
morrem por ano em razão do tabaco e a metade dos fumantes atuais pode vir a 
morrer por doenças relacionadas a este. Em adição, quase 80% dos fumantes no 
mundo têm média ou baixa renda e nessas faixas de renda a taxa de morbidade e 
mortalidade associadas ao tabaco é maior (OMS, 2013). 
 No Brasil, o tabagismo responde, atualmente, por 30% das mortes por câncer 
e está diretamente relacionado ao desenvolvimento de doenças vasculares e 
cardiovasculares, segundo o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da 
Silva – (INCA, 2007). Atualmente, o tabagismo é reconhecido como uma doença 
epidêmica (BRASIL, 2003).  
Em consequência dos riscos e da dificuldade em parar de fumar, no ano de 
1989, o Ministério da Saúde lançou o Programa Nacional de Controle do Tabagismo 
(PNCT) e entregou sua execução ao INCA, que se tornou responsável por planejar e 
coordenar suas ações, além de difundir informações sobre esse importante fator de 
risco de câncer e outras doenças. A partir de 1996, as ações educativas passaram a 
ser desenvolvidas continuamente com a parceria das secretarias estaduais e 
municipais de saúde e de vários setores da sociedade civil organizada (BRASIL, 
2011).  
O PNCT, atualizado pela Portaria nº571 de 5 de abril de 2013, tem por 
objetivo estimular e sensibilizar os fumantes a pararem de fumar, através da 
identificação e acolhimento dos tabagistas na atenção básica, a qual deve oferecer 
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apoio terapêutico por meio de estratégias cognitivas e comportamentais para o 
manejo dos sintomas de abstinência e fissura relacionados à nicotina (BRASIL, 
2001; BRASIL, 2013). Entre as intervenções tradicionalmente utilizadas no 
tratamento do tabagismo estão o tratamento farmacológico, com medicamentos e 
reposição de nicotina (como adesivos transdérmicos ou gomas de mascar) e a 
Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) (BRASIL, 2001; FOCCHI et al. 2005). 
Para demonstrar o desenvolvimento do PNCT, alguns estudos como de Martins 
(2010), Frare e Silva et al.(2011), Silva (2014) e Santos (2014) tem sido publicados 
na literatura atual.  
Este trabalho tem por objetivo analisar o percentual de pacientes que pararam 
de fumar através do PNCT e relacionar com a permanência dos usuários nos 
encontros de grupos de auxílio e a relação entre a TCC e a farmacoterapia em um 
Centro Municipal de Saúde no município de Pejuçara (RS).  
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Trata-se de estudo transversal, quantitativo, descritivo e retrospectivo, 
desenvolvido no Centro Municipal de Saúde no município de Pejuçara (RS). Os 
participantes foram selecionados a partir do banco de dados do programa de 
tabagismo presente no município.  
 Pejuçara é um município brasileiro do Estado do Rio Grande do Sul, a 381 
Km da capital Porto Alegre. Está posicionado geograficamente no Planalto Médio, na 
Região Noroeste Colonial de Ijuí. Possui uma área de 414 km² e a população de 
acordo com o Censo Demográfico do IBGE está estimada em 3.973 habitantes, 
sendo 36,32% moradores da zona rural e 63,68% moradores da zona urbana (IBGE, 
2011).  
 O município de Pejuçara (RS) conta com duas equipes de Estratégia de 
Saúde da Família e cobertura de 100% da população. Dentre as atividades 
desenvolvidas no Centro Municipal de Saúde está o PNCT, que foi ampliado no ano 
de 2004, pela Portaria GM/MS nº1035/2004 e regulamentado pela Portaria SAS/MS 
nº442/2004, como forma de incluir e financiar a abordagem e tratamento do 
tabagismo no SUS (BRASIL, 2004).  
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 O material de apoio utilizado durante as sessões de TCC, individual ou em 
grupo é enviado pelo Ministério da Saúde aos municípios com unidades de saúde 
credenciadas. Esse manual fornece as informações e estratégias necessárias para 
apoiar os participantes a pararem de fumar e na prevenção da recaída (BRASIL, 
2001).  
 O PNCT nesse município é coordenado por um enfermeiro. Participam do 
programa outros profissionais da saúde, dentre eles: médico, nutricionista, 
farmacêutico e psicóloga. 
 O programa é composto por quatro sessões de grupo (de 10 a 15 pessoas), 
de uma hora e meia a duas horas, uma vez por semana, por um período de quatro 
semanas (quatro sessões iniciais), seguidas de: duas sessões quinzenais e após 
uma reunião mensal aberta, com participação de todos os grupos, para prevenção 
da recaída, até completar um ano. 
 Foram incluídos no estudo pacientes acompanhados no município durante 
todo ano de 2013, tanto da zona rural quanto urbana, que tenha participado de pelo 
menos uma reunião do grupo. Os dados foram coletados em fevereiro de 2015. 
Foram excluídos os pacientes acompanhados fora do período de estudo, que não 
aceitaram participar da pesquisa e que não tenham participado do grupo 
pesquisado.  
 Utilizou-se neste estudo a metodologia descrita por Méier et al. (2011) e Silva 
(2014). O questionário foi estruturado em seis partes: história patológica pregressa, 
história tabagística, teste de Fagerström, investigação sobre depressão, teste Cage 
(tendência ao alcoolismo) e o grau de motivação para o abandono ao tabagismo. 
O teste de Fagerström é utilizado para avaliar a gravidade da dependência da 
nicotina (FAGERSTROM et al. 1989), foi adaptado para a população brasileira em 
2002. Os escores do grau de dependência ao tabaco deste teste são divididos em 
cinco níveis: 0 a 2 – muito baixo; 3 a 4 – baixo; 5 – médio; 6 a 7 – elevado; 8 a 10 – 
muito elevado (CARMO et al. 2002). 
 Os dados obtidos nesta pesquisa foram compilados em banco de dados no 
Microsoft® Office Excel 2003. Foi realizada apenas análise estatística descritiva dos 
dados, utilizando-se a média e desvio padrão. A pesquisa foi autorizada pela 
Secretaria Municipal de Saúde. A pesquisa seguiu o que preconiza a Resolução nº 
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466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da UNIJUÍ sob o parecer nº 939.475 de 12/02/2015. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A amostra foi composta de 25 usuários tabagistas. A média de idade dos 
entrevistados foi de 46,6 anos, variando entre 27 a 63 anos, com predomínio do 
sexo masculino (64%) (Tabela 1). Dados semelhantes foram encontrados por 
Martins (2010), no grupo de apoio ao tabagista da Unidade de Saúde da Família do 
município de Forquilhinha/SC, em que a média de idade dos participantes foi de 47,6 
anos e 60% destes eram do sexo masculino. 
 
Tabela 1. Dados socioeconômicos e Características Biopsicossociais de usuários do 
Programa Nacional do Controle de Tabagismo do Município de Pejuçara (RS). n=25. 
2013. 
Variáveis N % 
Sexo   
Masculino 16 64 
Feminino 9 36 
Teste Cage (tendência ao Alcoolismo) 4 16 
Avaliação do Grau de Depressão   
Nenhum 16 64 
Leve 4 16 
Moderado 5 20 
Grave 0 0 
 
A partir de dados do IBGE (2009), coletados na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD), realizada em 2008, verificou-se que no Brasil 
aproximadamente 17,2% da população é fumante e a incidência do tabagismo é 
maior no sexo masculino (21,6%) do que no sexo feminino (13,2%). Corroborando 
com o presente estudo. No entanto, no estudo de Frare e Silva et al. (2011), para 
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cessação de tabagismo com 629 pacientes, a média de idade foi de 49,9 anos e a 
maioria dos pacientes eram do sexo feminino (57,9%).  
Segundo estudo de Moreira et al. (1995), a prevalência do tabagismo foi maior 
entre homens que recebiam menos de dois salários mínimos, com menos de cinco 
anos de estudo e que exerciam ocupações pouco qualificadas. Dados semelhantes 
foram notados em Belo Horizonte (LIMA-COSTA, 2005).  
Existe uma correlação entre o hábito de fumar e o alcoolismo, sendo que o 
Teste Cage, mede a tendência dos usuários ao alcoolismo. Neste contexto, Lemos 
et al. (2006) descreveu que há evidências de que o comportamento de beber 
precede o de fumar, principalmente no sexo masculino. Essa evidência foi verificada 
em nosso estudo para quatro (4) fumantes (16%) que apresentaram no Teste Cage 
inclinação para o hábito de beber. 
Em 1998, um estudo sobre a associação tabagismo-alcoolismo com 1.387 
pessoas, identificou 129 alcoolistas (9,3%) e os autores observaram uma associação 
entre a dependência alcoólica e a tabágica, com predominância de fumantes entre 
os alcoolistas (CHAIE et al. 1998). 
Conforme a Tabela 1, 36% dos tabagistas apresentaram na avaliação algum 
grau de depressão, variando de leve a moderado. No estudo transversal de Silva 
(2014) com 370 tabagistas, maiores de 18 anos, do PNCT do Hospital-Dia Esterina 
Corsini da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, no período de agosto de 
2004 a dezembro de 2010, dentre as comorbidades referidas pelos tabagistas, 
30,8% apresentaram depressão (leve, moderada e grave).  
Em função dos percentuais de depressão encontrados nos estudos com 
grupo de tabagismo, a escolha da bupropiona como tratamento eletivo, neste caso, 
está firmada através da Portaria nº442/2004 (BRASIL, 2004). Para Grable et al. 
(2003) acredita-se que a ação da bupropiona nas vias dopaminérgicas centrais seja 
o mecanismo responsável pela diminuição da fissura pelo cigarro nos pacientes em 
abstinência da nicotina. 
Em um estudo de Haggstram et al. (2001), para o tratamento do tabagismo, 
observou-se que quando empregado bupropiona o sucesso durante o tratamento foi 
de 59%. Institutos especializados recomendam que pacientes que começam a 
participar de programas de apoio ao abandono do tabagismo recebam terapia de 
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reposição nicotínica ou tratamento com bupropiona, de acordo com o grau de 
dependência (AMERICAN PSYQUIATRIC ASSOCIATION, 1996; AHCPR, 2000). 
De acordo com a Tabela 2, a idade média de início do uso do tabaco dos 
participantes de nosso grupo do PNCT foi de 18 anos, variando dos 10 aos 27 anos. 
O que está relacionado com dados que apontam que o consumo do tabaco 
geralmente se inicia na adolescência, em média entre 13 e 14 anos de idade. 
Quanto mais precoce o seu início, maior a gravidade da dependência e dos 
problemas a ela associados (MIRRA et al. 2011). 
 
Tabela 2. História tabagística e atitudes para cessação do uso do tabaco de 
usuários do Programa Nacional do Controle de Tabagismo do Município de Pejuçara 
(RS). n=25. 2013. 
Variáveis N % 
Idade média de início do uso do tabaco 18 anos (±8) - 
Situações em que o consumo de cigarro está 
associado no dia-a-dia(1) 
  
Ao falar ao telefone 4 16 
Com café 13 52 
Tristeza 21 84 
Após as refeições 20 80 
No trabalho 13 52 
Alegria 15 60 
Com bebidas alcoólicas 10 40 
Ansiedade 23 92 
Afirmativas consideradas razões para fumar(1)   
Fumar é um grande prazer 10 40 
Fumar é muito saboroso 11 44 
O cigarro te acalma 24 96 
Fuma porque acha que fumar emagrece 1 4 
Gosta de fumar para ter alguma coisa nas mãos 5 20 
Numero de vezes que tentou parar de fumar   
1 a 3 vezes 18 72 
Mais de 3 vezes 4 16 
Nunca tentou 3 12 
Alguma vez você utilizou algum recurso para 
deixar de fumar(1) 
  
Nenhum 19 76 
Apoio de profissional de saúde 4 16 
Medicamento 1 4 
Leitura de orientações em folhetos, revistas, 
jornais, entre outros 
5 20 
(1) Cada tabagista poderia indicar uma ou mais respostas. 
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Dentre as situações que levam ao consumo do tabaco, percebe-se que estão 
associadas a fatores emocionais e hábitos do cotidiano. A maioria dos tabagistas de 
nosso estudo afirmou que fumava sempre que sentia ansiedade (92%) e tristeza 
(84%) ou costumeiramente após as refeições (80%) Razão pela qual, essa mesma 
maioria referiu que o cigarro acalma (96%), é saboroso (44%) e traz prazer ao 
fumante (40%); sendo estes os principais motivos que levaram ao hábito de fumar 
(Tabela 2). Ainda em relação às situações que levam ao consumo de cigarro, 52% 
relataram fazer uso enquanto toma-se café e 52% devido ao estresse do trabalho.  
Dados semelhantes foram encontrados por Silva (2014) que descreveu dentre 
as situações cotidianas que aumentam a procura pelo cigarro, a ansiedade e o 
hábito de fumar após as refeições (86,5% cada) e o consumo do cigarro quando 
estão tristes (79,7%). E ainda, quando indagados sobre as principais razões que 
levaram ao tabagismo, os mesmos entrevistados responderam que o tabaco acalma 
(88,9%), dá prazer (70,8%) e gostam do sabor (54,6%). 
No presente estudo, quatro (4) tabagistas (16%) buscaram apoio de um 
profissional da saúde e apenas um (1) (4%) utilizou algum medicamento, enquanto 
que 19 (76%) relataram que nunca utilizaram recursos para deixar de fumar; apesar 
desses mesmos tabagistas (72%) terem tentado parar de fumar por conta própria de 
uma a três vezes. Esses dados podem ser justificados, pois o grau de dependência 
ao tabagismo de 52% dos usuários foi pontuado entre elevado e muito elevado, no 
Teste de Fagerström, de acordo com a Tabela 3. 
Ainda, Silva (2014) relata em seu estudo que quando indagados sobre a 
participação em grupos de apoio na tentativa de cessar o hábito de fumar, 7% 
participaram em grupos semelhantes e 31,6% relataram ter feito uso de 
medicamentos. 
Em consonância ao nosso estudo, Méier et al. (2011) detectaram em estudo 
transversal com 92 tabagistas no Programa de Controle do Tabagismo, realizado na 
Unidade de Saúde da Família (USF) em Cambé-PR, entre 2007 e 2008, em que 56 
participantes (60,9%) justificaram o tabagismo no alívio das tensões do trabalho e 60 
participantes (65,1%) eram dependentes nicotínicos de grau elevado e muito 
elevado. Para Fiore et al. (2008), o aconselhamento ajuda a identificar as situações 
em que o tabagista busca o cigarro por um comportamento ou circunstâncias 
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emocionais. Com isso, o fumante aprende estratégias para quebrar o vínculo entre 
esses fatores e o ato de fumar, o que deve contribuir para lidar com os sintomas da 
abstinência e educar para prevenir recaídas.  
 
Tabela 3. Teste de Fagerström e terapia medicamentosa de usuários do Programa 
Nacional do Controle de Tabagismo do Município de Pejuçara (RS). n=25. 2013. 
Variáveis N % 
Teste de Fagerström (Grau de dependência 
ao tabagismo) 
  
Muito elevado 
6 24 
Elevado 
7 28 
Médio 
5 20 
Baixo 
4 16 
Muito baixo 
3 12 
Terapia Medicamentosa utilizada após o início 
do Grupo 
  
Bupropiona 150mg (comprimido) 18 72 
Fluoxetina 20mg (cápsula) 2 8 
Adesivos de Nicotina Transdérmicos 25 100 
Aumentou a dose medicamentosa durante as 
sessões? 
  
Não 22 88 
Sim 3 12 
 
De acordo com a Portaria nº 442/2004, a escolha do tratamento dos usuários 
tabagistas é realizada pelo médico após consulta de avaliação do usuário, 
baseando-se em critérios de inclusão estabelecidos (BRASIL, 2004). Desse modo, 
os fumantes somente receberão apoio medicamentoso se, além de participarem 
(obrigatoriamente) da abordagem cognitivo-comportamental, também apresentarem 
um grau elevado de dependência à nicotina.  
Em nosso estudo, todos os 25 participantes do grupo utilizaram adesivos 
transdérmicos de nicotina enquanto participaram das sessões de TCC, pois tiveram 
enquadramento nos critérios estabelecidos pela Portaria nº 442/2004 e também 
tiveram indicação médica após avaliação (BRASIL, 2004). Desse total, 72% 
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utilizaram comprimidos de bupropiona 150mg concomitante ao adesivo de nicotina e 
8% utilizaram fluoxetina 20mg concomitante ao adesivo de nicotina, pois já estavam 
em uso desse antidepressivo antes de participar do grupo. No entanto, cabe frisar 
que 20% dos tabagistas necessitaram apenas o uso de adesivos de nicotina durante 
o tratamento com a TCC e somente 12% (3) necessitaram aumento da dose 
medicamentosa durante o período das sessões de terapia em grupo. 
No estudo de Méier et al. (2011), verificou-se um elevado índice para o uso de 
medicamentos durante o tratamento (83,3%). Do total de pacientes que utilizaram a 
TCC associada a medicamentos (43), apenas três (4,8%) abandonaram o PNCT. O 
abandono do tratamento apresentou maior índice quando utilizada a TCC como 
única forma de tratamento (19%). Destaca-se que a TCC se fez presente na 
utilização de outros tratamentos em concomitância. Observou-se, ainda, que a 
associação de adesivo de nicotina com bupropiona contribuiu para a cessação do 
fumo, pois 23 dos fumantes (36,5%) obtiveram sucesso ao término da quarta sessão 
de grupo com seu uso. 
Resultados mais promissores foram encontrados no presente estudo quando 
observou-se que 80% dos tabagistas fizeram uso de um antidepressivo 
concomitantemente com adesivo transdérmico de nicotina durante as sessões de 
TCC e após quatro sessões, em torno de 56% dos participantes cessaram o uso do 
tabaco, conforme dados apresentados na Tabela 4. Nenhum dos usuários utilizou 
como única forma de cessação do tabagismo a TCC, pois apresentaram grau de 
dependência moderado a muito elevado, entre outros fatores. Em razão disso, o 
médico e os demais profissionais de saúde ofertaram a TCC (sessões de grupo) 
associada à farmacoterapia. Este estudo apresenta como limitação o 
acompanhamento do tratamento farmacológico que não pode ser realizado.  
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Tabela 4. Participação nas sessões do PNCT e sua repercussão na cessação do 
tabagismo de usuários do Programa Nacional do Controle de Tabagismo do 
Município de Pejuçara (RS). n=25. 2013. 
Variáveis N % 
Quantas sessões do PNCT o usuário 
participou? 
  
1 a 3 
7 28 
4 a 6 
10 40 
7 a 9 
7 28 
Mais de 9 
1 4 
Após participar das sessões do PNCT o 
usuário continua fumando ou não? 
  
Fumante 11 44 
Ex-fumante 14 56 
 
Com relação aos pacientes que não pararam de fumar, 27,2% desistiram de 
participar dos encontros e não terminaram o tratamento. Já 36,3% dos participantes 
reduziram pela metade a quantidade de cigarros fumados diariamente. Observou-se 
ainda que dos 14 usuários (56%) que deixaram de fumar após as sessões de TCC, 
92,85% participaram de cinco ou mais sessões de grupo do PNCT. No entanto, entre 
os que continuaram fumando após as sessões, ou seja, oito(8) usuários (72,73%) 
participaram de menos de cinco sessões de grupo. Portanto, a taxa de permanência 
no grupo de controle do tabagismo foi de 72%, até a quarta sessão da TCC. 
Esses dados são semelhantes ao estudo de Ramos et al. (2009) em uma 
unidade de saúde da periferia de Porto Alegre (RS), no período de outubro de 2005 
a março de 2006, em que verificaram um total de 36,4% dos tabagistas que pararam 
de fumar até a quarta sessão. Conforme registros da unidade de saúde, após a 
quarta sessão, mais 27,3% pararam, totalizando 63,7% de fumantes em abstinência. 
Nunes (2014) reforça a importância dos encontros semanais visto que os tabagistas 
que permaneceram até o último encontro se mostram efetivamente motivados a 
parar de fumar.  
De acordo com estudo de Lancaster et al. (2000), a eficácia dos programas 
para parar de fumar aumentou, devido ao o tempo dedicado nos encontros, que é de 
no mínimo 30 minutos de contato e posterior avaliação. Nesse sentido, acredita-se 
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que o êxito na cessação do tabagismo de 56% dos participantes do PNCT em 
Pejuçara (RS) não se deve somente a farmacoterapia empregada, mas também ao 
tempo dedicado da equipe multiprofissional de saúde nas sessões de grupo. 
Segundo Costa et al. (2006), a abordagem multiprofissional previne e identifica 
doenças tabaco-relacionadas, além de promover mudanças de hábitos e 
comportamentos. A formação dos grupos terapêuticos com participação 
multiprofissional representa uma alternativa de apoio e, consequentemente, de 
sucesso na tentativa de cessação do tabaco (VELOSO et al. 2011).  
Também deve ser ressaltado que, comparando-se o percentual de ex-
fumantes com o grau de dependência ao tabagismo nota-se que 46,2% (6) dos 
usuários que apresentaram grau elevado e muito elevado de dependência obtiveram 
êxito através do PNCT. Portanto, graus mais elevados de dependência à nicotina e 
maior carga tabágica, observados entre os ex-fumantes, sugerem que esses fatores 
não são impeditivos para a cessação do tabagismo. Ao contrário, esses poderiam 
ser úteis, como um alerta para que profissionais da saúde não se sintam 
desmotivados com a resistência do fumante quando confrontado com a necessidade 
de “largar o cigarro” (ABDULLAH et al. 2006). 
Portanto, a variável associada a não cessação do tabagismo dos participantes 
do grupo foi a presença de sintomas de depressão e a participação em menor 
número de sessões no grupo cognitivo-comportamental. A taxa de cessação (56%) e 
principalmente a taxa de manutenção da cessação do tabagismo (56%) após 18 
meses do fim do tratamento cognitivo-comportamental e medicamentoso em grupo, 
se manteve constante e quando comparado com outros estudos pode-se afirmar que 
foi um bom resultado.  
Nesse sentido, cabe ressaltar a importância do apoio da equipe 
multidisciplinar na cessação do tabagismo, incentivando o usuário a persistir sem 
fumar e acompanhando-o em suas dificuldades individuais diárias. Também tiveram 
êxito com o apoio multiprofissional os estudos de Mesquita (2013) e de Costa et al. 
(2006), em que o incentivo dos profissionais da equipe de saúde vinculada ao 
tratamento mostrou-se relevante para a cessação do tabagismo. 
 
 
 
AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO 
TABAGISMO NO CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PEJUÇARA (RS) 
 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 02, p. 35 – 50, Dez./2016 
47 
CONCLUSÃO 
 
 Podemos concluir que poucos tabagistas apresentaram graus de depressão, 
no entanto, a maioria relatou que fumava principalmente nos momentos de 
ansiedade. A maioria dos tabagistas utilizou terapia medicamentosa em algum 
momento para tentar parar de fumar, mas poucos buscaram apoio dos profissionais 
de saúde antes do programa. O resultado mais expressivo de recuperação foi 
verificado durante a quarta e sexta sessões do PNCT. Muitos pacientes obtiveram 
êxito na cessação do tabagismo e a maioria aderiu aos encontros de grupo, o que 
certamente está relacionado com o resultado positivo encontrado.   
 O sucesso para o abandono da dependência de nicotina está diretamente 
relacionado com o empenho e aceitação por parte do usuário ao aderir ao PNCT, e 
ainda, ao empenho da equipe multidisciplinar de saúde nas orientações e 
abordagens individualizadas para ajustar o tratamento por isso, o empenho da 
equipe de saúde é fundamental para a adesão do paciente ao programa.  
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ESPAÇOS FÍSICOS E MATERIAIS DIDÁTICOS: 
REPERCUSSÕES NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  
Physical spaces and educational materials: repercussions on school 
physical education 
 
Cleiton Luís Amaral da Rosa1; Andressa Aita Ivo¹; 
Elizara Carolina Marin¹   
 
RESUMO 
 
Esse texto resulta da pesquisa que objetivou investigar as dificuldades e as necessidades 
de infraestrutura para o trabalho pedagógico com a Educação Física na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Diácono João Luiz Pozzobom, quanto formas de ação coletiva 
para superação das mesmas. O trabalho insere-se na perspectiva da pesquisa-ação, com 
uso de diário de campo e grupos focais, seguidos pela interpretação dos dados, via os 
pressupostos da análise de conteúdo. A ausência de uma quadra coberta e em boas 
condições de uso, os escassos espaços destinados às aulas de Educação Física e as 
precárias instalações da escola, comprometem o trabalho pedagógico do professor de 
Educação Física. As ações coletivas apresentam-se como uma alternativa para superar o 
descompasso entre as políticas públicas educacionais e o contexto escolar, sem 
desresponsabilizar o Estado de suas obrigações. 
 
Palavras-Chave: Educação Física Escolar, Infraestrutura, Materiais Pedagógico, Ações 
Coletivas, Trabalho Pedagógico. 
 
ABSTRACT 
 
This text results from the research that aimed to investigate difficulties and infrastructure 
needs for the pedagogical work with the Physical Education at the Municipal Elementary 
School Diácono João Luiz Pozzobom as forms of collective actions to overcome them. 
The work is part of the perspective of action research, with use of field diary and focal 
groups, followed by data interpretation from the assumptions of content analysis. The 
absence of an indoor court and in good conditions, scarce spaces for Physical Education 
classes and precarious school facilities, compromise the pedagogical work of the 
Physical Education teacher. Collective actions are presented as an alternative to 
overcome the gap between public policies and the school context, without hold harmless 
the State of its obligations. 
 
Keywords: School Physical Education, Infrastructure, Teaching Materials, Pedagogical 
Work. 
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INTRODUÇÃO 
  
A escola é uma das instituições sociais integrante do processo histórico 
da humanidade. No contexto da sociedade capitalista, dividida em classes, 
adverte Saviani (1984, p.93) que a escola é influenciada por determinantes 
sociais que subordinam "a educação à prática política”, principalmente, no que 
diz respeito às condições objetivas, tais como: prioridades orçamentárias, que 
refletem na constituição, consolidação e expansão da infraestrutura dos serviços 
educacionais. 
 Para que o acesso ao conhecimento seja para todos, demanda tanto 
atenção aos processos pedagógicos quanto às condições de infraestrutura da 
escola. Nessa direção, esta pesquisa tem como objetivo investigar as 
dificuldades e as necessidades de infraestrutura para o trabalho pedagógico com 
a Educação Física (EF) na Escola Municipal de Ensino Fundamental Diácono 
João Luiz Pozzobom e formas de ação coletiva para superação das mesmas. 
Principalmente, por entendemos o trabalho pedagógico, à luz de Frizzo (2008, 
p.159), como a "articulação entre a macroestrutura sócio-política e o cotidiano 
da docência nos espaços escolares" e requer levar em conta tanto as políticas 
educacionais quanto as ações dos envolvidos na escola.  
 Nas últimas décadas, a Educação Física Escolar tem sido foco de 
investigações e no que tange a infraestrutura (materiais e espaços físicos) alguns 
autores tais como, Dayrell (1996), Bracht (2003), Silva e Krug (2004), Gaspari et 
al. (2006), Damazio e Silva (2008), Oliveira e Molina Neto (2008), entre outros, 
têm chamado à atenção para esta especificidade.   
Apesar da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 
9.394/1996 (BRASIL, 1996) assegurar que a Educação Física deve ser integrada 
à proposta pedagógica da escola, como componente curricular obrigatório da 
educação básica, parece-nos que ainda há negligência na estrutura dos espaços 
físicos e dos materiais didáticos adequados, em especial, na rede escolar 
pública.  
Não raro, as aulas de EF ocorrem em espaços adaptados, em pequenos 
pátios, ou em quadras abertas isentas de condições que garantam proteção aos 
 
ESPAÇOS FÍSICOS E MATERIAIS DIDÁTICOS: REPERCUSSÕES NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  
 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 02, p. 51 – 65, Dez./2016 
53 
 
alunos e aos professores à exposição solar, às altas temperaturas ou ao rigor do 
inverno.  
 A EF é compreendida como componente curricular que trata da cultura 
corporal socialmente produzida. Diferencia-se, em grande medida, dos demais 
componentes, em função de que a apropriação do seu conhecimento, esclarecem 
Soares et al. (1992, p. 64), “supõe a adequação de instrumentos teóricos e práticos 
[...]". Ou seja, supõe também experimentação, movimentação, interação com o 
outro, com o espaço e com materiais específicos e diversos. A ausência, a 
insuficiência, ou o tipo de material privilegiado, bem como, o modo de utilizá-los no 
trabalho pedagógico, denota determinadas concepções educativas, em específico, 
determinada concepção de EF. 
 Pensar acerca da Educação Física Escolar, significa compreender as 
relações que esse componente curricular articula com o contexto escolar, como 
parte integrante do projeto pedagógico da escola. Como sustenta Dayrell (1996, 
p.148), a arquitetura da escola “é o cenário onde se desenvolvem o conjunto das 
relações pedagógicas, ampliando ou limitando suas possibilidades”.  
 Oliveira e Molina Neto (2008, p.51) contribuem nessa direção para 
elucidar que o espaço da escola não se reduz a abrigar alunos, livros, 
professores, mas envolve relações sociais e formação de pessoas, expressando 
uma determinada concepção educativa. O espaço físico escolar, consoante à 
acepção de Dayrell (1996), é um constructo social, que organiza, separa e 
hierarquiza, a fim de diferenciar, ou identificar as ações pedagógicas. 
 As precárias condições dos espaços físicos destinados às aulas, em 
quadras abertas, sem cobertura, com piso irregular, com problemas de 
drenagem e infiltração, entre outros, são alguns dos desafios enfrentados pelos 
professores no cotidiano escolar.  
Segundo Siqueira e Couto (2010), um caminho para qualificar o trabalho 
pedagógico, tendo em vista a realidade vivenciada pelo universo escolar 
brasileiro, seria a realização de ações coletivas, por meio do processo de 
descentralização e de intersetorialidade. Por descentralização, os autores 
entendem a tomada de decisões por todos os envolvidos na escola e, por 
intersetorialidade, o atendimento de forma integrada, na busca da participação 
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da comunidade escolar no que diz respeito à tomada de decisões, à fiscalização 
dos usos dos recursos, à escolha dos dirigentes, entre outros aspectos. Sem 
excluir, contudo, a atenção e o tensionamento à macropolítica (local, regional, 
nacional e internacional).  
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 O trabalho cujos resultados apresentamos insere-se na perspectiva da 
pesquisa-ação, nas palavras de Thiollent (2007, p.24), como "uma forma de 
experimentação em situação real", na qual os participantes "desempenham papel 
ativo", objetivando produzir conhecimentos, adquirir experiências e agir sobre. O 
autor esclarece que na pesquisa-ação, os problemas são inicialmente de ordem 
prática, em que se procuram soluções para alcançar um objetivo ou realizar uma 
possível transformação da realidade. Como caminhos de consecução, 
desenvolvemos os seguintes passos: 1º) Diagnóstico da situação da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Diácono João Luiz Pozzobom, por meio de 
visitas, observações e identificação dos materiais e espaços físicos disponíveis 
para a EF. Para tal, o diário de campo constitui-se como instrumento fecundo, pois 
se configurou num caderno organizado por temas, para anotações de ideias, 
associações, pormenores, mesmo que aparentemente vagos e imprecisos (MILLS, 
1982); 2º) Grupo focal, ou seja, conversas em grupo guiado por algumas questões 
referentes aos objetivos da pesquisa. O grupo focal, segundo Gatti (2005, p.9), 
“permite compreender processos de construção da realidade por determinados 
grupos sociais, compreender práticas cotidianas, ações”, constituindo-se, numa 
técnica importante para o encaminhamento de uma dada questão por pessoas que 
partilham problemas em comum. Foram realizados quatro encontros no período de 
agosto a outubro de 2014, com a participação da professora de EF, da diretora e 
da vice-diretora da escola e, um (01) encontro com a Secretaria de Educação do 
Município; 3º) operacionalização de ações; 4º) sistematização dos diálogos 
realizados entre pesquisadores e atores envolvidos no contexto escolar; e, 5º) 
avaliação dos resultados. 
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Para a interpretação dos achados da pesquisa, adotamos os pressupostos 
da análise de conteúdo, que segundo Minayo (2003, p.74), visa verificar hipóteses 
e ou descobrir o que está por trás de cada conteúdo manifesto, ou seja, “o que está 
escrito, falado, mapeado, figurativamente à identificação do conteúdo manifesto 
(seja ele explícito e/ou latente)”.  
 
A EMEF Diácono João Luiz Pozzobom e a EF no contexto das políticas 
educativas nacionais e municipais 
 
A EMEF Diácono João Luiz Pozzobom, fundada em 1996, atende o 
Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos e localiza-se na Vila 
Maringá, zona leste do município de Santa Maria/Rio Grande do Sul. Conforme 
o estudo realizado por Da Rosa et al. (2012), habitam a localidade em torno de 
580 famílias, sendo que a maioria sobrevive de trabalho informal e de 
subemprego: diaristas, faxineiras, biscateiros, serventes da construção civil e 
uma grande parte são catadores de materiais recicláveis. A população encontra-
se em condições de extrema pobreza, enfrentam graves problemas, como a falta 
de infraestrutura (rede de esgoto, rede elétrica, hidráulica, entre outros).  
O Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola expõe que o contexto 
social e familiar dos alunos apresenta altos índices de alcoolismo, drogas, 
gravidez na adolescência, violência doméstica, desestrutura familiar, 
agressividade, entre outros (PPP, s/d). Identificamos que possui um dos 
menores Índices de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) da rede 
municipal de Ensino de Santa Maria e, por isso, recebeu uma verba proveniente 
do Plano de Desenvolvimento da escola (PDE escola). Desse modo, identifica-
se na Escola Municipal de Ensino Fundamental Diácono João Luiz Pozzobom a 
necessidade de atenção em diferentes áreas. 
Conforme o PPP, a Escola congrega 25 professores com regência de 
turma; uma educadora especial (20h); um (01) professor de apoio pedagógico 
(20h); uma professora de informática (20h); 06 professoras na equipe gestora 
(diretora, vice-diretora, duas coordenadoras pedagógicas e duas orientadoras 
educacionais); duas professoras que atuam como secretários; um professor para 
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a sala de leitura; quatro funcionários para serviços gerais. E, atende o total de 
476 alunos, distribuídos nos três turnos da escola.  
No que tange ao componente curricular Educação Física, a escola 
congrega dois docentes que atuam nas séries iniciais e finais do ensino 
fundamental. Em termos de infraestrutura para a Educação Física, a escola 
dispõe de: um pátio com grama; um espaço com piso de concreto com goleiras; 
e um espaço com areia com rede de voleibol. As quadras poliesportivas, com 
marcações precárias, sem cobertura, que dificultam a realização das aulas em 
função do desnivelamento do terreno ou impedem nos dias úmidos, chuvosos e 
com altas temperaturas, de modo que, não raro, as aulas ocorrem dentro das 
salas de aula. 
Identificamos que a construção de quadras poliesportivas nas escolas 
públicas pode ocorrer por meio de duas vias: por emenda parlamentar e por meio 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC2). A escola já foi contemplada 
com duas emendas parlamentares para a construção de uma quadra 
poliesportiva coberta, contudo, não foi efetivada por não agregar a 
documentação exigida. Cabe considerar que desde 2012 a escola está inserida 
no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC2) para construção de quadra 
poliesportiva coberta e aguarda por liberação da verba.  
Quanto aos materiais disponíveis para esse componente curricular a 
escola conta com: bolas (12 de basquete, 10 de futebol, seis de borracha, cinco 
de handebol, cinco de vôlei), 21 coletes, 45 bambolês, 32 colchonetes, cinco 
cones, duas tabelas de basquete, redes (quatro de futsal e duas de vôlei), quatro 
traves (duas em uso e duas em desuso), quatro postes para montar a rede de 
vôlei, uma bomba de metal para encher as bolas, cordas de sisal, dois jogos de 
xadrez, quatro quebra cabeça, dois jogos de taco, quatro torre de copos.  
Fica visível, por meio dos materiais pedagógicos disponíveis na escola, 
que a ênfase da Educação Física adotada recai nos esportes coletivos (futebol, 
voleibol, basquete e handebol). Como assinala Souza (2009, p.22), a produção 
do conhecimento na área aponta certo consenso de que na Educação Física 
sobressaem-se os princípios do esporte de alto rendimento "frente aos 
significados da cultura corporal dos sujeitos". Essa concepção é reforçada pelas 
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Instituições Educativa, tais como o Ministério da Educação e Ministério de 
Esporte, inclusive pelo rol de materiais pedagógicos apresentados e distribuídos. 
A escola não congrega espaço específico ou adequado para alocação dos 
materiais didáticos da Educação Física. Ao contrário, estão distribuídos em 
distintos espaços inapropriados (banheiros sem uso e depósito de diferentes 
materiais), de modo desordenado, além de estarem misturados a materiais de 
outros projetos desenvolvidos na escola, até mesmo, de materiais de limpeza, 
dificultando o acesso por parte dos professores.  
Todavia, conforme a Lei Orgânica do Município, na seção IV, que trata do 
Desporto, artigo 201, (SANTA MARIA, 2004) consta que é dever do Município 
fomentar e amparar o desporto, o lazer e a recreação, como direitos de todos, 
mediante: 
I - a promoção prioritária do desporto educacional, em termos de 
recursos humanos, financeiros e materiais e em suas atividades, meios 
e fins; II - a dotação de instalações esportivas e recreativas para 
instituições escolares públicas III - a garantia de condições para a 
prática de educação física, do lazer e do esporte ao deficiente físico, 
sensorial e mental; IV - a autonomia das entidades desportivas, de 
seus dirigentes e de associações quanto a sua organização e 
funcionamento; V - a destinação de recursos públicos para a promoção 
prioritária do desporto educacional; VI - o tratamento diferenciado para 
o desporto profissional e não profissional; VII - o incentivo à pesquisa 
no campo da educação física, do desporto, do lazer e da recreação. 
 
 
Os recursos materiais, didáticos e financeiros utilizados pela Escola são 
oriundos dos repasses da Lei de Gestão, por meio do Programa de 
Desenvolvimento da Autonomia Escolar (PRODAE), do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), por meio do repasse do PDDE 
(Programa Dinheiro Direto na Escola). 
O PDDE consiste na assistência financeira às escolas públicas da 
educação básica das redes estaduais, municipais e do Distrito Federal e às 
escolas privadas de educação especial mantidas por entidades sem fins 
lucrativos. O objetivo desses recursos é a melhoria da infraestrutura física e 
pedagógica, o reforço da autogestão escolar e a elevação dos índices de 
desempenho da educação básica. Os recursos do programa são transferidos de 
acordo com o número de alunos, de acordo com o censo escolar do ano anterior 
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ao do repasse. Por meio do PDDE  a escola adquiriu materiais pedagógicos para 
a Educação Física, que foram requisitados pela professora desse componente 
curricular.  
O PRODAE é um recurso mensal que a escola recebe via Secretaria 
Municipal de Educação, de acordo com o número de alunos informados no 
Censo Escolar do ano anterior ao exercício vigente. A forma como o recurso é 
gerido é definido pela equipe gestora e o Conselho da Escola. 
E o PDE-ESCOLA, é um programa de apoio à gestão escolar baseado no 
planejamento participativo e destinado a auxiliar as escolas públicas a melhorar 
a sua gestão. Para as escolas priorizadas pelo programa, o MEC repassa 
recursos financeiros visando apoiar a execução de todo ou parte do seu 
planejamento. 
A escola também conta com o Programa Mais Educação e o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID). O Programa Mais 
Educação constitui-se como estratégia do Ministério da Educação para a 
indução da construção da agenda de educação integral nas redes estaduais e 
municipais de ensino que amplia a jornada escolar nas escolas públicas, para no 
mínimo sete horas diárias, por meio de dez atividades optativas que são divididas 
em macrocampos. Neles, de acordo com o projeto educativo em curso na escola, 
são escolhidas seis atividades, a cada ano, no universo de oportunidades 
ofertadas. Dentre esses, a escola possui o de esporte e lazer, na modalidade de 
atletismo, o que possibilitou a compra de diversos materiais relacionados a essa 
modalidade. E, o PIBID é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização 
da formação de professores para a educação básica. O programa concede 
bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência 
desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com 
escolas de educação básica da rede pública de ensino. 
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Os materiais e espaços físicos para a EF e suas repercussões sobre o 
trabalho pedagógico 
 
 Neto et al. (2013), em estudo sobre a infraestrutura escolar, analisaram 
mais de 194.000 escolas em todo o Brasil por meio do Censo Escolar da 
Educação Básica de 2011, identificaram que somente 0,6% das escolas 
brasileiras possuem infraestrutura próxima da ideal para o ensino, isto é, com 
biblioteca, laboratório de informática, quadra esportiva, laboratório de ciências e 
dependências adequadas para atender a estudantes com necessidades básicas. 
Os dados apresentados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP) também são ilustrativos na medida que 
demonstram que, em 2012, das 122.716 escolas públicas de Ensino 
Fundamental no Brasil, apenas 32% contemplam quadra poliesportiva (BRASIL, 
2013). Significa dizer, no mínimo, que na construção das demais unidades 
escolares (68%) espalhados pelo território brasileiro não foi previsto a 
construção de espaço próprio para o componente curricular Educação Física.  
A infraestrutura das escolas é um fator importante para se analisar a 
qualidade da educação, tendo em conta que todos os componentes curriculares 
necessitam de condições básicas. E a inadequação ou ausência de espaços 
físicos e de materiais podem comprometer o trabalho pedagógico. Nessa 
direção, os depoimentos que seguem destacam a precariedade da quadra e as 
consequências disso para o trabalho pedagógico, 
 
[...] agora a quadra tá debaixo d’água, ela vai demorar muito para 
secar, quando ela começa a secar fica um barro ali em cima com areia 
e as crianças se machucam muito, fora os buracos que tem na quadra. 
Então pelo menos um piso descente, adequado pra que as crianças 
possam pisar e não se machucar, não cair, não tem nada, a gente que 
vai fazendo aos poucos, é muito precária. E, no verão o problema é o 
calor, porque é muito quente. [...] essa semana tá marcando chuva, 
tempo úmido toda semana até sexta feira, então essa semana a gente 
não trabalha na quadra é no espaço pequeno da sala de aula e muitas 
atividades a gente não pode fazer para não comprometer as outras 
turmas (Professora Margarida). 
[...] claro que tu acaba deixando de ensinar, de praticar, no handebol, 
por exemplo, tu diz: Imaginem que tem uma linha pontilhada, imaginem 
que tem a marcação do tiro de 7 metros, entendeu? Essa é a diferença 
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de tu imaginar e de tu ter tudo ali, por que a gente fazia com giz ou com 
pedra, mas lá pela metade da aula não tinha mais, então olha a 
diferença se tu tem uma quadra com a marcação definida, aqui tudo é 
no improviso (Professora Hortência).  
 
 A fala da professora de Margarida aponta que o fato de realizar muitas 
aulas na sala de aula, impossibilita o desenvolvimento de conteúdos, pelo 
espaço reduzido e barulho intenso dos alunos que, normalmente, interfere no 
andamento das demais atividades da escola. Conforme sustentam Gaspari et al. 
(2006, p. 119), “não há como trabalhar os conteúdos da Educação Física no 
silêncio profundo, exatamente pelo envolvimento do aluno nas atividades 
propostas; como um ser humano que é, o aluno está envolvido integralmente no 
que faz”. 
Muitas vezes, o barulho nas aulas de Educação Física é confundido pelos 
demais docentes, como indisciplina, bagunça e falta de controle da turma por 
parte do professor de Educação Física. Conforme argumenta Molina Neto 
(1998), os conteúdos e comportamento dos alunos na Educação Física são 
diferentes da maioria das atividades "tradicionalmente" escolares.  
Os diálogos e observações apontam que a infraestrutura para atender às 
peculiaridades das diferentes faixas que convivem na escola é precária, ainda 
maior para a participação dos alunos com deficiência. O professor de Educação 
Física assinala também sobre as dificuldades geradas pelos muros baixos ou 
ausência de proteção como telas. Não raro, a bola é jogada para o outro lado 
(ruas e casas), dificultando a continuidade da aula e ou a recuperação do 
material.  
A inadequação ou ausência de espaços físicos e materiais exigem dos 
professores constantes readaptações em seus planejamentos, gerando 
dificuldade na organização dos conteúdos e constante tensão, pois os alunos 
dispersam-se pelo espaço do pátio, sobem nas árvores, entre outros. Isso tudo 
repercute diretamente na motivação e saúde do professor. 
A Educação Física, como componente curricular, deve ser compreendida 
não apenas como um constituinte do rol de disciplinas escolares, mas como 
parte da organização curricular da escola, que considera a sua especificidade de 
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conteúdos, e as metodologias de ensino dos professores. Nessa esfera, o 
trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor tem grande influência na 
legitimidade desse componente curricular, no contexto escolar, como elucida o 
relato da professora Margarida: 
 
 
Os professores conhecem o meu trabalho, então eles têm bastante 
respeito, eu planejo, eu organizo, eu quero que os outros saibam o que 
eu estou fazendo, então aí, foram me conhecendo e têm um respeito 
bem grande pelo meu trabalho.  
 
 
 Outrossim, condiz a boa relação que a professora Margarida possui com 
a equipe gestora da escola, “[...] a diretora aqui é incansável, eu estou sempre 
pedindo materiais e ela na medida do possível sempre me atende”. Todavia, 
muitas vezes, por maior que sejam os esforços da equipe gestora para acolher 
as demandas da EF escolar, suas ações esbarram na falta de recursos, no 
sucateamento da escola pública e na ausência de políticas públicas 
educacionais específicas. 
 Parte do material didático-pedagógico dos professores de Educação 
Física fica armazenado em um banheiro desativado e a outra parte do material 
fica localizada em um sala utilizada como depósito da escola,  
 
[...] é um espaço para as gurias organizarem o material de educação 
física, pois hoje é entulho de tudo que tu imaginar, lata de tinta, tijolo, 
botijões de gás e o material das professoras de EF. Eu queria um lugar 
para guardar, organizadamente o material delas (Professora 
Hortência).  
 
Tal situação, referente aos materiais, não se resume a esta escola, 
também é relatada, entre outros pesquisadores, por Damazio e Silva (2008), no 
estudo realizado em escolas de Teresópolis - Rio de janeiro.  
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Ações coletivas no contexto da escola 
 
 Em que pese o curto tempo de desenvolvimento da pesquisa-ação (abril 
a dezembro de 2014), observamos que as ações coletivas exigem tempo, 
dedicação, comprometimento e desejo de mudança de cada um, mas, 
fundamentalmente do coletivo. 
 E, neste sentido, o distanciamento entre os professores EF da escola 
derivada das diferenças de horários, fase do ensino que atuam (Anos Iniciais e 
Finais), bem como com os demais componentes, repercutem na adesão e 
fortalecimento às ações. 
 Ainda assim, algumas ações foram realizadas com o fim de garantir 
mudanças e contribuir para qualificar a Educação Física, em especial, no tange 
a materiais e infraestrutura, aos quais relatamos: 1) diálogo com a secretária de 
educação do município que argumentou a prioridade de investimentos em outros 
setores, tendo em vista os programas do Governo Federal para construção e 
melhorias de quadras esportivas; 2) parceria com os bolsistas do subprojeto 
Educação Física Anos Iniciais - PIBID/UFSM no sentido de construir materiais 
alternativos para contemplar os diferentes conteúdos para além dos esportes; e, 
3) parceria com o Exército (localizado no município) com objetivo inicial de 
promover melhorias na quadra, no espaço aberto da escola e arrecadar materiais 
pedagógicos. Resultou no ganho de diversos materiais didático-pedagógicos 
para as aulas de Educação Física.  
Por meio da pesquisa, constatamos que, por vezes, as ações coletivas 
esbarram: na falta de recursos humanos e financeiros; na própria dinâmica 
escolar, que muitas vezes não permite a execução de reformas no período letivo; 
na dificuldade de estabelecer parcerias com outras instituições públicas e 
privadas; na pouca participação dos pais e alunos; na não adesão do coletivo de 
professores da EF e dos demais componentes curriculares; e demais entraves 
que perpassam o contexto escolar. 
Apesar disso, entendemos que ações coletivas são uma alternativa para 
o descompasso que existe entre as políticas públicas e o contexto escolar. 
 
ESPAÇOS FÍSICOS E MATERIAIS DIDÁTICOS: REPERCUSSÕES NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  
 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 02, p. 51 – 65, Dez./2016 
63 
 
Contudo, essas ações não excluem a responsabilidade do Estado de suas 
atribuições e, sobretudo, de garantir condições de trabalho docente adequadas. 
 
CONCLUSÃO 
  
A Educação Física Escolar trata do ensino das diversas manifestações da 
cultura corporal, distinguindo-se de outros componentes curriculares, pela 
especificidade de seus conteúdos, e demandas de infraestrutura e materiais. 
Enquanto componente curricular deve ser pensado e compreendido como parte 
integrante do projeto pedagógico da escola.  
 A ausência de uma quadra coberta e em boas condições de uso, os 
escassos espaços destinados as aulas de Educação Física e as precárias 
instalações da escola, comprometem o trabalho pedagógico do professor de 
Educação Física. E, por maiores que sejam os seus esforços em planejar aulas 
em espaços reduzidos e em ambientes não adequados, e, por mais criativo que 
seja, podem fracassar caso não encontrem condições de trabalho para a 
realização do seu trabalho pedagógico.  
 As ações coletivas que propomos nesta pesquisa, são no sentido de 
refletir sobre a Educação Física enquanto componente curricular obrigatório da 
educação básica, que deve ser pensado como parte do projeto pedagógico da 
escola e, portanto possuir uma infraestrutura adequada para o trabalho 
pedagógico do professor desse componente curricular. A construção de 
materiais alternativos, por exemplo, é uma possibilidade para equacionar 
problemas imediatos da prática pedagógica. Contudo, é fundamental que a 
gestão escolar se comprometa com esse componente curricular e disponibilize 
verbas e recursos para compra de materiais pedagógicos adequados, bem como 
com os espaços físicos e as instalações destinadas a prática da Educação Física 
Escolar.  
 Portanto, pensar alternativas para a escola, e, especificamente para a 
Educação Física deve estar associado a políticas públicas maiores, que 
responsabilizem o Estado no sentido de prover uma Educação de qualidade, 
com condições de trabalho para todos os envolvidos no processo educativo. 
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FÍSICA DE UMA UNIVERSIDADE DO INTERIOR DO RIO GRANDE DO SUL E 
A IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA A UM PROGRAMA DE ATIVIDADES FÍSICA  
 
Profile academic life style beginners in physical education  
beginners of an university of Rio Grande do Sul inside and the importance 
attributed to a physical activity program 
 
 
Adrieli Fontoura Nascimento1; Marilia de Rosso Krug2  
 
 
RESUMO 
 
Este estudo teve como objetivo analisar a importância atribuída pelos universitários 
ingressantes no curso de Educação Física de uma universidade do interior do Estado do 
Rio Grande do Sul a um programa de atividades física assim como o estilo de vida antes 
e após três meses de participação no programa. As informações foram obtidas a partir de 
um formulário, contendo: dados sócio demográficos; o inventário de avaliação do 
programa de prática corporal; e o questionário pentáculo do bem estar, para avaliar o 
estilo de vida. Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva, frequência 
relativa e percentual. Para identificação da associação entre o perfil de estilo de vida 
individual e o perfil sócio demográfico foi utilizado o teste do Qui-quadrado e o teste exato 
de Fisher (p ≤ 0,05). A maioria dos acadêmicos avaliou o programa como muito bom; 
apenas um universitário disse que a participação no programa não o levou a refletir sobre 
seu estilo de vida. Quanto às modalidades oferecidas (voleibol, basquetebol, handebol e 
dança) as de preferência da maioria foram o futsal e o voleibol. Dos cinco componentes 
do estilo de vida avaliados, os resultados evidenciaram melhoras estatisticamente 
significativas em quatro: nutrição, para as três questões avaliadas; atividade física e 
relacionamentos sociais, em duas das três questões avaliadas; e, no componente 
preventivo e controle do estresse, em uma das três questões analisadas. Quando 
comparou-se o índice de referência de bem estar do pré para pós-teste, nos cinco 
componentes estudados, observou-melhoras significativas nos componentes nutrição, 
atividade física e relações sociais. Concluiu-se que, embora o estilo de vida dos 
universitários tenha melhorado significativamente, do início para o final do semestre, a 
maioria dos estudantes, ainda, permaneceram com índice regular, na maioria dos 
componentes estudados, com exceção para o componente relações sociais em que os 
universitários evoluíram de um índice regular para positivo. 
 
Palavras-Chaves: Educação Física. Estilo de vida. Prática Corporal. 
 
ABSTRACT 
 
This study aimed to analyze the importance given by freshmen students in Physical 
Education course to a regular program of body practice and behavior of your lifestyle. The 
information was obtained from a form containing: data socio demographic; the inventory 
                                                          
1Acadêmica do curso de Educação Física – Licenciatura da Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ 
2Profª. Drª. do Curso de Educação Física da Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ – 
mkrug@unicruz.edu.br 
 
PERFIL DO ESTILO DE VIDA DE ACADÊMICOS INICIANTES EM EDUCAÇÃO FÍSICA DE UMA 
UNIVERSIDADE DO INTERIOR DO RIO GRANDE DO SUL E A IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA A 
UM PROGRAMA DE ATIVIDADES FÍSICA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 02, p. 66 – 83, Dez./2016 
67 
valuation of the body practice program; and questionnaire pentacle welfare, to evaluate 
the style. Data were analyzed using descriptive statistics, frequency and relative 
percentage. For association of the identification of the individual lifestyle profile and socio-
demographic profile was used chi-square test and Fisher's exact test (p ≤ 0.05). Most 
academics assessed the program as very good, just an academic said that participation in 
the program did not lead him to reflect on his lifestyle. The arrangements offered 
(volleyball, basketball, handball and dance) the preference of the majority were futsal and 
volleyball, the five components of this lifestyle, the results showed statistically significant 
improvements in four: nutrition, for the three evaluated issues; physical activity and social 
relationships, in two of the three issues; and the preventive component and stress, in one 
of the three analyzed issues. When compared to the benchmark index of well-being from 
pre to post-test, the five components studied, we observed significant improvements in the 
components nutrition, physical activity and social relations. It was concluded that although 
the university of lifestyle has improved significantly, from the beginning to the end of the 
semester, most students also remained with regular index in most studied components. 
Only exception to the component social relations in which the university evolved from a 
regular index to positive 
 
Keywords: University. Lifestyle. Body Practice. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Na atualidade, principalmente com o advento da tecnologia, as tarefas 
laborais tornaram-se facilitadas, modificando o Estilo de Vida (EV) das pessoas, 
ou seja, interferem no conjunto de ações cotidianas que refletiam nas atitudes e 
valores das pessoas (NAHAS, 2013). Ainda de acordo com o mesmo autor, são 
inúmeras as pesquisas relacionadas à saúde indicando que cada vez mais é 
grande o impacto do EV na saúde do homem. Sendo assim, as mudanças 
comportamentais são muito efetivas, as quais apresentam elevado efeito sobre a 
saúde em geral, determinando para a maioria das pessoas quão doentes ou 
saudáveis serão. 
Conforme Farias Junior et al. (2009), além do estilo de vida tipicamente 
sedentário, outros comportamentos de risco foram considerados determinantes 
para comprometer a saúde de adultos, crianças e adolescentes de ambos os 
gêneros, em diversas faixas etárias, como o consumo de álcool e cigarros, 
alimentação rica em gorduras e estresse emocional, que somados, representam 
um maior risco para o desenvolvimento de doenças. Ou seja, segundo Nahas 
(2013), para a maioria da população, os riscos mais elevados para a saúde e o 
bem-estar são originados no próprio comportamento individual, resultado esse da 
informação e vontade da pessoa; acrescentam-se a esses fatores as 
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oportunidades e barreiras presentes na realidade social. O autor ainda estima que 
“dois terços das mortes provocadas por doenças que podem ser prevenidas 
sejam decorrentes de três comportamentos: tabagismo, alimentação inadequada 
e inatividade física” (NAHAS, 2013, p. 35). Além desses fatores, o trabalho e a 
concorrência desleal estão fazendo com que as pessoas se dediquem mais aos 
afazeres laborais, deixando de lado, muitas vezes, os bons hábitos como a prática 
de atividades física e de lazer que tem grande relação com a saúde 
(CONCEIÇÃO, DUZZIONI, 2008).  
Dessa forma, conhecer como está o estilo de vida de estudantes 
universitários é de fundamental importância, pois assim ter-se-á subsídios para a 
elaboração de estratégias de prevenção e promoção da saúde. Acredita-se que 
projetos de estímulos à prática de atividades física e informações sobre hábitos 
alimentares saudáveis são essenciais para a melhoria de vida. Ressalta-se que 
essas estratégias não são apenas uma ideia oferecida pela sociedade, mas, sim, 
uma necessidade que se torna cada vez mais importante em nossa vida.  
Considerando as afirmações de Silva (2011) de que alguns fatores do estilo 
vida devem ser introduzidos no cotidiano dos jovens universitários, já que estes 
são um grupo mais vulnerável à adoção de comportamentos adequados e/ou 
inadequados à saúde, principalmente por se encontrarem numa fase onde ocorre 
questionamento de valores, crenças e atitudes empregados pela família no 
processo de educação, o curso de Educação Física da Universidade em estudo 
instituiu, em sua rotina de aula semanal, um programa de prática corporal, 
incluindo jogos esportivos e dança, orientado pelos professores do curso. O 
mesmo ocorre duas vezes por semana, durante trinta minutos. Nesse tempo, os 
acadêmicos são livres para escolherem a modalidade a ser praticada. O principal 
objetivo do programa é estimular os universitários à prática habitual de atividades 
físicas e adoção de um estilo de vida saudável. 
Investigar o impacto de um programa de prática corporal na vida dos 
universitários, bem como o comportamento do seu estilo de vida se justifica, na 
medida em que pode proporcionar subsídios que fomentem a implantação de 
políticas de atividade física e saúde para todo a campus universitário, que visem à 
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modificação do comportamento de risco e que a atividade física se torne um 
hábito prazeroso e contínuo por parte dos acadêmicos. Justifica-se, também, este 
estudo, considerando que, do ponto de vista de saúde pública e medicina 
preventiva, promover a atividade física na infância e adolescência significa 
estabelecer uma base sólida para a redução da prevalência do sedentarismo na 
idade adulta, contribuindo desta forma para uma melhor qualidade de vida. Torna-
se de fundamental importância que profissionais de Educação Física mantenham 
um estilo de vida ativo e saudável.  
Nesse sentido, busca-se, com este estudo, analisar a importância atribuída 
pelos universitários ingressantes no Curso de Educação Física a um programa 
regular de prática corporal, bem como o estilo de vida antes e após quatro meses 
de participação no programa. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Esta pesquisa caracterizou-se como um estudo descritivo. Foram sujeitos 
do mesmo 25 acadêmicos, voluntários, iniciantes no Curso de Educação Física, 
em uma universidade do interior do Estado do Rio Grande do Sul, no ano de 
2015/1. Somente não participaram os acadêmicos que não compareceram no dia 
e hora agendados para a aplicação dos instrumentos de pesquisa. 
As informações foram obtidas a partir de um formulário contendo: dados 
sócio demográficos e o inventário de avaliação do “Programa de prática corporal”. 
Também foi utilizado o questionário “Pentáculo do bem estar” para avaliar o perfil 
de bem estar individual dos universitários. O referido instrumento foi validado para 
fins educacionais ou de pesquisa por Nahas, Barros e Francalacci (2000) e avalia 
o perfil de estilo de bem estar individual em cinco componentes: nutricional, de 
atividade física, comportamento preventivo, relacionamento social e controle de 
estresse. O mesmo é composto de 15 questões distribuídas nos cinco 
componentes; três para cada um que apresenta a seguinte escala de valores 
numéricos para sua mensuração: [0] absolutamente não faz parte do seu estilo de 
vida; [1] às vezes corresponde ao seu comportamento; [2] quase sempre 
verdadeiro no seu comportamento; [3] a afirmação é sempre verdadeira no seu 
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dia a dia; faz parte do seu estilo de vida. O valor de cada questão refere-se ao 
valor de itens assinalados, ou seja, se o indivíduo assinalou 01 (um), a resposta 
vale 01 (um) ponto, seguindo a valoração: 00=00, 01=01, 02=02 e 03=03. 
Ainda, foi possível calcular o índice de referência do bem estar para cada 
componente e de forma geral, somando-se as respostas de cada componente e 
dividindo-as por três, a classificação ficou assim definida: menos de um, índice 
negativo de 1 a 1,99, índice regular e entre 2 e 3 índice positivo. Segundo Nahas 
(2013), o pentáculo do bem-estar é um instrumento eficaz para a avaliação e 
monitoramento do estilo de vida das pessoas, sendo de suma importância que 
cada um dos sujeitos tenha em mente a necessidade de melhorar a qualidade nos 
componentes que se mostram negativos ou regulares, objetivando a obtenção de 
índices positivos para se aproximarem de uma melhor qualidade de vida. 
As informações sociodemográficas e o inventário de avaliação do 
Programa de prática corporal foi aplicado em julho, enquanto que a avaliação do 
estilo de vida foi realizado no início (março) e no final (julho) do semestre. 
Para análise dos dados foi utilizado o programa SPSS 20.0. Foi calculado, 
o índice em cada componente do pentáculo e, após, os dados foram analisados 
por meio da estatística descritiva, frequência relativa e percentual. Para 
identificação das diferenças entre pré e pós-testes utilizou-se o teste do Qui-
quadrado ou teste exato de Fisher para grupos menores do que cinco. O nível de 
significância adotado foi de p ≤ 0,05. 
O estudo foi realizado dentro dos padrões éticos, conforme propõe a 
resolução196/96 do Conselho Nacional de Saúde, e foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, sob o CAEE nº 46695515.0.0000.5322. 
 
RESULTADOS  
 
 Participaram do estudo 24 universitários, destes 14 (58,3%) eram do sexo 
masculino e 10 (41,75) do sexo feminino, com média de idade de 21,08±4,09, 
sendo a idade mínima de 17 anos e a máxima 32 anos. 
 Ao analisar os resultados do questionário sobre o inventário de satisfação 
com o programa de prática corporal introduzido no Curso de Educação Física no 
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ano de 2015, todos os acadêmicos, sujeitos do estudo, afirmaram participar do 
mesmo. Quanto à aderência, 45% dos acadêmicos salientaram terem sido muito 
assíduos ao programa, 52% assíduos e 3%, o que equivaleu a uma pessoa, não 
respondeu.  
 Os resultados quanto à preferência pelas modalidades oferecidas, futsal, 
voleibol, basquetebol e dança, foram avaliados numa escala de um (1) maior 
preferência a quatro (4) menor preferência. Os resultados estão apresentados na 
tabela 1.  
 
Tabela 1 - preferência pelas modalidades oferecidas no programa de prática 
corporal, Brasil 2015 
Modalidades 1 2 3 4 
Futsal 58% 15% 12% 15% 
Voleibol 27% 54% 15% 04% 
Basquetebol 04% 11% 50% 35% 
Dança 11% 19% 23% 47% 
 
 O futsal e voleibol foram os esportes preferidos pelos universitários. Isso, 
provavelmente por serem esportes mais culturais e sua prática ser mais 
incentivada. A dança, mesmo estando nos Parâmetros Curriculares Nacionais, é 
pouco praticada nas escolas e esse fator pode ter influenciado na escolha como 
preferência de modalidade para prática corporal dos universitários.  
Ao solicitar aos universitários que conceituassem o programa oferecido, 
numa escala de muito bom, bom, regular e ruim. A maioria, 86%, avaliou o 
programa como muito bom, os demais, 14%, avaliaram como bom.  
Ao indagá-los sobre o quanto a participação no programa levou-os a refletir 
sobre seu estilo de vida, somente um (4%) disse que não, os demais (86%) 
salientaram que o mesmo contribuiu, principalmente, no que se refere ao 
incentivo para o retorno à prática de esportes e exercícios físicos, aumentou o 
gosto pelo esporte e levou-os a ter um maior cuidado com a alimentação e com a 
saúde, ainda encontrou-se respostas que evidenciaram a importância do espaço 
e tempo para a prática de atividades física (10%). 
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Quando questionados quanto às contribuições do programa para sua 
aptidão física, 90% dos universitários salientaram ter observado modificações, tais 
como: manutenção do peso corporal, emagrecimento e melhora na performance 
esportiva, somente três (10%) não observaram melhoras em sua aptidão física 
relacionada a saúde em função de sua participação no programa. 
Ao questionar os acadêmicos quanto ao que poderia ser modificado no 
programa para que o mesmo melhor atendesse suas expectativas, 38% 
salientaram que o programa já estava atendendo suas expectativas, 28% 
acreditam que deva ser aumentado o tempo e a frequência semanal do programa, 
13% solicitaram mais cobrança dos universitários para a participação no mesmo e 
os demais (21%) não responderam.  
 Para a avaliação inicial e final em cada um dos componentes do estilo de 
vida dos universitários as respostas (0) absolutamente não faz parte do seu estilo 
de vida; (1) às vezes corresponde ao seu comportamento; (2) quase sempre 
verdadeiro no seu comportamento; (3) a afirmação é sempre verdadeira no seu 
dia a dia; faz parte do seu estilo de vida, foram dicotomizadas em: (1) nunca ou 
raramente faz parte do seu estilo de vida, sendo simbolizada por comportamento 
negativo (C-); e, (2) sempre ou quase sempre é verdadeiro no seu 
comportamento, simbolizada por comportamento positivo (C+). Os resultados 
dessas avaliações encontram-se nas tabelas 2, 3, 4, 5 e 6, para os componentes: 
nutrição, atividade física, preventivo, relações sociais e controle do estresse, 
respectivamente. 
 
Tabela 2 - Comportamento inicial (CI) e final (CF) no componente nutrição, Brasil, 
2015 
Questão Alternativa CI(%) CF(%) p 
a) Sua alimentação diária inclui ao 
menos 5 porções de frutas e verduras 
C- 83,3 41,7 
0,04 
 C+ 16,7 58,3 
b) Você evita ingerir alimentos 
gordurosos (carnes gordas, frituras) e 
doces. 
C- 84,6 36,4 
0,02 
 C+ 15,4 63,6 
c) Você faz 4 a 5 refeições variadas 
ao dia, incluindo café da manhã 
completo. 
C- 71,4 17,6 
0,02 
C+ 28,6 82,4 
Teste do Qui-quadrado 
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Observando os resultados da tabela 2 foi possível notar modificações, 
estatisticamente significativas, no comportamento nutricional dos universitários do 
início para o final do semestre em todas as questões analisadas, ou seja, o 
percentual de universitários que passou a incluir mais frutas e verduras em sua 
alimentação diária aumentou significativamente, assim como o percentual de 
universitários que passou a evitar a ingestão de alimentos gordurosos e doces e o 
percentual de universitários que passou a realizar quatro a cinco refeições diárias. 
 
Tabela 3 - Comportamento inicial (CI) e final (CF) no componente atividade física 
Questão Alternativa CI (%) CF (%) p 
a) Você realiza ao menos 30 minutos 
de atividades físicas moderadas ou 
intensas, de forma contínua ou 
acumulada, 5 ou mais dias na semana. 
C- 44,4 6,7 
0,04 
 C+ 55,6 93,3 
b) Ao menos duas vezes por semana 
você realiza exercícios que envolvam 
força e alongamento muscular. 
C- 37,5 18,8 
0,30 
 C+ 62,5 81,2 
c) No seu dia-a-dia, você caminha ou 
pedala como meio de transporte e, 
referencialmente, usa as escadas em 
vez do elevador. 
C- 
C+ 
95,0 
05,0 
25,0 
75,0 
0,00 
Teste do Qui-quadrado 
 
 Os resultados da tabela 3 mostraram mudanças significativas do início para 
o final do semestre no componente atividade física, na questão tempo e 
intensidade da prática de atividades física e na inclusão de caminhada ou 
pedalada como meio de transporte. Ou seja, um percentual maior de 
universitários passou a realizar ao menos 30 minutos de atividades físicas 
intensas ou moderadas de forma contínua ou acumulada, cinco ou mais dias na 
semana. Assim como, aumentou o percentual de universitários que passou a 
incluir, no seu dia a dia, caminhada ou pedalada como meio de transporte e 
passou a usar as escadas em vez do elevador.   
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Tabela 4 - Comportamento inicial (CI) e final (CF) no componente preventivo 
Questão Alternativa CI (%) CF (%) p 
a) Você conhece sua pressão arterial, 
seus níveis de colesterol e procura 
controlá-los. 
C- 81,2 37,5 
0,04 
C+ 18,8 62,5 
b) Você não fuma e ingere álcool com 
moderação (menos de 2 doses ao dia). 
C- 76,9 63,6 
0,39 
C+ 23,1 36,4 
c) Você sempre usa cinto de segurança 
e, se dirige, o faz respeitando as normas 
de trânsito, nunca ingerindo álcool, se vai 
dirigir. 
C- 66,7 14,3 
0,09 
C+ 33,3 85,7 
Teste do Qui-quadrado 
 
Observando os resultados da tabela 4, comparando o início com o final do 
semestre, notou-se mudanças positivas de comportamento, estatisticamente 
significativas, somente para o conhecimento da pressão arterial, níveis de 
colesterol e no controle dessas variáveis.  
 
Tabela 5 - Comportamento inicial (CI) e final (CF) no componente relações sociais 
Questão Alternativa CI (%) CF (%) p 
a) Você procura cultivar amigos e 
está satisfeito com seus 
relacionamentos. 
C- 0,00 0,00 
0,56** 
 C+ 100 100 
b) Seu lazer inclui reuniões com 
amigos, atividades esportivas em 
grupo ou participação em 
associações. 
C- 50,0 22,7 
0,04* 
 C+ 50,0 77,3 
c) Você procura ser ativo em sua 
comunidade, sentindo-se útil no seu 
ambiente social. 
C- 70,0 7,1 
0,00* 
 C+ 30,0 92,9 
* Teste do Qui-quadrado 
** Teste exato de Ficher 
 
Analisando a tabela 5, comparando o início com o final do semestre, 
percebeu-se mudanças no estilo de vida na inclusão de amigos nas suas horas 
de lazer e na atuação na comunidade, sendo que esses comportamentos 
melhoraram significativamente. 
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Tabela 6 - Comportamento inicial (CI) e final (CF) no componente estresse 
Questão Alternativa CI (%) CF (%) P 
a) Você reserva tempo (ao menos 5 
minutos) todos os dias para relaxar. 
C- 80,0 15,8 
0,01 
 C+ 20,0 84,2 
b) Você mantém uma discussão sem 
alterar-se, mesmo quando contrariado. 
C- 71,4 29,4 
0,07 
 C+ 28,6 70,6 
c) Você procura equilibrar o tempo 
dedicado ao trabalho com o tempo 
dedicado ao lazer. 
C- 42,9 11,8 
0,12 
 C+ 57,1 88,2 
Teste do Qui-quadrado 
 
A partir dos resultados apresentado na tabela 6 é possível perceber 
mudanças de comportamento somente para a reserva de tempo (ao menos cinco 
minutos) todos os dias para relaxar, melhorando significativamente esse 
comportamento. 
O estilo de vida dos universitários também foi analisado em relação ao 
índice de referência do bem estar em cada um dos componentes. Sendo o 
mesmo obtido, somando-se as respostas de cada alternativa e dividindo pelo 
número de alternativa (3). A classificação foi assim determinada: menos de um 
índice negativo; de 1 a 1,99, índice regular; e, entre 2 e 3 índice positivo (Tab. 7). 
 
Tabela 7 – Índice do comportamento inicial e final dos universitários, nos 
aspectos: nutrição, atividade física, preventivo, relações sociais e controle do 
estresse 
Componente Índice comportamento 
inicial (%) 
Índice comportamento 
final (%) 
Negativo Regular Positivo Negativo Regular Positivo 
Nutrição 100,0 0,0 0,0 25,0 62,5 12,5* 
Ativ. Física 66,7 33,3 0,0 40,0 60,0   0,0* 
Relações sociais 0,0 83,3 16,7 0,0 50,0 50,0* 
Preventivo 50,0 50,0 0,0 40,0 20,0 40,0 
Controle do estresse 0,0 100,0 0,0 O,0 100,0   0,0 
* = Existem diferenças estatisticamente significativas ao nível de p ≤ 0,05 
 
Analisando a tabela 7, observa-se que, para o componente nutrição, todos 
os universitários tiveram índice negativo no comportamento inicial, porém no 
comportamento final a maioria apresentou índice regular e apenas 25% dos 
universitários mantiveram o índice negativo. Ou seja, houve melhora significativa 
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(p = 0,01) de comportamento do início para o final do semestre neste 
componente. Quanto ao componente atividade física, observou-se um aumento 
significativo (p=0,01) do percentual de universitários que passaram de um índice 
negativo para regular o que evidenciou uma melhora no estilo de vida em relação 
a esse componente. Outro componente que apresentou melhoras significativas 
(p=0,02) foi o componente relações sociais. Ou seja, aumentou o índice positivo e 
reduziu o índice regular. Nos demais componentes não ocorreu mudanças 
estatisticamente significativas. 
 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 Dentre as modalidades de prática corporal oferecidas, o futsal e o voleibol 
caracterizaram-se como as preferidas pela maioria dos universitários. Resultados 
esses semelhantes aos encontrados por Guerra et al. (2011), em um estudo com 
3167 escolares. Devido à semelhança dos esportes, quem prefere o futebol 
também prefere o futsal. Apesar de esse estudo ser com escolares, a preferência 
pelo esporte parece se perpetuar ao longo do tempo. Segundo Melo (2002), o 
futsal, na atualidade, é um dos esportes mais praticados no Brasil, e cada vez 
aumenta mais o número de praticantes. Entretanto, dentre as mulheres, o esporte 
que assume a preferência é o voleibol, com 51%, sendo futsal e basquete como 
os esportes menos preferidos.  
A maioria dos acadêmicos considerou o programa oferecido pelo curso 
como muito importante, reforçando a importância da prática da atividade física no 
cotidiano das pessoas. Observou-se, também, grande motivação dos 
universitários com o programa proposto. Resultados semelhantes aos 
encontrados por Pavón et al. (2003), analisando os motivos para a participação 
nas atividades físico-desportivas de 801 universitários, os resultados 
evidenciaram a motivação na competição como o principal fator para que os 
universitários participassem das atividades físicas. Legnani (2011) concluiu em 
seu estudo sobre fatores motivacionais associados à prática de exercício físico 
com 63 estudantes universitários da Universidade Estadual de Londrina, Paraná, 
Brasil, que, para promoção da prática de exercícios físicos no âmbito universitário, 
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devem ser utilizados recursos capazes de mobilizar tanto aspectos relacionados à 
motivação intrínseca quanto à motivação extrínseca, principalmente no fator 
motivacional relacionado à prevenção de doenças e condição física.  
 Com relação ao estilo de vida dos universitários, nosso estudo evidenciou 
melhoras significativas em quase todos os componentes estudados, o único que 
não mudou significativamente foi o estresse, considerando que os mesmos já 
apresentavam comportamento positivo nesse componente.  
Nossos resultados para o componente nutrição vão de encontro aos 
resultados encontrados por Silva et al. (2012) que constatou em seu estudo de 
estilo de vida, realizado com acadêmicos de educação física de uma universidade 
pública do estado de Sergipe, Brasil, que quase a metade dos estudantes tinham 
alimentação inadequada. Uma especulação para esses achados pode estar 
centrada no fato de muitos morarem distantes de suas famílias, residindo 
sozinhos ou em repúblicas. Além disso, estudantes universitários comem com 
bastante rapidez devido às cargas de estudo e trabalho impostas no ambiente 
acadêmico (AZEVEDO et al., 2008). 
Silva et al. (2012) encontrou em sua pesquisa resultados semelhantes a 
avaliação inicial do presente estudo, no qual elevado percentual de alunos não 
atendeu às recomendações para atividade física, o que leva a crer que algumas 
barreiras pessoais e ambientais para a prática de exercícios estão presentes no 
ambiente universitário. Cavalcante et al. (2007) encontrou, em estudo realizado 
com 39 acadêmicos recém ingressados no curso de Educação Física da 
Universidade Federal do Ceará, resultados para o componente atividade física, no 
qual a maioria dos universitários responderam de forma negativa o questionário. 
Resultados diferentes aos do presente estudo na avaliação final, onde, utilizando 
o mesmo questionário, a maioria dos universitários entrevistados tiveram bons 
resultados.  
Cavalcante et al. (2007) encontrou resultados similares aos do presente 
estudo, no componente preventivo, sendo que cerca da metade dos entrevistados 
responderam Sempre ou Quase Sempre para as três questões analisadas. 
Entretanto, Rechenchosky (2012) encontrou resultados diferentes, pois a maioria 
 
PERFIL DO ESTILO DE VIDA DE ACADÊMICOS INICIANTES EM EDUCAÇÃO FÍSICA DE UMA 
UNIVERSIDADE DO INTERIOR DO RIO GRANDE DO SUL E A IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA A 
UM PROGRAMA DE ATIVIDADES FÍSICA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 02, p. 66 – 83, Dez./2016 
78 
da amostra desconhecia os valores de sua pressão arterial e colesterol, 
resultados esses semelhantes aos encontrados por Joia (2010). Por outro lado, 
mais da metade relatou não fumar e não ingerir álcool (se sim, com moderação). 
Ainda em relação ao componente preventivo, Silva et al. (2012) encontrou 
resultados sobre o uso de cinto de segurança e aproximadamente 10% dos 
alunos não o usam ao dirigir. Resultados semelhantes foram encontrados no 
Paraná (LABIAK et al., 2008) e Pernambuco (COLARES; FRANCA; GONZALEZ, 
2009). Os autores citados destacam que muitos dos universitários caracterizam o 
cinto de segurança como desconfortável e por isso não o utilizam. Esses 
resultados são similares aos do presente estudo, sendo que na avaliação final 
14,3% dos universitários relataram não usar cinto de segurança. Assim, faz-se 
necessário uma campanha de conscientização no trânsito para estimular 
condutas preventivas por parte dos jovens. A prevalência de consumo de bebidas 
alcoólicas em excesso, reportada no presente estudo e em estudo de Silva et al. 
(2012) com acadêmicos do Curso de Educação Física, foi semelhante ao 
encontrado nos estudos feitos com universitários pernambucanos (FRANCA; 
COLARES, 2008) e paulistas (SILVA et al., 2006). Esse comportamento de risco 
preocupa, pois, a ingestão de álcool está associada a um maior risco de acidentes 
de trânsito, brigas e discussões entre jovens, o que pode levar à prática de crimes 
e situações de risco, sobretudo no trânsito (LABIAK et al., 2008). 
No presente estudo a maioria dos universitários apresentou ótimo 
relacionamento social, porém Silva et al. (2012) constataram, em seu estudo, que 
quase um sexto dos universitários apresentavam uma relação inadequada com a 
família e os amigos. O referido autor, também, observou que a maioria dos 
entrevistados sempre procura cultivar amigos e estavam satisfeitos com seus 
relacionamentos e, também, fazia parte do seu comportamento reuniões com 
amigos, atividades esportivas em grupo, participação em associações. E, 50% 
dos alunos responderam quase sempre e os demais 50% às vezes, na questão: 
procuram ser ativos em sua comunidade, sentindo-se útil no seu ambiente social. 
Esses resultados assemelham-se ao do presente estudo, na avaliação final, 
quando questionado sobre faz-se parte do seu comportamento reuniões com 
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amigos, atividades esportivas em grupo e participação em associações. No 
entanto, este estudo apresentou melhores resultados dos universitários quando 
questionados sobre se procuram cultivar amigos e se estão satisfeitos com seus 
relacionamentos e se procuram ser ativos em sua comunidade, sentindo-se útil no 
seu ambiente social. 
A maioria dos universitários entrevistados nesse estudo respondeu 
positivamente para todas as questões sobre o componente estresse. Resultados 
diferentes dos encontrados por Silva et al. (2006), no qual 50% dos entrevistados 
responderam que sempre reservam tempo para relaxar e a maioria mantém uma 
discussão sem se alterar mesmo quando contrariado. Para a questão se equilibra 
tempo dedicado ao trabalho com o tempo dedicado ao lazer, apenas 5% 
responderam que tem este comportamento. As solicitações do ambiente 
acadêmico aos estudantes podem gerar um aumento de responsabilidade, 
ansiedade e competição, bem como possíveis incertezas em relação à escolha da 
profissão, o que pode tornar a universidade um espaço que favorece o estresse 
(CALAIS et al., 2007). Além disso, Lipp e Tanganelli (2002) afirmam que muitos 
estudantes não relaxam ou desfrutam do seu tempo de lazer pela carga de 
atividades impostas na universidade. Dessa forma, um equilíbrio entre tarefas 
acadêmicas e bem-estar psicológico deve ser estimulado aos alunos do presente 
estudo que se enquadraram nessas situações de estresse. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Após a análise dos dados foi possível tecer as seguintes conclusões: Os 
universitários do Curso de Educação Física avaliaram positivamente a inserção 
de um programa de prática corporal no cotidiano de sua formação profissional, 
solicitando, no entanto, mais tempo de prática e uma maior diversidade nas 
modalidades oferecidas. 
A implementação de um programa de prática de atividades física no cotidiano 
dos universitários do curso de educação física pode ter sido um dos fatores 
motivacionais para a modificação ocorrida no perfil de estilo de vida dos 
acadêmicos estudados. A atividade física deve ser estimulada não só na infância 
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e na adolescência, mas também na idade adulta, devendo ser considerada como 
prioridade em nossa sociedade. Dessa forma, recomendamos que: a) Os 
profissionais da área de saúde devem combater o sedentarismo, estimulando a 
prática regular do exercício físico no cotidiano e/ou de forma estruturada através 
de práticas corporais e esportivas mesmo na presença de doenças, visto que são 
raras as contraindicações absolutas ao exercício físico; b) estimular e incentivar a 
prática de atividades físicas nos momentos de lazer; c) estimular a redução do 
tempo gasto com televisão, computador e videogames nos horários de lazer; d) 
estimular a prática de caminhadas e o uso de bicicletas como forma de transporte 
e lazer em locais adequados e com baixo risco de acidentes; e, e) os governos, 
os meios de comunicação e a universidade devem considerar a atividade física 
como uma questão de saúde pública, divulgando esse tipo de informação e 
implementando programas para a prática orientada de exercício físico. 
Quanto ao perfil de estilo de vida individual, percebeu-se mudanças 
estatisticamente significativas em nove das quinze questões analisadas. 
Entretanto, especial atenção ainda deve ser dada em relação aos componentes 
nutricional e preventivo, incentivando os alunos a um maior consumo de frutas e 
verduras e a uma redução no uso de tabaco e álcool.  
Embora o perfil de estilo de vida dos universitários tenha melhorado 
significativamente, do início para o final do semestre, a maioria dos estudantes, 
ainda, permaneceu com índice regular na maioria dos componentes estudados. 
Única exceção para o componente relações sociais em que os universitários 
evoluíram de um índice regular para positivo. Dessa forma, podemos concluir que 
os universitários analisados no presente estudo não apresentam um estilo de vida 
saudável, o que os coloca em situação de risco para o desenvolvimento de vários 
agravos a saúde, especialmente de doenças crônico degenerativas. Tal 
comportamento é ainda mais preocupante em um público que será disseminador 
de um estilo de vida saudável, enquanto profissionais que serão. Diante disso, é 
necessária a continuidade do programa de prática corporal que os incentivem a 
pratica regular de atividade física, assim como programas que estimulem a 
adoção de uma alimentação saudável e formas adequadas de prevenção.  
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Importante destacar que o profissional de Educação Física configura-se 
como um dos mais ativos representantes do processo educativo, entretanto, sua 
ação não consiste apenas em vincular os conteúdos de sua área de ensino, mas 
transferir sabedoria, repassar experiência e exemplificar valores humanos. Nesse 
sentido, deve preocupar-se em manter um estilo de vida saudável. Todavia, na 
correria do dia a dia, até mesmo os professores de educação física, cientes de 
todos os benefícios de um estilo de vida saudável, deixam a desejar em relação a 
isso. Algumas vezes, não se alimentam bem, dão preferência aos fastfoods que 
são os lanches rápidos, alguns têm dupla jornada de trabalho, as mulheres 
trabalham fora e cuidam da casa, o que torna seu tempo muito curto e leva esses 
profissionais a não colocarem em prática em suas próprias vidas, o que eles 
julgam ser tão importante.  
O profissional de educação física é um indivíduo como todos os outros, tem 
suas preocupações, seu problemas familiares, entretanto, mais do que ninguém, 
necessita ter um estilo de vida ativo, pois o corpo é seu principal instrumento de 
trabalho, devendo ser exemplo diário. Dessa forma, buscaremos, a partir desses 
resultados, propor um projeto de extensão que objetive estimular a adoção de um 
estilo de vida saudável para todos os universitários. 
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MUITO TRABALHO, POUCO DINHEIRO! SÍNDROME DE BURNOUT 
EM PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA QUE ATUAM EM 
ACADEMIAS E CLUBES 
 
A lot of work, little money! Burnout syndrome in physical education 
professionals acting in academies and clubs 
 
Francelina Araújo Silva1; Janete de Páscoa Rodrigues2; 
Glauber Castelo Branco Silva3; Antônio Carlos Leal Cortez4 
RESUMO 
 
Profissionais de Educação Física, apesar do trabalho que desenvolvem com 
características de extroversão, podem ser acometidos por transtornos como síndrome de 
Burnout. Desta forma busca-se com este estudo investigar a incidência dos componentes da 
síndrome de Burnout em profissionais de Educação Física atuantes em academias e clubes 
na cidade de Teresina/PI. Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, com abordagem 
quantitativa. Participaram da pesquisa 80 professores de Educação Física que atuam em 
academias e clubes nas diversas áreas do Fitness. Os instrumentos utilizados foram o MBI 
– Maslach Burnout Inventory e um questionário sócio demográfico aplicados 
individualmente. Os resultados apontam que 37,5% da amostra apresenta níveis altos de 
exaustão emocional, 17,50% apresenta níveis altos de despersonalização e 40% apresenta 
baixa realização pessoal; 16% da amostra apresenta os três componentes nas proporções 
necessárias para se classificar o Burnout. Cerca de 88,75% da amostra possui tempo de 
formação entre um e 13 anos; a faixa de tempo de formação que apresentou os resultados 
mais significativos para os três componentes do burnout foi a de quatro a 13 anos. O sexo 
masculino apresentou níveis mais elevados nos três componentes. Quanto à jornada de 
trabalho, os professores que trabalham de 30h a 40h por semana apresentaram 
características do Burnout. Assim, é preciso adotar ações preventivas para garantir 
melhorias no ambiente laboral, condições salariais mais dignas e melhor reconhecimento 
profissional para garantir ao professor uma melhor qualidade de vida. 
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ABSTRACT 
 
Physical Education professionals, despite the work they develop with extroversion 
characteristics, can be affected by disorders such as Burnout syndrome. to investigate the 
incidence of Burnout syndrome components in Physical Education professionals working in 
gyms and clubs in the city of Teresina / PI. This is a field research, descriptive, with a 
quantitative approach. The study included 80 Physical Education teachers who work in gyms 
and clubs in the various areas of Fitness. The instruments used were the MBI - Maslach 
Burnout Inventory and a socio-demographic questionnaire applied individually: The results 
indicate that 37.5% of the sample presented high levels of emotional exhaustion, 17.50% 
presented high levels of depersonalization and 40% presented low personal fulfillment; 16% 
of the sample presents the three components in the proportions necessary to classify 
Burnout. About 88.75% of the sample has training time between one and 13 years; The time 
range of training that presented the most significant results for the three components of 
burnout was from four to 13 years. Males presented higher levels in the three components. 
As for the workday, teachers who work from 30h to 40h a week presented characteristics of 
Burnout. Thus, preventive actions must be taken to guarantee improvements in the working 
environment, more dignified salary conditions and better professional recognition to 
guarantee the teacher a better quality of life. 
 
Keywords: Teacher. Physical education. Burnout syndrome, Academy Health. 
 
INTRODUÇÃO 
 
É crescente o número de pesquisas que tratam da saúde do trabalhador, 
inclusive identificando os níveis de stress no trabalho e de como isso afeta 
diretamente a vida das pessoas no contexto da vida contemporânea. O ritmo de 
trabalho imposto por um mercado extremamente competitivo faz com que as 
pessoas se desgastem de maneira demasiada no trabalho (VIZZACCARO-AMARAL; 
MOTA; GIOVANNI, 2011). 
As doenças do trabalho referem-se a um conjunto de danos ou agravos que 
incidem sobre a saúde dos trabalhadores, causados, desencadeados ou agravados 
por fatores de risco presentes no local de trabalho. Manifestam-se de forma lenta, 
insidiosa, podendo levar décadas (BRASIL, 2001). Segundo Geara e Villatore 
(2006), o estresse e outros transtornos mentais também podem ser doenças do 
trabalho, pois são respostas do organismo a uma situação de ameaça, tensão, 
ansiedade ou mudança, relacionada ao trabalho. 
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Existem três fases no processo do estresse, as quais Benevides-Pereira 
(2002) descreve como: reação de alarme que é a fase em que o organismo é 
exposto ao agente estressor, após o contato inicial o organismo pode assimilar e 
desconsiderar o agente estressor e voltar ao estado normal ou o organismo continua 
sendo afetado pelo agente, iniciando a etapa de resistência em que o organismo 
tenta adaptar-se ao agente estressor, caso o agente não seja eliminado inicia-se a 
etapa de esgotamento em que o organismo volta a combater o agente estressor, 
entretanto com muito mais ênfase, levando o organismo à exaustão. 
A Síndrome de Burnout, segundo Carlotto e Palazzo (2006), consiste em 
uma reação à tensão emocional crônica, pela ação de lidar excessivamente com 
pessoas. Nesse sentido, o tema tem sido alvo de discussões de muitos profissionais, 
que se preocupam com a saúde da população em geral, principalmente em estudos 
que investigam as classes de enfermeiros, médicos, policiais entre outros,  sendo  
verificada a incidência do desgaste físico e emocional oriundos do ambiente de 
trabalho (MOORE; COOPER, 1996; BAKKER et al., 2000; SCHMITZ et al., 2000; 
SILVEIRA et al., 2005; TUCUNDUVA et al., 2006). 
Na cidade de Teresina-PI, há hoje cerca de 120 academias e clubes 
registradas pelo CREF (Conselho Regional de Educação Física). Sendo um valor 
aproximado de 420 profissionais formados que trabalham nestes locais, de acordo 
com os dados do Conselho. Nesse sentido, sugeriu-se uma investigação sobre a 
incidência da Síndrome de Burnout nos profissionais de Educação Física que 
trabalham em academias de musculação e clubes na cidade de Teresina-PI, nas 
diferentes áreas de atuação deste segmento (CREF, 2015). 
O professor de educação física atua nas mais diversas áreas, contribuindo 
para a melhora da qualidade de vida de indivíduos diversos. No entanto, por vezes, 
esquecem dos cuidados com a sua própria saúde física, psíquica e emocional, já 
que ele também está inserido num mercado competitivo e é passível de stress. As 
aulas seguidas sem descanso (musculação, natação, hidroginástica, ginástica, jump, 
dança, bike, step e etc...) em vários lugares diferentes, associados a uma 
remuneração aquém o retorno financeiro almejado.  
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Atualmente, o estudo da síndrome de burnout apresenta-se como um 
elemento de grande relevância dentro do contexto da prevenção de riscos laborais e 
da análise das condições de trabalho em muitos lugares do mundo, considerando a 
saúde do trabalhador fundamental para o bem estar desses trabalhadores e 
familiares filiados. 
Pela importância do tema, o foco do estudo consistiu em investigar a 
incidência de componentes da Síndrome de Burnout em professores de Educação 
Física atuantes em academias e clubes nas diversas áreas de atuação desses 
profissionais, na cidade de Teresina/PI.  
 
MÉTODO 
 
O presente estudo trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, com 
abordagem quantitativa. 
O estudo teve como população os profissionais de Educação Física (112) 
que atuam em academias e clubes no município de Teresina – PI. Fizeram parte do 
estudo 80 profissionais formados em Educação Física, selecionados após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram: ser 
graduado em Bacharelado e ou Licenciatura Plena em Educação Física, atuar a 
mais de um ano na área, possuir CREF, aceitar participar da pesquisa e assinar o 
TCLE.  Como critérios de exclusão: profissionais com menos de um ano de 
formação; profissionais Licenciados; não responder os questionários por completo e 
já ter sido diagnosticado com Burnout. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da UNINOVAFAPI (CEP/NOVAFAPI), sob protocolo nº 
1288.0.000.043-10, e no geral não apresentou nenhum risco à saúde dos 
participantes, assim como, sigilo de identidade, com o disposto na Declaração de 
Helsinki, na resolução n° 196/96 ou 466/12. 
 
Para o levantamento de dados foram utilizados instrumentos de auto-
informes: 
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- Questionário MBI – Maslach Burnout Inventory. Traduzido e validado por 
Benevides-Pereira (2002) do NEPASB – Núcleo de Estudos e Pesquisas avançadas 
da Síndrome de Burnout. Trata-se de um questionário com 22 itens, onde o sujeito 
avaliado, responde usando uma frequência que vai de 0 a 6 graus. Isto é, frente a 
cada um dos itens, indica-se o grau de intensidade ou frequência, variando de 0 
(zero) para nunca e 06 (seis) para todo dia. Este questionário é composto por três 
sub-escalas, que avaliam: Exaustão Emocional (EE), Despersonalização (DE) e 
Redução da Realização Pessoal no trabalho (RP)). Esse inventário é o mais 
conhecido na avaliação da Síndrome de Burnout. Trata-se de um modelo 
multidimensional que apresenta uma abordagem sociopsicológica muito defendida 
por Maslach, (1981) e mais adotada entre os pesquisadores nessa área 
(BENEVIDES-PEREIRA, 2002). 
- Questionário sociodemográfico - composto por 13 questões, sendo 11 fechadas de 
múltipla escolha e duas abertas. As questões contemplaram aspectos referentes à 
faixa etária, sexo, titulação acadêmica, tempo de formação, regime de trabalho, 
renda salarial, aspectos motivadores e desmotivadores na profissão do Educador 
Físico. 
Primeiramente, foi realizado um contato com os gerentes, coordenadores ou 
responsáveis pelas academias e/ou clubes, apresentando o objetivo do estudo a fim 
de obtermos autorização e o apoio para a aplicação dos instrumentos.  Em seguida 
apresentamos os questionários, fornecendo orientações quanto ao preenchimento e 
esclarecendo aos professores que o estudo se trata de uma pesquisa sem quaisquer 
efeitos avaliativos individuais e/ou institucionais e que as respostas e os dados 
seriam anônimos e confidenciais. De acordo com a disponibilidade do professor, era 
marcado dia e horário para o recebimento dos questionários respondidos. 
Para a análise dos dados, utilizamos a Classificação do (MBI) desenvolvida 
pelo GEPEB (Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estresse e Burnout). Para ser 
constatada a incidência da síndrome é necessário que os professores apresentem 
altos índices de Exaustão Emocional (EE) e Nível de Despersonalização (DE), e 
baixo Nível de Realização Profissional (RP) (FERENHOF; FERENHOF, 2002; 
GARCIA, et al., 2003; BENEVITES-PEREIRA et al., 2003). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O estudo teve como amostra 42 pessoas do sexo feminino e 38 do sexo 
masculino que trabalham em academias e clubes do município de Teresina-PI, 
atuando nas diversas áreas do Fitness.  
A tabela 1 demonstra a distribuição dos professores por sexo e por faixa 
etária. A maior parte da amostra configurou-se entre os 27 a 33 anos, evidenciando 
uma preferência por professores mais jovens para atuar nesse segmento, bem como 
pode retratar o desinteresse, por parte dos professores com mais tempo de 
profissão na área de clubes e academias. Optamos em agrupar as faixas etárias 
dessa forma, procurando identificar em qual faixa etária encontravam-se as 
incidências do burnout. 
 
Tabela 1 - Distribuição de professores de acordo com o sexo e faixa etária 
 
 
 
 
 
 
 
B
enevides-Pereira (2002) afirma que professores com idade até 30 anos apresentam 
maiores chances de desenvolver o burnout, devido a pouca experiência profissional, 
insegurança ao desempenhar a função e o choque da realidade do trabalho. 
Segundo pesquisa realizada por Moreira et al. (2008), com professores de Educação 
Física de São José – SC, identificou que a faixa etária dos entrevistados 
compreendia entre 20 a 49 anos, com todos possuindo curso de graduação e de 
especialização em Educação Física. 
Sexo n 
professores 
20 a 26 
anos 
27 a 33 
anos 
34 a 40 
anos 
41 a 47 
anos 
48 a 54 
anos 
Acima de 
55 anos 
M 38 09 16 11 04 - - 
F 42 12 15 08 02 02       01 
Total 80 21 31 19 06 02 01 
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Estudos como os de Da Rosa e Carlotto (2005) e Faria, Barboza e Domingos 
(2005) apontam que a média elevada de idade é um fator relevante para o 
desenvolvimento do Burnout, em razão à diminuição da capacidade de adaptação às 
condições de estresse no trabalho, mostrando que o índice de capacidade para o 
trabalho é bastante afetado pela idade.  
De acordo com Vizzaccaro-Amaral, Mota e Giovanni (2011), a faixa etária que 
mais concentra professores com problemas relacionados à saúde e estresse é entre 
31 a 40 anos, sendo que não existe um consenso na literatura sobre a correlação ou 
não entre faixa etária e a Síndrome de Burnout. Entretanto, entende-se que não é 
exclusivamente a idade que determina a propensão ou não à doença, fatores como 
tempo de experiência na profissão, o amadurecimento pessoal e personalidade 
afetam diretamente esta relação. 
 
Tabela 2 – Perfil dos profissionais avaliados 
VARIÁVEIS  Freqüência (n) % 
 1 – 3 anos 25 31,25 
 4 – 8 anos 28 35 
Tempo de conclusão da 
formação inicial (anos) 
9 – 13 anos 18 
22,5 
 14 – 20 anos 05 6,25 
 21 ou + anos 04 5 
    
 - 20h 04 5 
 20h 09 11,25 
Carga Horária semanal 30h 11 13,75 
 40h 30 37,5 
 +40h 26 32,5 
    
Grau de Escolaridade Graduação 35 43,75 
 Especialização 45 56,25 
 
 A Tabela 2 aponta o perfil dos profissionais avaliados em relação ao tempo 
de formação inicial, carga horária trabalhada semanalmente e grau de escolaridade. 
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Foi observado, então, que a maior parte dos professores investigados apresenta 
entre quatro e oito anos de formados, equivalente a 35% da amostra. E apenas 
11,25% da amostra têm mais de 14 anos de formação. Este último demonstra que 
professores de educação física com um maior tempo de formação podem estar 
deixando suas atividades na academia em troca de outros segmentos na área da 
educação física, principalmente serviços burocráticos. 
O estudo apresenta também que 70% da amostra têm carga horária de 
trabalho de 40h semanais ou acima desse período, ressaltando que o número de 
horas trabalhadas por semana está diretamente associado à sobrecarga de trabalho. 
É valido lembrar que os professores de academias e clubes após cumprirem as 
horas diárias devem ainda preparar os programas dos alunos e preparar as aulas 
seguintes, diminuindo o tempo de descanso, já que os locais de trabalho não 
disponibilizam tempo para planejamento didático. 
 Em relação ao grau de formação, o estudo apontou que 56,25% da amostra 
possui pós-graduação em nível de especialização, sendo este o maior nível de 
formação entre os sujeitos da pesquisa. Benevides-Pereira (2002) afirma que quanto 
maior o nível educacional, maior é a propensão do profissional para o estresse e 
Burnout, a dimensão da doença mais influenciada por esta variável é a Realização 
Profissional, devido às responsabilidades impostas aos indivíduos com maior 
escolaridade, grande expectativa e também ao suposto status e reconhecimento que 
algumas profissões gozam, ou gozavam, como é o caso da educação.  
 
Tabela 3 - Componentes do Burnout presentes nos trabalhadores investigados 
Nível Exaustão 
Emocional 
Despersonalização Realização Pessoal 
 n % n % n % 
Alto 30 37,5 14 17,50 11 13,75 
Médio 29 36,25 25 31,25 37 46,25 
Baixo 21 26,25 41 51,25 32 40 
Total 80 80 80 
Ao considerar os dados encontrados neste estudo e confrontá-los com a 
tabela proposta pelo GEPEB, vislumbra-se resultados que indicam a presença das 
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variáveis da Síndrome de Burnout em boa parte dos professores investigados. Cabe 
ressaltar, que para ser constatada tal incidência é necessário que os professores 
apresentem alto índice de Relação do Nível de Exaustão Emocional (EE) e Nível de 
Despersonalização (DE), e baixo Nível de Realização Profissional (RP) 
(FERENHOF; FERENHOF, 2002; GARCIA et al., 2003; BENEVITES-PEREIRA et 
al., 2008). De fato, 37,5% da amostra apresentam níveis altos de exaustão 
emocional, sendo que 73,75 % da amostra apresentam níveis de médio para alto 
nesse componente, 48,75 % dos professores apresentaram níveis de médio para 
alto de despersonalização e 40 % da amostra apresentou baixos níveis de 
realização profissional. Estes fatos são de certo modo preocupantes, pois grande 
parte da amostra é formada por professores jovens e com pouco tempo de 
formação. 
Foi contabilizado um número de 16 professores, 13% da amostra, com 
características de exaustão emocional e despersonalização altos e realização 
pessoal baixa. Sendo estas as características dos acometidos pela Síndrome de 
Burnout. 
 
Tabela 4 - Relação dos componentes do burnout com o tempo de formação em anos 
nos trabalhadores investigados 
  
Exaustão emocional % 
 
Realização profissional % 
 
Despersonalização % 
Tempo 
(anos) 
 Alto Médio Baixo       Alto Médio Baixo       Alto    Médio  Baixo  
1 a 3 24 36 40 16 56 28 08 24 68 
4 a 8 43,33 40 16,66 24,14 31,03 44,83 20,68 27,58 51,72 
9 a 13 52,94 35,29 11,76 52,94 35,29 11,76 22,22 38,89 38,89 
14 a 20 25 25 50 - 75 25 25 75 - 
21 ou + - 25 75 - 50 50 - 25 75 
 
O período de formação entre quatro e oito anos e de nove a 13 anos, foram 
as que apresentaram os resultados mais significativos para os três componentes do 
burnout. No período de nove a 13 anos, mais de 50% destes apresentam altos 
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índices de exaustão emocional e 22% altos índices de despersonalização. Já entre 
os professores que possuem de quatro a oito anos de formação, observamos baixo 
nível de realização profissional. 
Benevides-Pereira (2002) afirma que professores com idade até 30 anos 
apresentam maiores chances de desenvolver a doença, devido a pouca experiência 
profissional, insegurança ao desempenhar a função e o choque da realidade do 
trabalho, pois muitos se deparam com uma realidade profissional diferente do que 
imaginavam enquanto estavam na graduação. Porém, de um modo geral, a 
experiência profissional, não é um fator determinante para o surgimento ou não de 
transtornos mentais nos professores, em nosso estudo encontramos a maioria dos 
professores estressados com faixa etária entre 27 e 40 anos de idade e entre quatro 
a 13 anos de experiência profissional (ELVIRA, CABRERA, 2004). 
Um fato que pode corroborar para que o Burnout apareça em idades mais 
avançadas, trata-se segundo Silva (2011) que não recaem sobre o professor, 
responsabilidades “cobranças” apenas do campo cognitivo. Cobra-se do professor 
que o mesmo não apenas lecione a matéria ou realize seu trabalho, mas que seja 
um facilitador, mediador e organizador didático pedagógico. Também é imputado ao 
professor um cuidado de caráter psicológico e afetivo de seus alunos. Outro aspecto 
que merece destaque é a falta de tempo do professor destinada ao atendimento de 
suas múltiplas tarefas, pois além das aulas, os mesmos ainda devem ter um tempo 
para planejar, se capacitar, orientar alunos, para atendimento aos pais, bem como 
atividades burocráticas. Dessa forma, não sobra tempo para atividades de lazer, 
contribuindo assim para o aparecimento do Burnout. 
O quadro 1 demonstra a relação de cada componente do Burnout, Relação do 
Nível de Exaustão Emocional (EE), Nível de Realização Profissional (RP) e Nível de 
Despersonalização (DE),  com o sexo e horas trabalhadas por semana. 
Na observação dos dados por sexo, os níveis da Síndrome de Burnout nos 
homens apresentaram níveis mais elevados em relação ao Nível de Exaustão 
Emocional com 44,73%, levando-se em consideração um regime de trabalho de 40 h 
ou mais (48,21). Os resultados demonstram que os homens possuem um baixo 
Nível de Realização Profissional (50%). Outro resultado importante é que o Nível de 
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Despersonalização (DE) nos homens (52,17%) e nas mulheres (50%) foi baixo, 
tendo como base uma carga horário de trabalho com 40 h ou mais (48,21%). 
 
Quadro 1 - Relação do Nível de Exaustão Emocional (EE), Nível de Realização 
Profissional (RP) e Nível de Despersonalização (DE) com quantidade de horas 
trabalhadas pelos professores investigados 
Nível de Exaustão Emocional (EE) 
Nível Sexo Regime de trabalho h/semana 
 M(n) % F(n) % 20h 
ou - 
% 30h % 40h 
ou + 
% 
Alto 17 44,73 13 30,95 -  3 27,27 27 48,21 
Médio 14 36,85 15 35,71 7 53,85 3 27,27 19 33,92 
Baixo 07 18,42 14 33,34 6 46,15 5 45,46 10 17,85 
Total 38 42 13 11 56 
Nível de Realização Profissional (RP) 
Nível Sexo Regime de trabalho h/semana 
 M(n) % F(n) % 20h ou 
- 
% 30h % 40h 
ou + 
% 
Alto 5 13,15 6 14,28 3 23,08 3 27,27 5 8,93 
Médio 14 36,84 23 54,76 3 23,08 6 54,55 28 50 
Baixo 19 50 13 30,95 7 53,84 2 18,18 23 41,07 
Total 38 42 13 11 56 
Nível de Despersonalização (DE) 
Nível Sexo Regime de trabalho h/semana 
 M(n) % F(n) % 20h 
ou - 
% 30h % 40h 
ou + 
% 
Alto 10 21,74 04 11,76 03 23,08 02 18,18 13 23,21 
Médio 12 26,09 13 38,23 04 30,77 05 45,46 16 28,57 
Baixo 24 52,17 17 50 06 46,15 04 36,36 27 48,21 
Total 46  34  13 11 56 
 
  Na observação dos dados por sexo, os níveis da Síndrome de Burnout, nos 
homens apresentaram níveis mais elevados nos três componentes. Tal fato pode ser 
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explicado pela diferença de personalidade entre homens e mulheres e fatores 
culturais. Mulheres parecem expor melhor suas emoções, suas dificuldades e 
conflitos, enquanto o sexo masculino tende a guardar tais sentimentos, e muitas das 
vezes acabam liberando-os de forma inadequada (BENEVIDES- PEREIRA, 2002). 
 Quanto à jornada de trabalho semanal, Benevides-Pereira (2002) afirma que 
a sobrecarga laboral está intimamente relacionada com o cansaço emocional. Os 
resultados deste estudo mostram que os professores que apresentam 
características do burnout trabalham de 30 a 40 horas por semana, ou mais, ou seja, 
trabalham em dois turnos e muitas vezes em duas academias. Aparentemente, isso 
não representa uma sobrecarga de trabalho, entretanto, considerando que são aulas 
desgastantes fisicamente e que requer significativas horas para o planejamento de 
aulas, confecção de programas de treinamento, reuniões com os supervisores, este 
horário costuma ultrapassar a carga horária solicitada pelo contratante. Assim, o 
professor acaba levando trabalho para suas horas de lazer, trabalhando durante o 
fim de semana e feriados. Além disso, o número de alunos em sala de aula é cada 
vez maior, em menores espaços e com maior grau de exigências, fatores que geram 
excesso de trabalho (ELVIRA; CABRERA, 2004; GASPARINI; BARRETO; 
ASSUNÇÃO, 2005). 
Quando indagados sobre fatores motivantes e desmotivantes na atuação do 
educador físico, para as motivantes, 100% da amostra marcou a opção “a 
importância de sua profissão para a melhoria das condições de vida na sociedade” a 
segunda opção mais votada foi possibilidade de atuar em várias áreas. Em relação 
aos fatores desmotivantes, os itens: sobrecarga de horas-aulas, má remuneração 
salarial, falta de reconhecimento profissional, falta de motivação institucional foram 
mais votados nesta sequencia. Isso demonstra um diagnóstico negativo, para a atual 
valorização do profissional de Educação Física no mercado de trabalho. 
Estudo realizado em escolas públicas da cidade de Canoas – RS apontou que 
48% dos professores, de maneira em geral, sofrem algum sintoma da Síndrome de 
Burnout (SILVA; CARLOTTO, 2003). E apesar da consolidação de estudos no Brasil 
a respeito da Síndrome de Burnout pouco se tem pesquisado sobre a relação direta 
com Professores de Educação Física. Durante muito tempo acreditou-se que 
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professores com características pessoais como extroversão e com bom 
relacionamento com os seus alunos e clientes, como é caso dos Educadores 
Físicos, não seriam alvo de transtornos mentais como a Síndrome de Burnout 
(FANTE, 2007). No entanto, tais concepções precisam ser repensadas e 
reavaliadas, considerando o número elevado de docentes que podem estar sofrendo 
desta síndrome e não sabem. 
Em estudo realizado, Benevides-Pereira (2002), comprovaram que variáveis 
sócio-ambientais corroboram para o aparecimento do Burnout. Sendo assim, 
aspectos singulares adjuntos às condições e relações do trabalho formam um 
asterismo que propiciaria a manifestação dos fatores multidimensionais da 
síndrome: a Exaustão Emocional, a Despersonalização e a Reduzida Satisfação 
Pessoal no Trabalho ou simplesmente Reduzida Realização Profissional. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os dados obtidos na pesquisa revelaram que grande parte dos professores 
de Educação Física incluída na amostra apresenta características dos componentes 
da Síndrome de Burnout. Não podendo afirmar que estes profissionais estão 
acometidos pela síndrome, mas ao menos que experimentam ou sofrem algum 
sintoma da mesma. Foi verificado que grande parte dos professores de academias 
investigados possuem faixa etária até 33 anos, que trabalham cerca de 40h 
semanais, e que, da amostra total, 16% apresenta indícios dos componentes da 
Síndrome de Burnout como altos índices de exaustão emocional, despersonalização 
e baixos índices de realização pessoal. Observou-se, também, que a sobrecarga de 
horas-aulas e a má remuneração salarial são os principais itens desmotivantes no 
trabalho e que a importância da profissão para a melhoria das condições de vida na 
sociedade é o principal item motivante para o trabalho. 
Assim, sugere-se a realização de outros estudos sobre a Síndrome de 
Burnout entre profissionais da área da Educação Física com amostras mais amplas, 
envolvendo, também, professores que atuam em outros segmentos da Educação 
Física, como escolas públicas e privadas e outros campos de atuação. 
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PRÁTICAS CORPORAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
CONCEPÇÕES A PARTIR DO PLANEJAMENTO COLABORATIVO 
 
Practices in the body of Physical Education classes: conceptions a planning 
from collaborative 
 
Lucas Daniel Bach1 
Fabiana Ritter Antunes2  
 
RESUMO 
 
Essa pesquisa teve como objetivo geral investigar quais as práticas corporais desenvolvidas 
por um professor de Educação Física, bem como desenvolver conhecimentos compartilhados 
sobre duas práticas corporais planejadas e ensinadas em uma turma do ensino médio de uma 
escola da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A pesquisa contou com uma 
abordagem qualitativa, sendo que a mesma foi do tipo descritiva. Para isso, utilizou-se como 
metodologia uma entrevista e duas reuniões colaborativas com um professor de Educação 
Física do Ensino Médio. A análise dos dados se deu a partir das respostas da entrevista, a 
matriz da entrevista e as reuniões colaborativas com o professor. Os autores que embasaram 
teoricamente o estudo foram: González e Fraga (2012), Betti e Zuliani (2002) etc. Pode-se 
observar que o desenvolvimento do trabalho é centrado na análise sobre as aulas de 
Educação Física, o planejamento de duas práticas corporais, bem como a compreensão da 
especificidade da Educação Física por parte do professor. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Conhecimento. Práticas Corporais. 
 
ABSTRACT 
 
This research aimed to investigate what bodily practices developed by a physical education 
teacher and to develop shared knowledge of two planned bodily practices and taught in a high 
school class in a school of Rio Grande do Sul state Northwest Region. the study used a 
qualitative approach, and that it was descriptive. For this was used as methodology an 
interview and two collaborative meetings with a teacher of high school physical education. 
Analysis of the data was from the interview responses, the interview matrix and collaborative 
meetings with the teacher. The authors theoretically embasaram the study were: González 
and Fraga (2012), Betti and Zuliani (2002) etc. It can be observed that the development work 
is focused on the analysis of the physical education classes, planning two body practices, as 
well as understanding of the specificity of Physical Education for the teacher. 
 
Keywords: Physical Education. Knowledge. Body practices. 
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INTRODUÇÃO 
 
O conhecimento visa à compreensão de que as práticas corporais vinculadas 
à Educação Física que favorecem a aprendizagem do aluno podem estar relacionadas 
internamente (dentro do contexto escolar) ou externamente (fora do contexto escolar) 
à instituição de ensino. Esse estudo tem relevância ao conhecimento escolar, pois 
mostra a importância da Cultura Corporal de Movimento ao processo de ensino 
aprendizagem, sendo ela relacionada ao desenvolvimento integral do aluno. 
Partindo-se desse pressuposto, este estudo procurou desenvolver no 
professor de uma escola, práticas corporais que analisam, desenvolvem e 
proporcionam vivências positivas através da Cultura Corporal de Movimento, 
identificando as formas de como planejar e proporcionar um bom conhecimento e 
desenvolvimento das aulas de Educação Física. Esse estudo dá suporte a uma boa 
compreensão, participação e motivação do professor. 
Todo estudante pode contribuir com as experiências vividas, dependendo das 
condições socioeconômicas e intelectuais, desempenhando, assim, um 
enriquecimento das práticas pedagógicas. As aulas precisam necessariamente ser 
ocupadas por atividades que possibilitam ao educando a interação, cooperação e 
contribuição aos conhecimentos pedagógicos como os esportes, danças, lutas, entre 
outros, que possibilitam atender e entender a vida cultural em que vive o aluno 
(BIANCHIN, 2011). 
No processo de ensino-aprendizagem, os alunos necessariamente precisam 
estar ativos e participativos no decorrer das aulas de Educação Física. Caso esse 
convívio e participação dos alunos durante as aulas não aconteça, certamente temos 
um problema a ser pesquisado. Diante dessa realidade, passamos a entender como 
problema de pesquisa a seguinte proposição: Como podemos proporcionar o 
conhecimento e desenvolvimento de duas Práticas Corporais não presentes no 
convívio do professor nas aulas de Educação Física do Ensino Médio, em uma escola 
da região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul?  
O componente curricular Educação Física é muito importante no cotidiano 
escolar, pois é uma matéria de ensino que procura possibilidades de movimento por 
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parte dos alunos, buscando, com isso, representações e práticas sociais que dão 
sustentação à Cultura Corporal de Movimento, a qual está vinculada ao lazer e a 
saúde (GONZÁLEZ; FRAGA, 2012). 
Frente à importância desta temática, acredita-se que o professor tenha 
capacidade de desafiar o aprendizado do aluno, empregando assim diferentes 
técnicas para a motivação, fazendo com que os estudantes participem das aulas de 
Educação Física (BIANCHIN, 2011). 
 
CAMINHO METODOLÓGICO 
 
Este estudo teve como abordagem um enfoque qualitativo. A análise 
qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos dados coletados, a 
extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os pressupostos teóricos que 
nortearam a investigação (GIL, 2002, p. 133). 
O tipo de pesquisa adotado foi a descritiva. Gil (2002, p. 42) entende que o 
objetivo da pesquisa descritiva é “a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. 
A partir dessa descrição, podemos evidenciar que a intervenção realizada na 
escola esteve relacionada ao objetivo geral proposto no trabalho, o qual analisou as 
práticas corporais vivenciadas pelo professor do Ensino Médio, de uma escola da 
Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
O local onde a pesquisa foi realizada é uma escola que contem 362 alunos 
matriculados. A cidade em que está inserida a instituição de ensino está situada na 
Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, e segundo o IBGE (2007) possui 
cerca de 5.220 habitantes, sendo constituído por povos de diferentes etnias. 
O sujeito da pesquisa foi um professor de Educação Física da escola que, 
neste estudo, recebeu o nome fictício de Lehrer. 
A interpretação dos dados ocorreu a partir da análise descritiva das respostas 
e a partir de gráficos e tabelas, também pelo processo do decorrer da entrevista, a 
matriz da entrevista e às reuniões colaborativas com o professor. 
A pesquisa seguiu os preceitos éticos definidos pela resolução 196/1996 do 
Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 1996). Sendo assim, atendida a ética da 
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pesquisa, necessitando de: a) consentimento livre e esclarecido do indivíduo-alvo e a 
proteção a grupos vulneráveis e aos legalmente incapazes (autonomia).  
Desse modo, a pesquisa somente foi iniciada após o consentimento do 
professor, para que assim fosse dada ênfase aos aspectos éticos, não afetando o 
caráter disciplinar do participante do estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Para um melhor entendimento, apresenta-se a seguir os resultados desse 
estudo. Buscamos analisar, interpretar e verificar a percepção do conhecimento do 
professor a respeito do processo de ensino-aprendizagem nas aulas de Educação 
Física. 
Inicialmente, analisou-se os resultados encontrados a partir da análise das 
respostas da entrevista com o professor de Educação Física, sendo ela classificada 
em quatro categorias para a melhor compreensão: Categoria 1: A Educação Física e 
desenvolvimento de seus conhecimentos na escola; Categoria 2: O planejamento 
como base dos estudos na escola; Categoria 3: A Cultura Corporal de Movimento e 
suas contribuições ao desenvolvimento do educando; Categoria 4: Organização das 
aulas no Ensino Médio. 
Na categoria 1, - A escolha do professor pela Educação Física foi 
principalmente pelo gosto ao esporte, aponta desafios em sua carreira, percebe-se 
que o professor apresenta dificuldades em conciliar as práticas corporais com a 
motivação dos alunos; menciona a desvalorização do professor, e aborda a Educação 
Física como “lavagem cerebral” ao esquecimento dos problemas. 
A partir das respostas do professor, conclui-se que o esporte se faz presente 
diretamente em sua vida. No entanto, em suas aulas, percebe-se que ele possui 
dificuldades em conciliar as práticas corporais com a motivação dos alunos. Sobre os 
instrumentos tecnológicos, ele não os incorpora como meio pedagógico para facilitar 
o ensino. Por último, menciona a desvalorização do professor como um dos principais 
problemas relacionados ao campo da educação nos dias atuais. 
 Ressaltamos que é importante a Educação Física estar centrada ao 
conhecimento dos educandos, pois  
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para ensinar, é fundamental ter vivências constantes de aprendizagem, 
formação na área específica e confiança de que há algo a ensinar que seja 
relevante para a vida do educando e do conjunto da sociedade; portanto, é 
preciso estudar, planejar, preparar, tornar significativo (GONZÁLEZ; FRAGA, 
2012, p. 14). 
 
Na categoria 2, o professor menciona o planejamento ser individual, as 
modalidades que desenvolve nas aulas são baseadas no “quarteto fantástico”: (nome 
dado as modalidades esportivas: futsal, voleibol, handebol e basquetebol, que 
atualmente passam a ser mais utilizadas pelos docentes nas aulas de Educação 
Física). Ainda destaca que a falta de materiais dificulta o planejamento, fala com 
outros professores sobre os conteúdos a serem trabalhados na disciplina, e por último, 
menciona que é importante modificar as aulas para despertar o interesse de todos. 
  O planejamento escolar, como parte da categoria de análise, pode variar entre 
o currículo, o plano de ensino e o educacional. O planejamento precisa 
necessariamente envolver todos os alunos. Desse modo, Libâneo (2013 p. 1) 
estabelece que o “planejamento é um processo de racionalização, organização e 
coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e a problemática do 
contexto social”. 
Na análise da Categoria 3, o professor menciona que realiza atividades de 
forma técnica a seus alunos, reclama da participação dos estudantes, afirma que a 
Cultura Corporal de Movimento é praticada dentro das condições da escola, relata o 
uso de roupas inadequadas nas aulas, sendo isso um (fato que não se sucede na 
participação), e reclama do uso excessivo de atestados médicos por parte dos alunos. 
Em relação a esta categoria, dá para se perceber que o entendimento sobre 
a Cultura Corporal de Movimento não se apresenta totalmente no entendimento do 
professor, e ao mesmo tempo acaba por mencionar críticas na atuação dos alunos 
em aula. 
Nesse sentido, é necessário entender que a principal “tarefa da Educação 
Física é preparar o aluno para ser um praticante lúcido e ativo, que incorpore o esporte 
e os demais componentes da Cultura Corporal em sua vida, para deles tirar o melhor 
proveito possível” (BETTI; ZULIANI, 2002, p. 75). 
Na categoria 4, o professor destaca que no Ensino Médio deverá ser realizado 
treinamentos técnicos, táticos e físicos de uma modalidade esportiva, e não a 
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repetição do ensino fundamental. Além disso, deverá ser realizada uma 
automatização de movimentos que são essenciais para o avanço do treinamento 
existente. 
  Nesta análise, cabe lembrar que o ensino da Educação Física deve estar 
voltado a um repasse de conhecimento que prepara o aluno ao melhor aproveitamento 
e conhecimento de todas as práticas corporais que são voltadas à Cultura Corporal 
de Movimento, de tal modo que possibilite que ele decida a importância destas a 
serem vivenciadas nas aulas, nesse sentido: 
 
para que a cultura corporal de movimento se consolide como objeto de estudo 
da Educação Física, é preciso criar condições para que os alunos se 
apropriem, problematizem, experimentem e estudem as práticas corporais 
sistematizadas de modo que lhes seja permitido lidar de forma crítica e 
criativa com este conhecimento (GONZÁLEZ; FRAGA, 2012, p. 77). 
 
Portanto, após a conclusão da entrevista, podemos considerar que a 
Educação Física está ligada à escola e à aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, o 
planejamento torna-se uma base muito importante aos estudos da instituição, pois 
está ligado à Cultura Corporal de Movimento, a qual determina e busca atribuições 
essenciais ao conhecimento dos alunos para a vida em sociedade, e o ensino médio 
deve usufruir de todas as práticas corporais. 
 Nessa sequência de análise, discorremos agora o processo de 
desenvolvimento das reuniões colaborativas juntamente com o professor. Objetiva-se 
com as reuniões colaborativas desenvolver conhecimentos compartilhados sobre dois 
temas de ensino de duas práticas corporais que o professor nunca desenvolveu em 
suas aulas de Educação Física. Desse modo, obteve-se uma escolha dele pelas lutas 
e ginástica. Apresentamos também a construção de duas Unidades Didáticas dessas 
práticas corporais que serão discutidas a seguir. 
Diante disso, foram elaboradas uma Unidade Didática de ensino das lutas e 
uma Unidade Didática para o ensino da ginástica. Nas Unidades Didáticas, foram 
construídos os objetivos conceituais, procedimentais e atitudinais, o método de 
ensino, bem como os planos de aula. 
Para a realização da Unidade Didática foi decidido juntamente com o 
professor quatro aulas para cada tema de ensino. Desse modo, foram organizadas 
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reuniões colaborativas, e o planejamento do que ensinar, o que ensinar e o como 
ensinar foi construído e estudado coletivamente.  
A primeira reunião colaborativa da Unidade Didática de Lutas aconteceu no 
dia 9 de setembro de 2015. Os objetivos criados e aplicados por (BACH; LEHRER, 
2015), apontados como relevantes e fundamentais para o início das aulas, foram 
desenvolvidos através dos conhecimentos: Conceituais, Atitudinais e Procedimentais, 
descritos no quadro abaixo: 
 
Quadro 1: Objetivos apontados como relevantes e fundamentais para o início das 
aulas 
Aula/Data Conhecimento Conceitual Conhecimento Atitudinal Conhecimento Procedimental 
1ª 
11/09/2015 
Entender a diferença de 
Lutas x Briga; Conhecer as 
lutas em seu contexto social 
e regional. 
Interagir em equipe e com o 
adversário em lutas de grandes 
espaços. 
Trabalhar socialmente, buscando 
cooperação e respeito com os 
colegas e professor. 
Demonstrar respeito às regras 
de jogo. 
Dominar os jogos de grandes 
spaços individualmente e 
coletivamente. 
2ª 
25/09/2015 
Identificar o funcionamento 
dos jogos de pequenos e 
médios espaços, bem como 
sua diversidade cultural. 
Interagir em equipe e com o 
adversário em lutas de grandes 
espaços. 
Trabalhar socialmente, buscando 
cooperação e respeito com os 
colegas e professor. 
Demonstrar respeito às regras 
de jogo. 
Desenvolver jogos de pequenos 
 médios espaços 
individualmente e 
coletivamente. 
3ª 
09/10/2015 
Entender sobre as lutas por 
objetos, bem como sua 
diversidade cultural. 
Interagir em equipe e com o 
adversário em lutas de grandes 
espaços. 
Trabalhar socialmente, buscando 
cooperação e respeito com os 
colegas e professor. 
Demonstrar respeito às regras 
de jogo. 
Praticar jogos em duplas, 
trabalhando o ataque e defesa 
no controle de objetos para 
atingir o adversário. 
4ª 
16/10/2015 
Reconhecer as Lutas Corpo 
a Corpo, bem como sua 
diversidade cultural. 
Interagir em equipe e com o 
adversário em lutas de grandes 
espaços. 
Trabalhar socialmente, buscando 
cooperação e respeito com os 
colegas e professor. 
Demonstrar respeito às regras 
de jogo. 
Realizar o ataque e defesa ao 
oponente corpo a corpo, 
afastando, desequilibrando e 
excluindo o adversário de 
determinado local. 
Fonte: (BACH; LEHRER 2015). 
 
Apresentaremos a seguir (QUADRO2) um exemplo de um plano de aula 
desenvolvido por (BACH; LEHRER, 2015): 
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Objetivo da aula: Caracterizar as lutas nas aulas de modo que os alunos 
compreendam a sua dinâmica de modo geral, bem como suas tarefas. 
 
Quadro 2 – Plano de Aula nº 1: 
Método de ensino: 
 
 
 
 
 
Fonte: (BACH; LEHRER 2015). 
 
- Primeiro momento da aula: Conversar/explicar aos alunos o conhecimento 
deles sobre lutas x violência, bem como alguns exemplos/conceitos básicos de como 
relacionar as lutas no contexto social e regional. 
- Em um segundo momento da aula, poderá se realizar um alongamento e 
aquecimento. No aquecimento poderá ser demostrado as lutas dentro de suas regras 
e intervenções. 
- Em um terceiro momento da aula, orientar a turma a trabalhar os jogos de 
lutas de acordo como o professor mencionou, do mais fácil ao mais difícil, desse modo, 
começamos nossas aulas diante de jogos de oposição de grandes espaços, 
(atividades de bandeirinha, pega a bola...), trabalhando e avaliando a percepção, 
tomada de decisão e execução das habilidades relacionadas às lutas.  
- No quarto e último momento da aula, indagar os alunos sobre as dificuldades 
e facilidades da aula, bem como opiniões sobre o que poderia ser mudado ou 
implementado; os alunos poderão trazer algumas atividades que provém do 
conhecimento deles para a próxima aula. 
Explicação tarefa 
Jogo formal 
(demonstração) 
Intensões 
técnicas/ táticas 
Tarefas 
(orientação) 
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Após o exemplo, passamos a descrever que para as aulas buscou-se 
desenvolver tarefas de pequenos, médios e grandes espaços de forma individual e 
coletiva, jogos em duplas, trabalhando o ataque e defesa no controle de objetos para 
atingir o adversário. Além disso, o ataque e defesa ao oponente corpo a corpo, 
afastando, desequilibrando e excluindo o adversário de determinado local 
(GONZÁLEZ; FRAGA 2012). 
A segunda reunião colaborativa ocorreu no dia 13 de outubro do ano de 2015, 
teve como foco a criação da Unidade Didática de Ginástica. Os objetivos criados e 
aplicados por (BACH; LEHRER, 2015), sendo eles apontados como relevantes e 
fundamentais na reunião colaborativa para o início das aulas, foram desenvolvidos 
através dos conhecimentos Conceituais, Atitudinais e Procedimentais descritos no 
quadro a seguir: 
 
Quadro 3: Objetivos apontados como relevantes e fundamentais na reunião 
colaborativa para o início das aulas 
Aula/Data Conceitual Atitudinal Procedimental 
1ª 
30/10/2015 
Entender sobre os 
movimentos acrobáticos 
elementares individuais. 
Interagir com os colegas diante 
da Ginástica Acrobática. 
Trabalhar socialmente, 
buscando cooperação e 
respeito com os colegas e 
professor.  
Demonstrar respeito às regras e 
normas exercidas diante da 
ginástica. 
Dominar os rolamentos para 
frente (grupado, afastado, 
carpado) e para trás (grupado, 
afastado, carpado). 
2ª 
06/11/2015 
Identificar as 
características e conceitos 
que os saltos verticais e 
reversão lateral produzem 
na técnica da ginástica. 
Interagir com os colegas diante 
da Ginástica Acrobática. 
Trabalhar socialmente, 
buscando cooperação e 
respeito com os colegas e 
professor.  
Demonstrar respeito às regras e 
normas exercidas diante da 
ginástica. 
Desenvolver saltos verticais 
(estendido, grupado, carpado, 
afastado, pirueta). 
Realizar reversão lateral 
(roda/estrela). 
3ª 
13/11/2015 
Entender e usar conceitos 
vinculados ao trabalho de 
equilíbrio e exercícios de 
flexibilidade e força que a 
Ginastica propõe. 
Interagir com os colegas diante 
da Ginástica Acrobática. 
Trabalhar socialmente, 
buscando cooperação e 
respeito com os colegas e 
professor.  
Demonstrar respeito às regras e 
normas exercidas diante da 
ginástica. 
Praticar equilíbrios como 
(avião, parada em y, parada de 
ombros – vela - paradas de 
cabeça, parada de mãos). 
Exercitar a flexibilidade e a 
força (ponte esquadro carpado, 
esquado afastado, prancha). 
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4ª 
20/11/2015 
Reconhecer as acrobacias 
elementares grupais. 
Identificar as técnicas das 
acrobacias escolhidas 
como objeto de estudo. 
Entender as normas 
básicas de auxílio e 
cuidados para a 
realização das acrobacias. 
Interagir com os colegas diante 
da Ginástica 
acrobática.Trabalhar 
socialmente, buscando 
cooperação e respeito com os 
colegas e professor. 
Demonstrar respeito às regras e 
normas exercidas diante da 
ginástica. 
Criar pirâmides simples com 
(formações básicas com duas 
e três pessoas). 
Realizar pequenas 
coreografias com combinação 
de acrobacias elementares. 
Fonte: (BACH; LEHRER, 2015). 
 
Nas aulas de Ginástica, foi proposto uma sequência de tarefas voltadas as 
acrobacias as quais os alunos tinham pouco conhecimento. Nesse sentido, González 
e Fraga (2012, p. 48) destacam: 
 
As acrobacias são práticas que tem como característica central uma relação 
permanente entre equilíbrio e desequilíbrio corporal mediante o uso 
combinado de força, agilidade e destreza. Podem ser realizadas no solo, no 
ar ou em aparelho específico (trapézio, corda, ou cama elástica), de maneira 
individual ou coletiva, e possuem um conjunto bem variado de elementos: 
rolamentos, parada de mão, ponte, piruetas, saltos mortais, pirâmide 
humana, etc. 
 
A partir dessa análise, passamos agora a apresentar um exemplo de um plano 
de aula desenvolvido por (BACH; LEHRER, 2015): 
 
Objetivo da aula: Caracterizar a Ginástica nas aulas de modo que os alunos 
compreendam a sua dinâmica de modo geral, bem como seus movimentos. 
 
Quadro 4 - Plano de Aula nº 1: 
Método de ensino: 
 
 
 
 
 
 
Fonte: (BACH; LEHRER 2015). 
Explicação das 
tarefas 
 Demonstração 
técnicas/ táticas 
 
Tarefas 
(orientação) 
 
Indagação 
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- Primeiro momento da aula: Conversar/explicar aos alunos o conhecimento 
deles sobre a ginástica, bem como alguns exemplos no contexto escolar. 
- Em um segundo momento da aula, realizar um aquecimento com corda, 
envolvendo o conhecimento dos alunos sobre o pular corda, e diferentes pulos de 
corda, cruzado, lateral, para frente e para trás. 
- Em um terceiro momento da aula, estabelecer aos alunos a realização de 
rolamentos para frente (grupado, afastado, carpado) e para trás (grupado, afastado, 
carpado). 
- No quarto e último momento da aula, conversar com os alunos sobre o que 
eles acharam dessa iniciativa da ginástica, as suas dificuldades, e o que poderia ser 
mudado e implementado. 
Após o exemplo, passamos a descrever que na construção das aulas de 
ginástica buscou-se realizar tarefas diversificadas como rolamentos para frente e para 
trás, saltos verticais, reversão lateral, equilíbrios, exercícios de flexibilidade e força, 
bem como a criação de pirâmides simples, e pequenas coreografias com uma 
combinação de acrobacias. 
No entanto, as práticas pedagógicas de lutas e ginástica que foram planejadas 
e ensinadas nos dias marcados, e o professor desenvolveu as aulas juntamente com 
seus alunos. Tais práticas fizeram com que os estudantes se tornassem mais críticos 
e criativos. Desse modo, percebemos a importância das práticas corporais, vinculadas 
ao convívio social do educando. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
No decorrer da pesquisa, muitos desafios foram enfrentados e novas 
vivências e experiências foram proporcionadas. O sujeito que participou desse estudo 
foi respeitado por suas atitudes e conhecimentos. 
Nesse estudo, foram relatadas a análise da entrevista e o planejamento com 
o professor da escola. 
Quando relacionado ao conhecimento do professor a partir da construção de 
duas Práticas Corporais nas aulas de Educação Física, consideramos que a 
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percepção dele em relação às aulas foram transformadas e modificadas bem como 
melhorou seu entendimento sobre a importância da Educação Física no repasse de 
conhecimento aos alunos. 
Para compreender o objetivo relacionado a especificidade da Educação Física 
como componente curricular na visão do professor de Educação Física, percebemos 
que o professor demonstrou interesse em atuar como mediador do processo de ensino 
aprendizagem, e em sua visão foi importante buscar um aperfeiçoamento sobre as 
mudanças da disciplina, bem como as estratégias a serem desenvolvidas. 
Para finalizar, enfatizamos a importância desse estudo para o futuro da área 
da Educação Física, e das mudanças que ela desenvolve na vida das pessoas que a 
consagram. Destacamos a relevância de ser professor e a responsabilidade que esta 
profissão possui, seja qual for à área de conhecimento. Nós que escolhemos a 
Educação Física, passamos a entender que ela é responsável pela incorporação da 
Cultura Corporal de Movimento e temos o desafio de preparar nossos alunos para 
segui-la impondo conhecimento aos que dela se aproveitam. 
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RELAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA COM A APTIDÃO FÍSICA E 
COM DESEMPENHO ESCOLAR DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 
 
Physical education of relationship with the physical fitness and with school 
performance in high school students 
 
Franciele Machado Ribeiro Borges1; Moane Marchesan2; 
Vania Mari Rossato3; Rodrigo de Rosso Krug4; 
 
RESUMO 
 
Sabendo-se que a aptidão física relacionada à saúde está diretamente ligada ao melhor 
estado de saúde, consequentemente, a inúmeros benefícios biopsicossociais, este estudo 
teve como objetivo relacionar a Educação Física com a aptidão física relacionada á saúde 
e o desempenho escolar de alunos do Ensino Médio. É um estudo descritivo quantitativo 
com 43 alunos de ambos os sexos com idade de até 17 anos, regularmente matriculados 
no 1º e 2º anos do Ensino Médio de uma escola estadual de Cruz Alta/RS. Os alunos foram 
divididos em dois grupos, participantes de Educação Física (22) e não participantes (21). 
Utilizou-se ficha diagnóstica, o questionário do IPAQ, testes de avaliação da aptidão física 
para á saúde do Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR) e o boletim escolar (para verificar o 
desempenho escolar). A análise de dados ocorreu por meio do teste de Qui-Quadrado (x2). 
Evidenciou-se que nenhuma variável da aptidão física relacionada à saúde nem do 
desempenho escolar tiveram relação com a participação nas aulas de Educação Física. 
Concluiu-se que a Educação Física por si só não pode ser considerada como fator 
determinante no desenvolvimento geral da aptidão física relacionada saúde nem na 
melhora do desempenho cognitivo, porém se bem planejada, pode contribuir para um estilo 
de vida ativo, proporcionando uma melhor aptidão física e um melhor desempenho escolar. 
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ABSTRACT 
 
Physical fitness related to health is directly linked to better health and numerous 
biopsichosocial benefits, this study aimed to relate physical education with physical fitness 
reported to health and academic performance of high school students. A quantitative 
descriptive study with 43 students of both sexes aged 17 years old was performed. It 
enrolled 1st and 2nd year high school students in the state school of Cruz Alta/RS. Students 
were divided into two groups: participants in physical education (22) and non-participants 
(21). It used diagnostic record, the IPAQ questionnaire, tests of physical fitness for Health 
Project Sport Brazil (PROESP-BR) and the school report (to check school performance). 
Data analysis was by the chi-square (x2) test. It was evident that neither physical fitness 
related to health variables nor of school performance were related to participation in 
physical education classes. It was concluded that physical education alone cannot be 
considered a determining factor in the overall development of health related to physical 
fitness or the improvement of school performance. 
 
Keywords: Physical education. Physical fitness. Health. School acting. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A Educação Física, como disciplina da Educação Básica, tem por objetivo 
principal disseminar o conhecimento sistematizado sobre a cultura corporal de 
movimento, capacitando o educando para a regulação, interação e transformação 
em relação ao meio em que vive, contribuindo para a formação do sentido do ser 
humano (BRASIL, 1996). De acordo com Betti e Zuliani (2002), a Educação Física 
deve assumir a responsabilidade de formar um cidadão capaz de agir criticamente 
diante das novas formas da cultura corporal de movimento, compreendendo, 
vivenciando, mudando seu comportamento e suas atitudes. 
A Educação Física, quando bem planeada e orientada traz inúmeros 
benefícios aos seus praticantes, dentre eles, o pleno desenvolvimento humano, por 
meio de informações relacionadas à prática da atividade física direcionada à 
melhoria e à manutenção das condições de saúde (DARIDO, 2003). 
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Consequentemente, a prática de atividade física regular também 
proporciona diversos benefícios (NAHAS, 2013), estando diretamente ligada a  boa 
saúde, podendo proporcionar a redução da gordura corporal; o aumento 
significativo dos valores de massa corporal magra (OLIVEIRA-FILHO; 
SHIROMOTO, 2008); maior eficiência da capacidade aeróbica (GUEDES; 
GUEDES, 1995); aumento da captação de glicose pelo músculo esquelético e da 
sensibilidade insulínica (PAULI et al., 2009); melhora na hipertensão arterial 
(BAPTISTA et al., 1997); menores níveis de triglicérides, lipoproteína de baixa 
densidade e colesterol (CIOLAC; GUIMARÃES, 2004); estimulação dos efeitos 
psicossociais (SOUZA,2008); além de aumento de força, resistência muscular, 
resistência cardiorrespiratória, flexibilidade e composição corporal (CDC, 2009).  
Além dos benefícios à saúde física, pesquisas mostram que a prática regular 
de atividades física e bons níveis de aptidão física possuem um efeito positivo sobre 
a cognição, concentração, memorização e atenção, elementos de grande influência 
no processo de aprendizagem, os quais proporcionam melhoras no rendimento 
escolar (EVELAND-SAYERS et al., 2009; CHADDOCK et al., 2012). 
Mesmo sabendo que a prática regular de atividades física proporciona 
inúmeros benefícios, cada vez mais, as pessoas de todas as idades são inativas 
fisicamente, ou seja, praticam menos de 150 minutos semanais de atividades 
físicas moderadas e ou vigorosas (ACSM, 2009). De acordo com a Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE, 2009), os adolescentes brasileiros se 
alimentam mal, veem televisão demais e se exercitam de menos. A pesquisa 
mostra ainda que apenas três em cada 10 adolescentes são considerados ativos 
fisicamente. A recomendação com relação a frequência de atividade física nessa 
faixa etária é de pelo menos uma hora de atividade física moderada diariamente, 
ou 300 minutos de atividade física acumuladas por semana (CURRIE et al., 2008).  
Assim, cabe à Educação Física, como principal componente curricular 
voltado à promoção da saúde e a seu professor, colaborar no processo de 
construção de hábitos para um estilo de vida mais ativo e saudável, tendo em vista 
que um dos objetivos da Educação Física escolar é despertar nos alunos o gosto e 
o prazer pela atividade física para que eles possam adotar um estilo de vida ativo 
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e saudável (FERREIRA, 2001). A prática da atividade Física na infância e na 
adolescência ajuda a influenciar hábitos saudáveis que podem ser levados para 
vida adulta, proporcionando qualidade de vida a curto e a longo prazo, além de 
retardar o envelhecimento e prevenir o desenvolvimento de doenças crônicas 
degenerativas (GUEDES et al., 2012).   
Segundo Hallal (2006), a prática de atividade física na adolescência está 
relacionada com benefícios para a saúde, seja a curto ou a longo prazo, sendo que 
a sua prática na adolescência pode influenciar para uma vida ativa na fase adulta, 
prolongando, assim, os benefícios para a saúde no futuro. Nesse sentido, o objetivo 
deste estudo foi relacionar a Educação Física escolar com a aptidão física 
relacionada a saúde e o desempenho escolar de alunos do ensino médio.  
  
MÉTODOS 
 
 O presente estudo caracterizou-se como uma pesquisa quantitativa 
descritiva. Participaram da pesquisa, alunos de ambos os sexos, com idade entre 
15 e 17 anos, matriculados no 1º e 2º anos do Ensino Médio de uma escola estadual 
da cidade de Cruz Alta/RS. 
Os critérios de inclusão foram: ter no máximo 17 anos de idade, estar 
regularmente matriculado no 1º ou 2º ano do Ensino Médio, realizar todos os testes, 
responder todos os questionários e apresentar o boletim escolar. 
A amostra do estudo foi dividida em dois grupos constituídos por 
adolescentes do sexo feminino e masculino. Sendo um grupo composto por alunos 
que participavam das aulas de Educação Física (n=22), e o outro constituído pelos 
que não participavam das aulas de Educação Física (n=21), devido a atestado 
liberatório. A amostra total foi de 43 alunos.  
 Os instrumentos utilizados foram:  
- Ficha diagnóstica com três questões abertas e cinco fechadas sobre as 
características sociodemográficas, comportamentais e de saúde construída pelos 
autores do estudo; 
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- O International Physical Activity Questionaire (IPAQ) – forma curta, (CRAIG, 
2003), que neste estudo foi utilizado somente nos domínios lazer e deslocamento, 
avaliando o nível de atividade física em uma semana normal; 
- Medidas e testes para a avaliação da aptidão física relacionada á Saúde, 
sugeridos pelo Projeto Esporte Brasil - PROESP- BR (GAYA, 2012), afim de, avaliar 
os níveis de aptidão física para saúde dos alunos;  
- Medida do Índice de Massa Corporal (IMC), determinado através do cálculo da 
razão entre a medida de massa corporal em quilogramas pela estatura em metros 
elevada ao quadrado; e o, 
- Boletim escolar para verificar o desempenho escolar. 
Primeiramente, foi realizado contato com o diretor da escola para pedir a  
autorização para realizar a pesquisa. Posteriormente, os professores dos 1º e 2º 
anos de Ensino Médio da escola foram contatados, a fim de explicar o objetivo do 
estudo. Logo após, os alunos foram convidados a participar da pesquisa, onde 
foram explicados os objetivos e os procedimentos utilizados no estudo. Os alunos 
que aceitaram participar da pesquisa assinaram o TCLE. A coleta de dados foi 
realizada no mês de agosto e setembro, de 2015, no pátio da escola. 
Os dados foram coletados, a partir da aplicação da ficha diagnóstica e do 
IPAQ aplicados pelos próprios pesquisadores. Logo após, foram realizados os 
testes de avaliação da aptidão física para a saúde, de acordo com o Manual de 
Testes e Avaliações do PROESP-BR, versão 2012, na seguinte ordem: Medida do 
Índice de Massa Corporal (IMC); teste de flexibilidade; teste de resistência 
abdominal; e teste de aptidão cardiorrespiratória.  
Os resultados foram anotados em formulário de dados próprio e individual. 
Todos os instrumentos foram aplicados nos dois grupos (participantes e não 
participantes das aulas de Educação Física). 
A identificação das características sociodemográficas, comportamentais e 
de saúde dos alunos de Ensino Médio pesquisados foi feita por média e percentual.  
A classificação do nível de atividade física no lazer e no deslocamento de 
alunos do Ensino Médio foi realizada de acordo com a seguinte classificação:  
- Inativo fisicamente: aquele que não realiza nenhuma atividade física ou que 
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pratica atividades físicas por pelo menos 149 minutos por semana. 
- Insuficientemente ativo: aquele que realiza de 150 a 299 minutos de atividade 
física moderada e ou vigorosa por semana. 
- Ativo fisicamente: aquele que realiza 300 minutos ou mais de atividades físicas 
moderadas e ou vigorosas por semana.  
A interpretação dos resultados da aptidão física relacionada à saúde obtida 
pela bateria de testes motores do PROESP-BR (GAYA, 2012), foi realizada através 
das normas e critérios de avaliação do Manual de Testes e Avaliações do próprio 
projeto, que estabelece pontos de corte ou valores críticos por idade e sexo numa 
escala categórica, sendo que crianças e adolescentes abaixo dos pontos de corte 
estão na ZONA DE RISCO e valores acima estão na ZONA SAUDÁVEL. 
O IMC foi analisado conforme os valores propostos por Conde e Monteiro 
(2006) que classifica o estado nutricional de acordo com a faixa etária utilizada. Os 
dados foram analisados por média, frequência e desvio padrão. 
O desempenho escolar dos do Ensino Médio foi avaliado pelo Boletim 
escolar individual. Esta avaliação foi referente ao primeiro trimestre da escola e se 
deu pelas notas de cada aluno (<4,9; 4,9-5,9; 6-10) nas disciplinas: Linguagens, 
Ciências Humanas, Ciências da Natureza e Matemática.  
Para analisar os efeitos da Educação Física escolar na aptidão física e no 
desempenho escolar de alunos do Ensino Médio, primeiramente, foi realizado o 
teste de normalidade Shapiro-Wilk e logo após o teste de Qui Quadrado (x2). Os 
dados foram tabulados e analisados no programa estatístico SPSS 11.0. Adotou-
se um nível de significância de 5%. 
 Este estudo seguiu as normas da Resolução 446/12 do Conselho Nacional 
de Saúde.  
    
RESULTADOS 
   
A maioria dos alunos que participavam das aulas de Educação Física era do 
sexo masculino, brancos, católicos, não trabalhava e morava com os pais. 
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Considerava-se com estado de saúde bom, não possuía doenças e não tomava 
medicamentos (TABELA 1). 
 Em contrapartida, os alunos que não participavam das aulas de Educação 
Física, grupo composto, em sua maioria, pelo sexo feminino, possuía 15 anos, 
branco, católico, não trabalhava e ainda morava com os pais. Considerava-se com 
estado de saúde bom, não possuía nenhuma doença e não tomava nenhum tipo 
de medicamentos (TABELA 1). 
 
Tabela 1. Características sociodemográficas e de saúde dos alunos do ensino 
médio pesquisados. Cruz Alta, Rio Grande do Sul, Brasil, 2015. 
Variáveis  Participa das 
aulas de EF 
n=22 
Não participa 
das aulas de EF 
n=21 
Total 
n=43 
f (%) f (%) f (%) 
 Sexo     
   Masculino 12 (54,5) 9 (42,9) 21 (48,8) 
   Feminino 10 (45,5) 12 (57,1) 22 (51,2) 
  Idade    
    15 anos 6 (27,3) 2 (9,5) 8 (18,6) 
    16 anos 12 (54,5) 15 (71,4) 27 (62,8) 
    17 anos 4 (18,2) 4 (19,1)  8 (18,6) 
  Mora com quem    
    Sozinho 0 (0,0) 1 (4,8) 1 (2,3) 
    Pais 18 (81,8)  18 (85,7) 36 (83,7) 
    Avós 3 (13,6) 2 (9,5) 5 (11,7) 
    Outros 1 (4,6) 0 (0,0) 1 (2,3) 
  Cor da pele    
    Branco 20  (91,0) 18 (85,7) 38 (88,4) 
    Preto 1 (4,5) 3 (14,3) 4 (9,3) 
    Amarelo 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 
    Pardo 1 (4,5) 0 (0,0) 1 (2,3) 
  Religião    
    Católico 15 (68,2) 14 (66,6) 29 (67,4) 
    Evangélico 5 (22,7) 3 (14,3) 8 (18,6) 
    Espírita 0 (0,0) 1 (4,8) 1 (2,3) 
    Sem religião 0 (0,0) 2 (9,5) 2 (4,7) 
    Outros 2 (9,1) 1 (4,8) 3 (7,0) 
  Trabalha    
    Sim 2 (9,1) 10 (47,6) 12 (27,9) 
    Não 20 (90,9) 11 (52,4) 31 (72,1) 
  Estado de saúde    
    Muito bom 10 (45,5) 3 (14,3) 13 (30,2) 
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    Bom 10 (45,5) 13 (61,9) 23 (53,5) 
    Regular 2 (9,0) 4 (19,0) 6 (14,0) 
    Ruim 0 (0,0) 1 (4,8) 1 (2,3) 
    Muito ruim 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 
  Doenças    
    Sim 0 (0,0) 4 (80,9) 4 (9,3) 
    Não 22 (100,0) 17 (19,1) 39 (90,7) 
 Uso de 
medicamentos 
   
   Sim 0 (0,0) 3 (14,3) 3 (7,0) 
   Não 22 (100,0) 18 (85,7) 40 (93,0) 
Legenda: n=amostra; f= Frequência absoluta; %= frequência relativa.  
     
Na tabela 2 pode-se perceber que participar das aulas de Educação Física 
no Ensino Médio em uma escola do município de Cruz Alta/RS não apresentou 
nenhuma relação significativa com as variáveis da aptidão física relacionada à 
saúde, desempenho escolar, nível de atividade física no deslocamento e no lazer 
e comportamentais.  
Evidenciou-se, assim, que tanto os alunos que participavam das aulas de 
Educação Física como os que não participavam das aulas da disciplina eram em 
sua maioria inativa fisicamente no deslocamento e no lazer, apresentava 
dificuldades para realizar atividades físicas, fazia esporte no seu tempo livre, e no 
desempenho escolar tinha média de 6-10 em Matemática, 5,9-4,9 em Linguagens, 
Ciências humanas e Ciências da natureza (TABELA 2). 
Quando analisada a aptidão física, relacionada à saúde dos alunos do 
Ensino Médio pesquisados, os que faziam aulas de Educação Física atingiram 
valores relativos à zona saudável para IMC, flexibilidade, aptidão cardiorrespiratória 
e relativos à zona de risco para a resistência abdominal. Em contrapartida, a maior 
parte dos alunos que não participava das aulas de Educação Física encontrava-se 
em zona saudável apenas na variável IMC e na zona de risco nas variáveis 
flexibilidade, aptidão cardiorrespiratória e teste de resistência abdominal. No 
entanto, estas variáveis não obtiveram diferença significativa quando comparados 
os grupos. 
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Tabela 2. Relação entre o nível de atividade física no lazer e no deslocamento, 
características comportamentais, variáveis da aptidão física relacionada à saúde, 
desempenho escolar com a participação ou não nas aulas de Educação Física dos 
alunos do Ensino Médio pesquisados. Cruz Alta, Rio Grande do Sul, Brasil, 2015. 
 
 
 
Variáveis  
Participa 
EF 
n=22 
f (%) 
Não 
participa EF 
 n=21 
f (%) 
Total 
 
n=43 
f (%) 
 
 
 
Valor de p* 
 NAF no deslocamento 
   Inativo 
   Insuficientemente ativo 
   Ativo         
 
19 (86,3) 
3 (14,2) 
0 (0,0) 
 
18 (85,7) 
2 (9,5) 
1 (4,8) 
37 (86,1) 
5 (11,6) 
1 (2,3) 
0,548 
 NAF no lazer    0,389 
   Inativo 11 (50,0) 12 (57,1)     23 (53,5)  
   Insuficientemente ativo 
   Ativo 
7 (31,8) 
4 (18,2) 
8 (38,1) 
1 (4,8) 
    15 (34,9) 
5 (11,6) 
 
Dificuldade para AF    0,876 
   Não 11 (50,0) 10 (47,6) 21 (48,8)  
   Sim 11 (50,0) 11 (52,4) 22 (51,2)  
 Faz esporte além da 
EF  
   0,284 
   Não 6 (27,3) 9 (42,9) 15 (34,9)  
   Sim 16 (72,7) 12 (57,1)    28 (65,1)  
IMC 
   Zona de risco 
 
3 (13,6) 
 
5 (23,8) 
 
8 (18,6) 
0,391 
   Zona saudável 19 (86,4) 16 (76,2) 35 (81,4)  
 Flexibilidade     0,172 
   Zona de risco 7 (31,8) 11 (52,4) 18 (41,9)  
   Zona saudável 15 (68,2) 10 (47,6)     25 (58,1)  
Aptidão 
cardiorrespiratória 
   0,084 
   Zona de risco 10 (45,5) 15 (71,4) 25 (58,1)  
   Zona saudável 12 (54,5) 6 (28,6) 18 (41,9)  
Teste de resistência 
abdominal 
   0,477 
   Zona de risco 17 (77,3) 18 (85,7) 35 (81,4)  
   Zona saudável 5 (22,7) 3 (14,3) 8 (18,6)  
Linguagens  
   6-10 
   5,9 -4,9 
   4,9 
 
5 (22,7) 
 17 (77,3) 
0 (0,0) 
 
3 (14,3) 
18 (85,7) 
0 (0,0) 
 
35 (81,4) 
0,478 
Ciências Humanas    0,585 
   6-10 10 (45,5) 9 (42,9) 19 (44,2)  
   5,9 -4,9 12 (54,5) 12(57,1) 24 (55,8)  
  <4,9 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)  
Ciências da Natureza    0,782 
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   6-10 9 (40,9) 8 (38,1) 17 (39,5)   
   5,9 -4,9 12 (54,5) 12 (57,1) 24 (55,8)  
  <4,9 1 (4,6) 1 (4,8) 2 (4,7)  
Matemática    0,773 
  6-10  16 (72,7) 16 (76,1) 32 (74,4)  
  5,9 -4,9 
  4,9 
5 (22,7) 
1 (4,6) 
4 (19,1) 
1 (4,8) 
   9 (20,9) 
   2 (4,6) 
 
Legenda: n=amostra; f= Frequência absoluta; %= frequência relativa; NAF= Nível 
de atividade física; EF= Educação Física; *=Valor de p no teste de X2. 
 
DISCUSSÃO 
 
No presente estudo, realizado com dois grupos de alunos do Ensino Médio 
de uma escola do município de Cruz Alta/RS, participantes e não participantes de 
Educação Física, evidenciou-se que participar das aulas da disciplina não 
apresentou nenhuma relação significativa com as variáveis da aptidão física 
relacionada à saúde e com o desempenho escolar.  
A maioria dos alunos do Ensino Médio que participou desta pesquisa era do 
sexo feminino e não trabalhava. Estudo de Franco e Novaes (2001), com 481 
estudantes do 2ºano do Ensino Médio de dez escolas da cidade de São Paulo, que 
teve como objetivo, detectar as representações sociais que jovens estudantes 
desenvolvem acerca da escola e do trabalho, verificou dados semelhantes, onde: 
57% dos estudantes do Ensino Médio eram mulheres e que 70% declararam que 
não contavam com qualquer tipo de atividade remunerada.  
Os alunos pesquisados auto avaliaram seu estado de saúde positivamente, 
não possuíam nenhuma doença e não faziam uso de medicamentos. Estes dados 
estão de acordo com os resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (2008), realizada em todas as unidades federativas do Brasil, que mostra 
que grupos etários até 19 anos de idade, 90,0% consideravam seu estado de saúde 
como bom ou muito bom e que na faixa de 14 a 19 anos de idade, o percentual de 
pessoas que afirmaram ter três ou mais doenças era próximo de zero. 
 Ao avaliar o nível de atividade física, a maioria dos alunos era ativo 
fisicamente, tanto no lazer como no deslocamento. Uma pesquisa realizada por 
Zirbes e Gonçalves (2009), com o objetivo de avaliar o nível de atividade física em 
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alunos do Ensino Médio de escolas particulares de Montenegro-RS, encontrou 
dados semelhantes. A amostra era composta de 226 estudantes de ambos os 
sexos, com idade entre de 13 e 18 anos, na qual o percentual de indivíduos que 
atingiram o nível de “Muito Ativo” foi 15,72% na amostra feminina e 34,85% na 
masculina, sendo que o nível de indivíduos “Ativos” foi de 70,49% no feminino e 
55,35% no masculino. Isso mostra que ambos os sexos atingiram números 
bastante satisfatórios nas recomendações para promoção da saúde.  
Ao avaliar a aptidão física relacionada à saúde evidenciou-se que a maioria 
dos alunos encontrava-se na zona saudável em relação ao IMC e a flexibilidade, e 
em zona de risco na aptidão cardiorrespiratória e resistência abdominal. Estudos 
(LUGUETTI; RÉ; BÖHME, 2010; FONSECA et al., 2010), que também avaliaram 
escolares utilizando os testes e as tabelas normativas do PROESP-BR 
evidenciaram que crianças e adolescentes tem um baixo nível de aptidão física 
relacionada à saúde, incluindo o IMC, que no presente estudo teve valores mais 
satisfatórios. Pesquisa de Souza et al. (2009), ao avaliar os índices de aptidão física 
relacionada à saúde nas variáveis IMC; força e resistência dos membros 
superiores; força e resistência muscular localizada; resistência/capacidade 
aeróbica e flexibilidade de 40 escolares de ambos os sexos, na faixa etária de 11 a 
17 anos, evidenciou resultados preocupantes. Dos cinco componentes da aptidão 
física relacionada à saúde, somente no IMC, a maioria (60%) dos escolares estava 
na zona saudável; nas outras variáveis, flexibilidade (53,25%), capacidade aeróbica 
(63%), força Abdominal (85,5%) e na força de resistência dos membros superiores 
(85,5%), os escolares classificaram-se na zona de risco.  
Resultados semelhantes, com altos índices de risco para a saúde, também 
foram encontrados na pesquisa de Bergmann et al. (2005), na qual  foram avaliados 
pela bateria de testes do PROESP-BR, 61 escolares (31 do sexo masculino e 30 
do feminino), e foi constatado que os mesmos encontravam-se na zona saudável 
de aptidão física relacionada à saúde, exceto o IMC. A pesquisa de Lima e Souza 
(2012), que teve com objetivo de verificar os níveis de aptidão física relacionada à 
saúde de 48 estudantes (20 do gênero masculino e 28 do gênero feminino), com 
idade entre sete e 14 anos, por meio do protocolo do PROESP-BR, mostrou que 
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nas medidas de flexibilidade, resistência abdominal e resistência aeróbia, a maioria 
dos pesquisados não apresentou uma boa aptidão destas variáveis. 
  Sobre o desempenho cognitivo dos alunos, pode-se dizer que os resultados 
são preocupantes, pois a maioria dos alunos tem notas muito baixas em 
Linguagens, Ciências Humanas e Ciências da Natureza e somente em Matemática 
possuem notas mais elevadas. De acordo com o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (2013), que tem como objetivo medir a qualidade da educação, 
no Estado do Rio Grande do Sul, as escolas estaduais, privadas e públicas nos 
anos de 2005 a 2013, só alcançaram as metas definidas pelo Ministério da 
Educação no ano de 2009, estando abaixo do esperado nos outros anos. 
Na presente pesquisa, o fato de a participação nas aulas de Educação Física 
não ter influenciado nas variáveis da aptidão física relacionada à saúde e no 
desempenho escolar, pode ter ocorrido por diversos fatores. Uma das explicações 
pode ser o fato de a coleta de dados ter sido realizada durante os meses de agosto 
e setembro de 2015, período no qual os alunos estavam retornando das férias 
escolares. Somado a isso, logo após as férias escolares, as escolas estaduais do 
Rio Grande do Sul realizaram greve contra o governo, suspendendo, assim, as 
aulas mais uma vez.  
Além disso, nesse período houve uma grande incidência de chuvas, 
resultando num longo período sem aulas, pois a escola não possuía quadra 
esportiva fechada.  É comum em escolas brasileiras, em dias chuvosos, os alunos 
serem dispensados das aulas de Educação Física (BASSANI, TORRI, VAZ, 2003). 
Outro fator relevante para os resultados negativos do estudo foi a falta de 
avaliação da frequência dos alunos nas aulas de Educação Física, pois estar 
matriculado não significa que o aluno tenha frequentado as aulas no período de 
coleta de dados da pesquisa. 
Outra explicação pode ser o fato de as aulas de Educação Física não 
estarem sendo bem planejadas e executadas, pois, ultimamente, a Educação 
Física escolar se caracteriza basicamente por ser uma atividade puramente 
recreativa, em locais inadequados e com poucos recursos (IMPOLCETTO et al., 
2007). A prática planejada, regular e bem orientada do exercício físico, durante a 
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aula de Educação Física, tem uma importante contribuição para a saúde de seus 
alunos (FERREIRA, 2001).  
Para que as aulas de Educação Física possam influenciar na aptidão física 
relacionada a saúde de crianças e adolescentes, é necessário que o professor 
tenha um bom planejamento (SILVA et al., 2012), influenciando os alunos à prática 
regular de atividades física e colaborando na aquisição de hábitos de vida mais 
saudáveis. O professor de Educação Física é um agente promotor de saúde e 
assim deve assumir importante função na promoção da aptidão física relacionada 
à saúde de seus alunos (GUEDES; GUEDES, 1995; NAHAS; CORBIN 1992; 
MOTA; SALLIS 2002), colaborando assim para o integral desenvolvimento dos 
alunos em todos os aspectos.  
 
CONCLUSÃO 
 
Após a análise dos dados e considerando o objetivo deste estudo que foi de 
relacionar a Educação Física escolar com a aptidão física e o desempenho escolar 
de alunos do Ensino Médio, notou-se que participar das aulas de Educação Física 
no Ensino Médio em uma escola do município de Cruz Alta/RS não apresentou 
nenhuma relação significativa com as variáveis da aptidão física relacionada à 
saúde e ao desempenho escolar.  
 Nesse sentido, conclui-se que a Educação Física por si só não pode ser 
considerada como fator determinante no desenvolvimento geral da aptidão física 
relacionada à saúde nem na melhora do desempenho cognitivo. Entretanto, o 
professor de Educação Física pode incentivar seus alunos e educá-los para a 
prática regular de atividades físicas, auxiliando na escolha de um estilo de vida mais 
ativo e, consequentemente, uma melhor aptidão física e um melhor desempenho 
cognitivo. 
Além disso, os resultados deste estudo mostram informações que podem 
servir como indicadores para o planejamento de atividades mais adequadas para 
as aulas de Educação Física, visto que, até os alunos participantes da Educação 
Física apresentam baixa aptidão física relacionada à saúde.  
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Com base nos dados do presente estudo é possível ressaltar a importância 
de investimentos na área da saúde pública, não somente na localidade, como 
também em âmbito nacional, visando a educação em saúde dos adolescentes, por 
meio das aulas de Educação Física, para que no futuro os alunos se tornem 
indivíduos conscientes e críticos na sociedade, estabelecendo um comportamento 
mais ativo e prevenindo, assim, as doenças. 
 O estudo tem como principais limitações o delineamento transversal e a 
utilização de um questionário não específico para avaliar o nível de atividade física 
de adolescentes brasileiros. Sugere-se que novos estudos com a temática sejam 
realizados, considerando o acompanhamento da frequência escolar dos alunos, 
que a coleta de dados seja feita em dezembro, para poder avaliar a participação do 
ano todo nas aulas de Educação Física, ou que seja realizado um estudo de 
intervenção, com avaliação no começo e no final do ano letivo escolar.  
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CONTRACOMUNICAÇÃO NO 1x1 E 1x2  
EM SITUAÇÕES OFENSIVAS DE 3º TEMPO:  
DA FORMAÇÃO AO ALTO NÍVEL NO VOLEIBOL 
 
Counter-communication in 1x1 and 1x2 in offensive situations 3rd time: from 
beginners to high level training in volleyball 
 
 
Érica Mara Da Silva Lopes1; Pablo Juan Greco¹; 
Cristino Julio Alves da Silva Matias¹ 
 
RESUMO 
 
O voleibol proporciona confrontos táticos, como o confronto entre ataque e defesa. O presente 
estudo teve como objetivo analisar o sistema ofensivo representado pelas ações finais 
(ataque) em contracomunicação com o sistema defensivo na progressão dos escalões 
iniciante, intermediário e adulto (profissional) no voleibol masculino e feminino. Foi verificado 
o efeito da solução do ataque, nas ações ofensivas de terceiro tempo, atacadas na 
extremidade da rede, nas estruturas funcionais 1x1 e 1x2. A amostra foi compostas pelas 
equipes campeãs dos estados de São Paulo e Minas Gerais, das competições promovidas 
pela Federação desses estados nos escalões Mirim (sub-14) e Infanto-Juvenil (sub-17), mais 
o campeão da Superliga Feminina e Masculina. O instrumento usado foi o SOS-vgs, nos 
critérios efeito da solução e condições de finalização.  Foram analisados oito jogos e utilizado 
a estatística descritiva: distribuição da frequência, frequência relativa e moda. O sucesso 
ofensivo das equipes ocorreu no 1x1. Esta estrutura funcional, com o tempo de ataque e as 
posições investigadas, não se fez presente no escalão adulto. O sucesso esteve ainda 
presente na estrutura funcional 1x2. A estrutura funcional 1x2 ocorreu em todos os 
escalões/sexos investigados, independente do complexo de jogo (side-out e transition). A 
estrutura funcional 1x1 foi escassa nos escalões iniciais da base e inexistente no adulto. 
Conclui-se que uma equipe que almeje a disputa de um título, ou o próprio, deve ter jogadores 
aptos a decidirem em situações adversas decorrentes do confronto 1x2 e concomitantemente 
em situações de ataque de 3º tempo. 
 
Palavras-Chaves: Tomada de Decisão. Ataque. Voleibol. 
 
ABSTRACT 
 
Volleyball is a game that consists of tactical confrontations, principally attack against defence. 
The purpose of this study is to analyse the offensive system utilised in the actions of the 
attacking side countered by the defensive system in the progression of the different levels from 
beginner to adult (professional) in male and female volleyball. Analysis of the offensive actions 
utilised by the attacking team in the third time, attacking the edge of the net on the functional 
structures 1x1 and 1x2. The sample was composed of champions teams from São Paulo and 
Minas Gerais states in the Federally organised competition for the minor level league 
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consisting of “Under 14's” and “Under 17's”, plus the champions of the Women's and Men's 
Superleague. SOS-vgs was the instrument used to select the criteria of effect of the solution 
and conditions of finalization. Eight matches were analysed using descriptive statistics of 
frequency of the distribution, relative frequency and mode. The teams’ offensive success 
occurs with the structure 1x1, but this functional organisation with the time attack and positions 
investigated does not occur at the adults level. The success is also present in the functional 
structure 1x2 occurring in all ages/genders investigated, regardless of the game’s complex 
(side-out and transition). The functional structure 1x1 is very scarce in the early age groups at 
the base level and practically non-existent at the adult level. In conclusion, the team that aims 
to fight for a title, or itself, must have players able to make decision in adverse situations arising 
from the confrontation of structure 1x2 and concomitantly in attack scenarios in the 3rd time. 
 
Keywords: Decision Making. Attack. Volleyball. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Voleibol é um jogo que foi elaborado pelo professor Willian Morgan, na 
Associação Cristã de Moços, nos Estados Unidos, em Massachusetts, no ano de 
1895. Jogo este elaborado particularmente para os frequentadores desta instituição, 
que estavam na idade entre 40 e 50 anos. O basquetebol, que havia sido elaborado 
poucos anos antes na mesma instituição, era considerado um jogo propício a lesões 
em razão do contato físico (VALPORTO, 2007; MATIAS; GRECO, 2011a) e também 
propício a problemas cardíacos na faixa etária citada (MOBLEY, 2013). É estimado, 
pela Federação Internacional de Voleibol, que este desporto seja prático em mais de 
200 países e por 500 milhões de pessoas no mundo (CIEŚLA et al., 2015).  
As ações de jogo no voleibol obedecem a uma sequência lógica 
acontecimental. É característica da maior parte dos cenários a sequência linear de 
ações. As interrupções (perda e/ou obtenção do ponto) desta lógica são de ocorrência 
suscetível em uma das ações de jogo: saque, recepção, levantamento, ataque, 
bloqueio e defesa (Figura 1). A sequência de ações tem seu início no saque e o seu 
desenvolvimento é denominado rally. Monge (2003) caracteriza o jogo em complexos 
I e II. O complexo I é constituído pela estruturação do ataque logo ao 1º toque, 
recepção do saque, posteriormente a distribuição de jogo é realizada pelo levantador 
e por fim, a concretização dos três toques na bola, é efetuada por meio do ataque. Já 
o complexo II é formado pelas ações de bloqueio, defesa, distribuição e contra-ataque.  
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Figura 1. Lógica acontecimental das ações de jogo em voleibol. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado: Marcelino et al. (2010). 
 
Estudos apontam que o ataque se sobressai como a ação de maior poder 
explicativo sobre o resultado da partida (MARCELINO et al., 2010). O ataque pode ser 
decorrente da recepção do saque: complexo I, também chamado side-out; ou 
decorrente da defesa do ataque ou da recuperação imediata do próprio ataque ao ser 
bloqueado pelo adversário: complexo II, também denominado de transition (MONGE, 
2003). O ataque pode ser elaborado em três diferentes velocidades. Esta elaboração 
de distintas velocidades ofensivas, executada pelo levantador, é denominada de 
tempos de ataque ou tempo de bola: 1º, 2º e 3º tempo.  
No primeiro tempo de ataque, o atacante salta logo antes a realização do 
levantamento ou na concretização do mesmo. Esta é a jogada mais rápida que o 
levantador organiza para o atacante, nela o voo da bola atinge a menor altura entre 
os tempos de ataque. No segundo tempo, o atacante movimenta-se para sua ação 
ofensiva antes do próprio levantamento. O último passo desta movimentação e o 
posterior salto são efetuados quando o levantador executa o próprio toque na bola. O 
terceiro tempo de ataque é a jogada ofensiva de lentidão organizada pelo levantador. 
A movimentação do atacante para execução deste tempo de ataque inicia-se após a 
conclusão do levantamento (SELINGER; ACKERMANN-BLOUNT, 1986; 
KATSIKADELLI, 1995).  
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A escolha do emprego de um desses tempos de ataque é determinada pelo 
levantador, responsável pela organização ofensiva (distribuição de jogo). A 
elaboração efetuada pelo levantador caracteriza um jogo organizado. Tal organização 
pode sofrer uma limitação no uso de ataques rápidos, na mobilização de um número 
maior de atacantes na construção ofensiva e um menor número de posições ativadas 
em detrimento da baixa qualidade do primeiro toque. Tal qualidade provocará o uso 
das extremidades de rede (entrada ou saída) ou fundo de quadra, por meio do terceiro 
tempo de ataque (QUEIROGA et al., 2010; MATIAS; GRECO, 2011b; 2011c). 
O ataque é sinônimo de vitória e por isto é um fundamento que caracteriza mais 
do que qualquer outro o Voleibol Moderno (RIZOLA, 2003). Cunha (1999) afirma que 
o papel decisivo do atacante parece não ter relação direta com as demais situações 
de eficácia do jogo. Segundo Paula (2000), o atacante possui basicamente duas 
opções: atacar ou largar. O fato de serem apenas duas alternativas não constitui 
facilidade na tomada de decisão, isto em razão da necessidade ampla e estruturada 
de conhecimento que o jogador teve possui para se confrontar com o bloqueio. É 
preciso que o jogador construa respostas assertivas aos diferentes problemas da 
situação ataque versus bloqueio, isto com pressão de tempo, que contemplem em sua 
cognição-ação “o que fazer”, “o como fazer”, “o quando fazer” e “o onde fazer” o 
ataque propriamente dito (GRECO; SOUZA; PAULA, 2000; MATIAS; GRECO, 2010). 
Serenini et al. (1998) enfatizam a multiplicidade de tarefas do atacante: decisão sobre 
a direção do ataque (diagonal ou paralela), a forma de ataque (cortada ou largada), o 
tipo e a qualidade da recepção que pode ser efetuada, a consciência em relação ao 
posicionamento dos jogadores na defesa, a percepção do bloqueio e caso não seja o 
jogador ativado para o ataque, a ação posterior na cobertura de uma possível bola 
que poderá retornar para sua equipe - advinda do bloqueio do ataque. No Quadro 1 
estão os elementos a serem observados pelos jogadores que estão envoltos na 
decisão relativa na situação de terceiro toque, o ataque, e no sistema defensivo - o 
bloqueio e a defesa (MATIAS; GRECO, 2011a). 
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Quadro 1. Elementos a serem observados no ataque, bloqueio e defesa no voleibol. 
A
T
A
Q
U
E
 
O QUE PERCEBER TOMADA DE DECISÃO 
 bloqueadores a enfrentar (posição, 
altura e característica); 
 posição de defesa adversária 
(colocação, espaços vazios, 
característica dos defensores); 
 tipo de recepção efetuada 
(trajetória, velocidade e direção da 
bola); 
 tipo de levantamento efetuado 
(marcação do levantador); 
 número e posicionamento de 
bloqueadores;  
 tipo de ataque a realizar (largar, 
explorar, dirigido ou explosão); 
 direção (paralela, diagonal longa ou 
diagonal curta); 
 se não acionado, quando e como 
efetuar a cobertura; 
B
L
O
Q
U
E
IO
 
 características dos atacantes 
(altura, estilo, tendência e direção); 
 se existe a possibilidade de ataque 
de fundo; 
 característica e tendência do 
levantador na direção; 
 posição do levantador; 
 movimentação dos atacantes 
(velocidade e direção); 
 tipo de levantamento efetuado; 
 bloquear e defender; 
 momento do salto; 
 tipo de bloqueio (ofensivo e 
defensivo); 
 direção a bloquear (marcar a bola ou 
marcar uma região: paralela ou 
diagonal); 
 
D
EF
ES
A
 
 posição do levantador adversário; 
 quantos e quais são os atacantes 
(características e tendências de 
ataque); 
 características de altura e posição 
de cada bloqueador; 
 tipo de passe (próximo ou distante 
da rede); 
 quais os atacantes podem ser 
acionados; 
 tipo de levantamento a ser 
efetuado e para qual atacante; 
 tipo de ataque executado (largada, 
meia força e com potência). 
 Se o ataque está dentro ou fora; 
 tocou ou não tocou no bloqueio; 
 utilizar deslocamentos? 
 tipo de defesa a utilizar (alta, baixa, 
peixinho ou rolamento). 
 
A ação de atacar refere-se ao envio da bola para a quadra adversária, com o 
objetivo de obter o ponto, seja pelo direcionamento direto ao solo ou pela ação do 
sistema defensivo que não obtém o controle da bola, caracterizado pelo erro do 
bloqueio ou da defesa. O bloqueio é definido como a ação dos jogadores próximos a 
rede (posições 2, 3 e 4) (Figura 2) de interceptar a bola vinda do ataque adversário, 
ou seja, é um momento defensivo, no qual, caracteriza ações que procuram defender 
a própria meta juntamente com a intenção de recuperar a posse de bola. O sistema 
defensivo é composto por duas linhas: a primeira linha é o bloqueio, ação que pontua 
e se relaciona com o posicionamento da defesa, e a segunda linha refere-se ao 
posicionamento dos jogadores na defesa (SHONDELL; REYNAUD, 2005). Confrontos 
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entre atacantes e bloqueadores ocorrem em uma das seguintes estruturas funcionais: 
1x0 [nº de atacantes versus nº de bloqueadores (sem bloqueio)], 1x1 (bloqueio 
simples), 1x2 (bloqueio duplo) e 1x3 (bloqueio triplo), sendo a composição do bloqueio 
duplo e triplo compacta ou não, como no confronto de estrutura funcional com bloqueio 
duplo com espaço entre os bloqueadores: 1x1+1; ou a não compactação no bloqueio 
triplo 1x1+1+1 ou 1x1+2.  
 
Figura 2. Posicionamento do bloqueio em contracomunicação com o sistema 
ofensivo, levantador na infiltração pela posição 05. 
 
 
 
O saque bem sucedido ocasiona um desequilíbrio ofensivo, um déficit no 1º 
toque, propicia com isso situações adequadas ao sistema defensivo, uma vez que 
haverá condições ideais para a construção de bloqueios compactos: 1x2 e 1x3. O 
bloqueador central poderá antecipar com maiores chances de sucesso o seu 
deslocamento em direção ao atacante eleito pelo levantador para finalizar a ação 
ofensiva da equipe, isso sem efetuar uma decisão errônea em relação à tomada de 
decisão do levantador. Isso porque haverá uma menor velocidade na organização 
ofensiva elaborada pelo levantador e quanto menor a velocidade (3º tempo), mais 
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concreta é a ocorrência de bloqueios compactos, isto significa o bloqueio em conjunto 
sendo composto pelo jogador central e o de extremidade [jogador de ponta ou oposto 
(saída)] ou pelos três jogadores na ação de bloqueio (ponta, central e oposto). Nessa 
situação de déficit da recepção se torna ainda mais relevante a função do levantador 
como interventor na organização ofensiva, pois ele pode transformar uma má 
condição de primeiro toque (recepção ou defesa) em situação de cenário ofensivo 
com a formação de bloqueio não compacto. Nesse sentido, o levantador intervém no 
espaço-tempo ofensivo, isto ao utilizar diferentes posições da quadra, ao mobilizar 
diversos atacantes e utilizar diferentes velocidades e trajetórias na sua construção 
ofensiva (MATIAS, 2009; 2015; MATIAS; GRECO, 2011b; 2011c).   
  Nessa disputa entre ataque e defesa indícios apontam para uma superioridade 
das ações ofensivas. Eom e Schulz (1992) verificaram as diferenças existentes entre 
as relações de ataque e as de contra-ataque, analisaram as relações entre as duas 
ações, o resultado e a posição final alcançada pelas equipes. Encontraram que as 
ações de eficácia no ataque e levantamento possuíam a maior diferença em relação 
à posição na classificação e nos resultados dos jogos. No entanto, possuir um sistema 
bloqueio/defesa eficaz na contracomunicação1 com o ataque é essencial. Dados 
evidenciam o sucesso ofensivo, obtenção do ponto, em situações nas quais a primeira 
linha defensiva (bloqueio) não consegue interromper a trajetória ofensiva ditada pela 
ação do atacante (ROCHA; BARBANTI, 2004). 
A resolução de problemas de modo inteligente e criativo é fundamental nas 
ações dos jogadores nos Jogos Esportivos Coletivos (JEC): voleibol, futebol, 
basquetebol e outros. As ações nos JEC exigem do jogador um comportamento 
adaptativo, pois sempre se defronta com situações novas (ARAÚJO, 2009; MATIAS; 
GRECO, 2010). Tomada de decisão implica o desenvolvimento de conhecimentos 
(declarativo e processual), especificamente conhecimentos táticos e técnicos da 
respectiva modalidade esportiva (GRECO 2006a; 2006b; 2013b). Na situação de jogo 
é preciso agir de modo contrário à previsibilidade ou se adaptar a imprevisibilidade do 
jogo. Os processos cognitivos contribuem nessa resolução, a qual será efetivada via 
a execução de uma habilidade motora (ALVES, 2004; GARGANTA, 2001, GRECO, 
2006a, 2006b; MATIAS; GRECO, 2010). 
No paradigma novice-expert (iniciantes-peritos) jogadores que possuem 
competências cognitivas em suas ações de jogo são considerados peritos (experts), 
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isso significa horas de treinamento, participações em competições, habilidades de 
percepção superior, consequência essas dos anos de práticas acumuladas (DANTAS; 
MANOEL, 2005). O jogador expert distingue do iniciante por perceber com significado 
as diferentes informações do jogo. O conteúdo relevante do jogo é apurado de modo 
mais preciso e veloz pelos experts. A elaboração das ações táticas está relacionada 
à dinâmica “espaço-tempo-situação”, a compreensão desta tríade e suas 
particularidades resultam em possibilidades de sucesso (GARGANTA, 2002; GRECO, 
2006a; MATIAS; GRECO, 2010).  
Com o intuito de compreender as ações táticas no ambiente real de 
acontecimento, no jogo propriamente dito, utiliza-se a Análise de Jogo (ou Análise 
Notacional), usada tanto no meio acadêmico (científico) das Ciências do Esporte como 
na práxis do Treinamento Esportivo. Por meio da análise de jogo é possível 
estabelecer planos táticos embasados pelo acesso e interpretação das informações 
previamente recolhidas no jogo e/ou treino. Sendo assim possível elaborar treinos 
para o aperfeiçoamento tático individual, tático de grupo e/ou tático coletivo, bem 
como desenvolver no treino estratégias de jogo de acordo com a característica do 
adversário. A Análise de Jogo nos JEC é empregada desde os anos 30 do século XX 
e é empregada em diversas modalidades esportivas, seja por meio da tecnologia 
(softwares: Amisco, Data Project, Simi Scout, entre outros) ou o simples uso do papel 
e caneta (GARGANTA, 2001; MATIAS; GRECO, 2009).  
No voleibol, a decisão ofensiva dos atletas é determinante no resultado de uma 
partida (MESQUITA, 2000). Trabalhos científicos relativos à Análise de Jogo 
investigam a ação ofensiva centrados no ataque propriamente dito (CÉSAR; 
MESQUITA, 2006; CASTRO; MESQUITA, 2008), na comparação entre diferentes 
ações (MARCELINO et al., 2010; DÁVILA-ROMERO; GARCÍA-HERMOSO; 
SAAVEDRA, 2012) e na interação entre as ações (UREÑA et al., 2000; PALAO; 
SANTOS; UREÑA, 2004; RAMOS et al., 2004; MATIAS; GRECO, 2011b; COSTA et 
al., 2014). De acordo com Marcelino et al. (2010), as equipes que vencem os sets 
apresentam uma distribuição percentual dos pontos obtidos mais equilibrada entre as 
ações finais que pontuam (ataque, bloqueio e saque), do que as equipes que perdem 
os sets. O ataque representa para as equipes perdedoras um maior “peso” no total de 
pontos obtidos por intermédio das ações terminais. O atacante no voleibol deve ser 
capaz de se adaptar as adversidades inerentes ao jogo, ou seja, necessário que 
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perceba a ação adversária na primeira linha do sistema defensivo (bloqueio; suas 
diferentes composições) e/ou na segunda linha (defesa propriamente dita; diferentes 
formações) e decida sobre pressão de tempo entre “atacar” e “largar” (“o que fazer”), 
com inúmeras formas de “como fazer” (SERENINI; FREIRE; NOCE, 1998; MESQUITA 
2000; ROCHA, 2009).  Segundo Rocha (2009), o ataque apresenta um contexto 
situacional, o qual revela a necessidade de diferentes comportamentos táticos-
técnicos à luz da contracomunicação com as diferentes estruturas de bloqueio. 
Há uma carência de trabalhos científicos relativos à investigação da tomada de 
decisão ou tática nos JEC. As investigações são em sua maior parte elaboradas no 
escalão adulto (profissional). O presente estudo visa compreender os escalões de 
competição de base no voleibol, bem como o próprio adulto. Revela-se pertinente a 
realização de pesquisa nesse âmbito: efeito da finalização do ataque, na estrutura de 
ações ofensivas de terceiro tempo, atacadas na extremidade da rede ao 
enfrentamento contra bloqueios simples e duplos. Logo, é fornecido um indicativo 
referente à eficácia do ataque, seja para a formação de profissionais (Educação 
Física), para a pesquisa científica (Ciências do Esporte) ou para os profissionais que 
atuam neste processo de treinamento, aporte para os treinadores na aplicação do 
treinamento tático. 
Objetivo do estudo foi analisar as ações finais do sistema ofensivo (3º toque: 
ataque) em contracomunicação com o sistema defensivo no voleibol, em cenários com 
ataques de terceiro tempo, pelas extremidades da rede, nos confrontos com bloqueio 
simples (1x1) ou duplo (1x2), em escalões de competição da base e no adulto 
(profissional), em ambos os sexos.  
 
MÉTODOS 
 
 O estudo trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória. Tipo de pesquisa 
que assume um papel de grande valia para profissionais do esporte, pelo fato de 
possuir uma alta validade ecológica - elaborada em ambientes reais das ações dos 
sujeitos da pesquisa. Foi empregada uma análise descritiva com o objetivo de coletar 
informações sobre parâmetros de estudo em grupo, amostras ou populações. A 
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pesquisa é exploratória por se tratar de um assunto pouco investigado, segundo uma 
determinada população envolvida (THOMAS; NELSON, 2002).  
 O número de participantes deste estudo foi determinado pela amostragem não 
probabilística, adotada a amostragem por julgamento, escolha dos indivíduos a critério 
do pesquisador (LUNA, 1998). O critério aplicado ao efeito dos ataques das equipes 
de Minas Gerais (MG) e São Paulo (SP). Somente as equipes campeãs de cada um 
dos campeonatos das federações de voleibol destes estados, especificamente das 
categorias Mirim, Infanto-Juvenil, dos naipes feminino e masculino, foram eleitas para 
a participação no estudo. Além disso, as equipes deveriam usar o sistema 5x1 
(BIZZOCCHI, 2013). No escalão Mirim, no estado de MG, o sistema adotado é o 4x2 
ou o 6x2, em razão disso houve a exclusão das equipes campeãs neste escalão / 
estado. Foram incluídas também as equipes campeãs do campeonato brasileiro 
adulto de clubes: Superliga. Todos os ataques foram frutos da organização ofensiva 
executada pelo levantador. Ao todo, o presente estudo analisou 568 registros. A 
amostra representou um n=8 jogos, com a seguinte distribuição: 
 2 jogos do Mirim (1 masculino, 1 feminino, faixa etária ≤ 14 anos); 
 4 jogos do Infanto-Juvenil (2 masculinos, 2 femininos, faixa etária ≤ 17 anos); 
 2 jogos do Adulto (1 masculino, 1 feminino). 
O instrumento empregado foi o denominado Sistema de Observação e 
Avaliação da Distribuição de Jogo: SOS-vgs (MOUTINHO, 2000). Ele é composto por 
três dimensões: (I) qualidade do primeiro toque, (II) efeito da solução e (III) condição 
da finalização [dados nominais (PAGANO; GAUVREAU, 2006)]. O SOS-vgs foi 
aplicado nos estudos de doutorado do prof. Dr. Carlos Moutinho (MOUTINHO, 2000), 
na Faculdade de Ciências do Desporto - na Universidade do Porto. Usufruíram 
também deste instrumento os estudos de Moutinho, Marques e Maia (2003), Ramos 
et al. (2004), Ramos, Nascimento e Collet (2009), Matias e Greco (2011b), entre 
outros. A aplicabilidade prática do SOS-vgs demonstra a preocupação que o professor 
Dr. Carlos Moutinho tinha em aliar o conhecimento acadêmico ao do treinador 
(MESQUITA, 2004). 
As dimensões condição de finalização e efeito da solução integram o presente 
estudo. O critério da condição de finalização aborda a composição do bloqueio: 
ausência de bloqueio, bloqueio simples, duplo ou triplo. O efeito da solução diz 
respeito ao resultado da ação final de ataque (eficácia): obtenção do ponto, 
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recuperação da bola e um novo ataque por uma das equipes e erro de ataque (ponto 
adversário) (Quadro 2). 
 
Quadro 2. Descrições das variáveis pertencentes ao Sistema de observação e 
Avaliação: SOS-vgs. Adaptado: Moutinho, Maia e Marques (2003) e Ramos et al. 
(2004). 
 
CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO 
 
 O ataque é efetuado com uma relação de atacante/bloqueador de: 
 
 (0) 1x0 
 (1) 1x1 
 (2) 1x2 
 (3) 1x3 
 
 
EFEITO DA SOLUÇÃO 
 
Resultado (eficácia) da execução do ataque: 
 
 (0) ataque direto com marcação de ponto para a equipe; 
 
 (1) ataque que permite ao adversário a organização do contra-ataque somente por soluções 
denunciadas ou permite a reorganização do contra-ataque da própria equipe por meio de 
soluções múltiplas; 
 
 (2) ataque que permite ao adversário a utilização de soluções múltiplas no contra-ataque ou 
permite a reorganização do contra-ataque da própria equipe por meio de soluções 
denunciadas; 
 
 (3) erro de ataque ou ataque fica no bloqueio, com marcação de ponto pelo adversário. 
 
 
No estudo foi utilizado o banco de dados do CECA [Centro de Estudos de 
Cognição e Ação; pertencente ao Centro de Excelência Esportiva, da Escola de 
Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG], relativo à modalidade 
voleibol. Banco de dados desenvolvido por Matias (2009), com o uso do SOS-vgs, no 
qual se encontra em um conntinun de coletas (inserção de novos dados). Ao todo o 
banco possui 10 dimensões (Equipe, Complexo, Rede, Condições de Levantamento, 
Atacantes, Jogada, Condições de Finalização, Efeito da Solução, Zona de Ataque, 
Jogador) e 32.060 registros, que correspondem à análise de 67 sets, 18 jogos e 36 
equipes. A partir dos filtros aplicados no banco de dados, por meio do software Simi 
Scout, emergiram 568 registros - dentro do objetivo da investigação deste estudo. 
Os dados do presente estudo são variáveis nominais e estão expostos por meio 
da estatística descritiva, com o emprego da distribuição da frequência, frequência 
relativa e o uso da moda. 
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O estudo respeitou as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional em 
Saúde, sobre pesquisas envolvendo seres humanos. Foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), nº do processo 
de parecer: ETIC 165/08. 
RESULTADOS 
As estruturas 1x1 e 1x2, referentes ao confronto do ataque em 
contracomunicação com o bloqueio, em vários escalões, foram avaliadas 
exclusivamente em ataques de 3º tempo pelas extremidades [entrada de rede 
(posição 4) ou saída de rede (posição 2)]. No jogo organizado, o levantador efetua a 
sua distribuição de jogo com um primeiro toque eficaz, oferta as melhores condições 
ao atacante pelo fato deste ter maiores chances de se confrontar apenas com um 
bloqueador (1x1). 
Nos escalões de base o 3º tempo de ataque com bloqueio simples ocorreu de 
forma escassa. No adulto foi inexistente este cenário de contracomunicação. Veja 
resultados em vermelho e azul contido nas Tabelas 1 e 2. A configuração sem ataque 
organizado, o uso do terceiro tempo pela extremidade em confronto com bloqueio 
duplo, ocorreu com maior frequência. Em suas poucas ocorrências no escalão infanto-
juvenil, a estrutura funcional 1x1 [CS: confronto contra bloqueio simples (terceiro 
tempo ataque, extremidade da rede, bloqueio simples)] apresentou como eficácia a 
obtenção do ponto (critério 0). Os valores modais apresentam uma preponderância 
do ataque sobre o sistema defensivo (critérios 0 e 1).  
Tabelas 3 e 4 apresentam os dados referentes à estrutura funcional 1x1 e 1x2 
[CD: confronto contra bloqueio duplo (terceiro tempo ataque, extremidade da rede, 
confronto duplo)] nos complexos de jogo: side-out e transition. Como descrito 
anteriormente, de acordo com as evidências do presente estudo, foram raros os 
confrontos 1x1 nos escalões de base e ocorrência nula no escalão adulto. Observa-
se que o 1x2 é uma estrutura funcional presente em ambos os complexos de jogo. A 
moda demonstra um predomínio do ataque sobre o sistema defensivo (critérios 0 e 1) 
no side-out e no transition. Entretanto, no masculino a distribuição do escalão Infanto-
juvenil de Minas Gerais demonstra uma maior eficácia do sistema defensivo (critérios 
2 e 3) no transition. Os diferentes complexos de jogo não foram determinantes para o 
sucesso ofensivo na estrutura funcional 1x2.    
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Tabela 1. Distribuição da Frequência, Frequência Relativa e Moda no CS e CD nos escalões de base. 
 
Siglas - F: feminino; M: Masculino; SP: São Paulo; MG: Minas Gerais. 
Valor entre parênteses, logo após a descrição do estado, na célula com sombreamento vermelho ou 
azul corresponde aos ataques realizados em todo o jogo e que foram organizados pelo levantador. 
 
 
Tabela 2. Distribuição da Frequência, Frequência Relativa e Moda no CS e CD no 
escalão adulto.
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Tabela 3. Distribuição da Frequência, Frequência Relativa e Moda nos Complexos 
de Jogo - CS e CD nos escalões de base.
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Tabela 4. Distribuição da Frequência, Frequência Relativa e Moda nos Complexos 
de Jogo - CS e CD no escalão adulto.
 
 
DISCUSSÃO 
 
À luz da progressão dos escalões, o jogo possui taticamente um aumento em 
sua velocidade, isto em ambos os sistemas: ofensivo e defensivo. As equipes 
procuram a utilização dos ataques de 1º e 2º tempo na organização ofensiva. Essas 
jogadas favorecem a obtenção do ponto. O 1º e o 2º tempo dificultam as ações do 
sistema defensivo. O bloqueio, por ser a primeira linha de defesa, tem a sua ação 
dificultada não só pela velocidade da ação ofensiva, mas também pela participação 
de um número maior de atacantes (de três a cinco jogadores), isto fruto do sucesso 
no primeiro toque e/ou da qualidade do levantador em organizar o sistema ofensivo 
(RAMOS et al., 2004; ROCHA; BARBANTI, 2004; COSTA et al., 2010; 2011; 
QUEIROGA et al., 2010; MATIAS; GRECO, 2011a; 2011b; MATIAS, 2009; 2015). 
A situação da estrutura funcional 1x1 é predominante em organizações 
ofensivas de ataques de 1º tempo, característica de jogadas rápidas. Independente 
da qualidade do 1º toque, as ações ofensivas de 3º tempo pelas extremidades da rede 
(zona 2 e 4), são caracterizadas por enfrentar bloqueios compactos e equilibrados 
(1x2 e 1x3). O emprego do 3º tempo no ataque vislumbra a impossibilidade de uma 
organização ofensiva (CASTRO; MESQUITA, 2008), ao contrário do 1º e 2º tempo em 
que as ações táticas do bloqueio se dão por intermédio do READ BLOCK (ler e reagir), 
situação que necessita da análise da ação ofensiva, é necessário que o bloqueador 
aguarde a ação do levantador para tomar a decisão. Tal espera, assume ser a melhor 
opção para enfrentar equipes que canalizam suas ações pelas extremidades da rede 
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e que possuem um 1º tempo de ataque lento. O COMMIT BLOCK (compromisso) está 
relacionado à estratégia de antecipação, isso em relação à ativação por parte do 
levantador de ataques rápidos, sobretudo em relação aos jogadores especializados e 
eficazes na função de atacantes centrais. O COMMIT BLOCK dificulta o apoio dos 
bloqueadores centrais aos jogadores das extremidades. Sugere-se o uso desta 
estratégia contra equipes que possuem ataques rápidos de sucesso (SUWARA, 2005; 
MESQUITA; GUERRA; ARAÚJO, 2002).  
A situação de confronto 1x1 é favorável aos atacantes em ataques de 1º e 2º 
tempo (MATIAS; GRECO 2011b). Tais estruturas funcionais ocorrem, sobretudo em 
ataques de 1º tempo e resultam em uma maior possibilidade de obtenção do ponto 
pelo ataque. O 3º tempo é um tempo de ataque não presente na estrutura funcional 
1x1, uma vez que há tempo disponível para o apoio dos centrais (no bloqueio) aos 
jogadores de extremidade, isto em decorrência da baixa qualidade do primeiro toque 
e pela consequente diminuição de possibilidades ofensivas: diminuição do número de 
atacantes e dos tempos de ataque. 
De acordo com Milistetd et al. (2009) e César e Mesquita (2006), os jogadores 
das extremidades da zona ofensiva (ponta e oposto) são especialistas em ataques de 
3º tempo, por isso tal sucesso na estrutura funcional 1x2. Entretanto, são também 
acionados ofensivamente nos 1º e 2º tempos de ataque. Estudos de Queiroga (2005), 
Matias (2009; 2015), Queiroga et al. (2010), demonstram que o levantador em 
situação de pressão (ex.: final de campeonato, final de set,...) opta em ativar o 
atacante de confiança de sua equipe (best spiker), aquele jogador que possui maior 
eficácia nas ações ofensivas, independente da oposição adversária (bloqueio duplo, 
triplo). Convém ressaltar a expertise das equipes no presente estudo, a eficácia 
(critérios 0 e 1) demonstrou que os atacantes foram capazes de se adaptarem a 
situação adversa do confronto.  
O complexo de jogo transition é caracterizado por uma dificuldade do controle 
do 1º toque em comparação ao side-out. Tal situação confere side-out uma 
possibilidade maior de velocidade das jogadas ofensivas (MANSO, 2004; RIOS; 
MESQUITA, 2004; AFONSO; MESQUITA; PALAO; 2005). A situação discriminada no 
presente estudo, estrutura funcional 1x1 e 1x2 - com emprego do 3º tempo de ataque 
pelas extremidades da rede, encontra-se presente em ambos os complexos de jogo, 
sobretudo na estrutura funcional 1x2. 
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A situação 1x2 (posição 2 e 4) está evidenciada em todos os escalões deste 
estudo e em ambos os sexos. Em tais situações, os jogadores presentes nas ações 
de ataque são referências em suas equipes, uma vez que participam de diversas 
situações dicotômicas: primeiro toque (de recepção ou defesa) com qualidade positiva 
ou não, é mobilizado por meio de bolas de 2º e 3º tempos e compete com bloqueios 
simples, duplo ou triplo. Tais jogadores, funcionalmente denominados de pontas e 
opostos, possuem sucesso ofensivo mesmo em situações adversas (1x2 ou 1x3) 
(SHONDEL REYNAUD, 2005; CÉSAR; MESQUITA, 2006). Entre os atletas 
destaques, em tais funções na história do Voleibol, é possível citar: Karch Kiraly, 
Nalbert Bitencort, Gilberto Godoy (Giba), Andrea Zorzi, Alexandre Ramos Samuel 
(Tande), Marcelo Negrão, André Nascimento, Rafael Pascual, Ana Moser, Cecilia Tait, 
Mireya Luiz, Ekaterina Gamova, Lioubov Sokolova e Sheila Castro (VALPORTO, 
2007). As tendências evolutivas do Voleibol denotam a existência de uma organização 
ofensiva mais rápida, não sendo mais exclusividade do centro da rede, e em razão 
também da diminuição do emprego do ataque mais lento (3º tempo) pela extremidade 
da quadra (posição 4 e 2) (DIAS, 2004; CASTRO MESQUITA, 2008; MATIAS; 
GRECO, 2011b). 
À luz dos resultados, fica notório que o atacante (ponta e oposto) tem de ser 
capaz de se adaptar aos constrangimentos oriundos do bloqueio duplo. A tomada de 
decisão do atacante teve ser inteligente e/ou criativa, o mesmo deve ter autonomia 
processual para decidir. O professor/treinador deve efetuar o processo de ensino-
aprendizagem-treinamento centrado na abordagem tática, com aporte do treinamento 
técnico e coordenativo (GRECO, 2013a, 2013a, 2013c). Objetiva-se assim ter um 
jogador capaz de resolver os múltiplos problemas relativos ao JEC em específico, bem 
como resolver situações adversas e inéditas (GRECO, 1998; 2001; GRECO; BENDA, 
1998). A compreensão permitirá que ele exista funcionalmente no jogo, além de 
resguardar a motivação e a interação tática com os demais jogadores (GRECO; 
SOUZA; PAULA, 2000; MESQUITA, 2005; TAVARES; GRECO; GARGANTA, 2006; 
MATIAS; GRECO, 2010). 
O treinamento deve ser orientado para a situação real/ecológica do jogo, ou 
seja, estruturas funcionais 1x2 em todos os escalões e masculino e feminino - na 
situação especifica investigada. As estruturas funcionais 1x1 e 1x0 poderão ser 
empregadas no treinamento, por exemplo, em circunstâncias de contraste na pressão 
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espaço-temporal do confronto com o bloqueio. Assim o atacante compreenderá as 
possibilidades de diferentes cenários e estará mais apto a efetuar uma solução 
intencionalmente-efetivamente eficaz. 
 No presente estudo não houve diferenciação do alcance de altura no bloqueio 
e no ataque. Esta questão, sugestão para análise de jogo, poderá ser analisada 
futuramente por intermédio de softwares que permitem a calibração de diferentes 
pontos fixos na imagem. Limitação também em razão da não distinção na 
compactação de bloqueio duplos e triplos. Sugestão, esta de menor complexidade 
para o observador ao realizar a análise de jogo, é a expansão na classificação dos 
bloqueios compactos (1x2: duplo; 1x3: triplo) em 1x1+1 (dois bloqueadores, um 
distante do outro) ou 1x1+1+1 (três bloqueadores distantes um do outro) ou 1x1+2 
(um bloqueador distante do bloqueio duplo). Isto, pois, a menor ou maior altura de 
alcance do bloqueio, bem com a compactação ou não dele, propiciará ao atacante 
uma abertura de espaço no bloqueio e assim uma maior possibilidade de sucesso 
ofensivo - obtenção do ponto. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo demonstrou que a estrutura funcional 1x1 (CS) nos escalões 
de base ocorre raramente e que no escalão adulto é uma situação inexistente. A 
estrutura funcional 1x2 (CD) está presente em todos os escalões, no masculino e 
feminino. Tais estruturas, quando ocorrem nas ações de finalização (ataque), 
apresentam um resultado favorável ao sistema ofensivo referente à obtenção do ponto 
ou defesa adversária sem possibilidade de organização ofensiva. Não há 
predominância destas estruturas funcionais em um complexo de jogo específico. 
Percebe-se a importância do treinamento situacional do confronto 1x2, isto pelo fato 
de ser um cenário recorrente na partida de voleibol e também por possibilitar o 
desenvolvimento tático dos atacantes (ponta e oposto). Assim, eles se tornam 
competentes para lidar com as diferentes restrições referentes ao confronto ataque 
versus defesa. 
O estudo aponta a necessidade de se ter jogadores (atacantes; pontas e 
opostos) especialistas no confronto relativo à estrutura funcional 1x2, em ataques de 
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3º tempo, independente do sexo e do escalão. Fica, portanto, como sugestão para 
estudos futuros o aumento no número de equipes (em diferentes escalões), equipes 
de diferentes níveis de rendimento e práticas esportivas (equipes de competição, 
escolares e de lazer), bem como a investigação em funções ofensivas e tempos de 
ataques distintos no voleibol.  
Recomenda-se a investigação científica dos métodos de ensino-aprendizagem-
treinamento em concomitância com a análise de jogo. Por fim, sugere-se a realização 
de estudos em relação à situação investigada com o segundo toque sendo executado 
por jogadores diferentes ao de tal responsabilidade (levantador), abordar-se assim o 
aspecto organizado e não organizado em tais cenários.  
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Setbacks in career Educação  Physics in early childhood education 
 
Caroline Cereja1, Andréia Paula Basei2, Eduard Angelo Bendrath3 
Resumo 
 
A educação infantil alcançou, nas últimas décadas, inúmeros avanços, seja em relação a 
aspectos legais ou mesmo com relação a expansão de sua oferta e qualificação das ações 
educativas desenvolvidas. Esta pesquisa, com abordagem qualitativa e do tipo descritiva, 
teve como objetivo analisar a percepção docente relativa ao componente curricular da 
Educação Física na educação infantil, buscando compreender as ações de docentes que 
atuam neste nível de ensino, as formas como organizam o planejamento e desenvolvem as 
ações voltadas ao corpo e ao movimento, as limitações e dificuldades percebidas, bem 
como as possíveis contribuições da inserção de docentes com formação específica em 
Educação Física para trabalharem com este componente curricular. Realizou-se uma 
entrevista semiestruturada com sete docentes atuantes na educação infantil em um 
município de pequeno porte da mesorregião norte central paranaense, as quais foram 
analisadas com base no método de análise de conteúdo. Evidenciou-se que as professoras 
não possuem conhecimento amplo e aprofundado sobre como trabalhar com o componente 
curricular da Educação Física na educação infantil e que, o mesmo vem enfrentando alguns 
contratempos na trajetória de conquistas deste nível de ensino, especialmente, relacionadas 
a estrutura física das escolas, planejamento e sistematização das aulas e ausência do 
professor com formação específica na área. Concluiu-se que a inserção do professor com 
formação específica em Educação Física é importante, tanto para o desenvolvimento 
integral das crianças quanto para garantir a legitimidade deste componente neste nível de 
ensino. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Educação Física. Prática pedagógica. Formação 
profissional 
 
 
Abstract 
 
The childhood education achieved in the last decades numerous advances, whether in 
relation to legal aspects or even regarding the expansion of its offer and qualification of 
developed educational activities. This qualitative research and descriptive, aimed to analyze 
the teaching perception on the curricular component of Physical Education in early childhood 
education, trying to understand the actions of teachers who work at this level of education, 
the ways they organize the planning and develop actions to the body and movement, 
limitations and perceived difficulties and the possible contributions of the insertion of 
teachers with specific training in Physical Education to work with this curriculum component. 
We conducted a semistructured interviews with seven teachers working in early childhood 
education in a county small of Paraná north central mesoregion, which were analyzed based 
on the content analysis method. It was evident that the teachers do not have extensive and 
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in-depth knowledge of how to work with the curriculum component of physical education in 
kindergarten and that it has faced some setbacks in the trajectory of achievements of this 
level, especially related to physical structure schools, planning and systematization of 
classes and no teacher with specific training in the area. It was concluded that the teacher's 
integration with specific training in Physical Education is important both for the integral 
development of children and to ensure the legitimacy of this component in this level of 
education 
 
Keywords: Child Rearing. Physical Education. Teaching Practice. Teacher Training. 
 
INTRODUÇÃO 
 
 O reconhecimento que a educação da criança deve ter início desde os 
primeiros anos de vida vem sendo reforçado no Brasil desde a Constituição de 1988, 
que institui no artigo 208, parágrafo IV, como dever do Estado o atendimento gratuito 
em creches e pré-escolas para crianças de até seis anos de idade (BRASIL, 1988). 
Entretanto, mesmo sendo assegurada judicialmente, até este período, o atendimento 
apresentava deficiências, as quais ganhariam atenção a partir da publicação de uma 
nova Lei de Diretrizes e Bases para a Educação no país em 1996.  
Assim, a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 
LDBEN, n°. 9.394/96, em 20 de dezembro de 1996, deflagrou um movimento de 
fortalecimento e expansão da educação voltada às crianças até os cinco anos de 
idade4, sendo considerada, como a primeira etapa da educação básica. Para além 
de estabelecer a faixa etária para este nível de ensino, a LDBEN faz apontamentos 
importantes no que se refere às finalidades, objetivos, atendimento e formas de 
organização para que seja garantido o desenvolvimento integral da criança em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e 
da comunidade (BRASIL, 2013, 34). 
Outro documento relevante para a educação infantil trata-se do Referencial 
Curricular Nacional, publicado pelo Ministério da Educação em 1998, que além de 
reforçar a importância da educação infantil, trouxe uma fundamentação teórica, 
                                                 
4
 Redação dada pela Lei n°. 11.274 de 6 de fevereiro de 2006, que estabelece a duração de nove 
anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos seis anos de idade, passando 
a educação infantil atender as crianças até cinco anos de idade. E pela Lei n°.12.796 de 4 de abril de 
2013 que trata especificamente sobre a obrigatoriedade do atendimento às crianças na educação 
infantil a partir dos cinco anos. 
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objetivos, conteúdos, orientações didático-metodológicas, e propôs formas de 
organização dos espaços e tempos desta etapa de ensino. A função deste 
documento é “contribuir com as políticas e programas de educação infantil, 
socializando informações, discussões e pesquisas, subsidiando o trabalho educativo 
de técnicos, professores e demais profissionais da educação infantil apoiando os 
sistemas de ensino” (BRASIL, 1998). 
Diante deste cenário, a educação infantil tem se expandido em larga escala, 
transcendendo os limites da educação familiar, e incorporando o atendimento em 
creches e pré-escolas e/ou centros de desenvolvimento infantil. Segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira o número de 
matrículas referente ao ano de 2015, publicado em relatórios no ano de 2016, neste 
nível de ensino apresentaram um crescimento de aproximadamente 12%, em um 
período de cinco anos. Em números oficiais, segundo o Inep, considerando creches 
e pré-escolas, estaduais e municipais, urbanas e rurais, que atendem em tempo 
parcial e/ou integral atingiram a quantidade de 5.577.430 de crianças, enquanto que 
em 2010, este número era de 4.897.913 de crianças matriculadas (INEP, 2016). 
Esses dados direcionam nossa atenção para a importância de todo esse 
movimento em prol da educação infantil como área do conhecimento e foco das 
conquistas legais das últimas décadas. Além disso, evidenciam a importância que 
assumem as instituições e os profissionais que desenvolvem suas ações 
pedagógicas voltadas a estas crianças em um período fundamental do seu processo 
de desenvolvimento. Todavia, mesmo com os avanços alcançados é preciso 
reconhecer que ainda há muito para estudar, pesquisar e executar para garantir a 
qualidade da educação neste nível de ensino. 
Desta forma, o objetivo desta pesquisa está voltado para a análise da 
percepção docente relativa ao componente curricular da Educação Física na 
educação infantil, buscando compreender as ações de docentes que atuam neste 
nível de ensino, as formas como planejam e desenvolvem as ações voltadas ao 
corpo e ao movimento, as limitações e dificuldades percebidas, bem como as 
possíveis contribuições da inserção de docentes com formação específica em 
Educação Física para trabalharem com este componente curricular.  
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A pesquisa se justifica pelo fato de que, o componente curricular da Educação 
Física vem enfrentando alguns contratempos na trajetória de conquistas acima 
elencadas, especialmente, quando municípios de pequeno porte5 são tomados como 
referência. Contratempos estes que estão relacionados desde a falta de estrutura 
física e material das escolas até a formação inicial e continuada dos docentes para 
desenvolver o processo de ensino e aprendizagem relativo ao movimento humano, 
já que, não é raro encontrarmos municípios deste porte que não possuem 
professores com formação específica em Educação Física atuando.  
 
DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
 Esta investigação tem seus pressupostos metodológicos alicerçados na 
abordagem qualitativa, com o desenvolvimento de uma pesquisa descritiva. A 
pesquisa empírica foi realizada na rede municipal de ensino de um município de 
pequeno porte II6, localizado na mesorregião norte central paranaense, que possui 
aproximadamente 31.800 habitantes (IBGE, 2010).  
A coleta de dados realizou-se por meio de uma entrevista semiestruturada 
com sete professores atuantes na Educação Infantil. O número de participantes foi 
definido considerando os seguintes critérios: a) um representante de cada escola 
que atende a este nível de ensino no município; b) o professor com maior tempo de 
serviço na educação infantil na referida escola e; c) disponibilidade para participar da 
pesquisa. No conjunto dos participantes, as idades dos docentes variam de 29 a 54 
anos, todas são mulheres, todas possuem formação superior em diferentes áreas, 
tais como: Pedagogia, Letras e História, e também possuem uma experiência média 
de oito anos de atuação como docente com alunos da educação infantil e anos 
iniciais do ensino fundamental.  
                                                 
5
 De acordo com o IBGE são classificados como municípios de pequeno porte aqueles que possuem 
até 50 mil habitantes, sendo que são considerados municípios de pequeno porte I, os que possuem 
até 20 mil habitantes e, de pequeno porte II aqueles que possuem de 20.001 e 50 mil habitantes.   
6
 De acordo com o IBGE (2010), considerando o número de habitantes, os municípios são 
classificados em: metrópoles (mais de 900 mil habitantes), municípios de grande porte (entre 100.001 
e 900 mil habitantes), municípios de médio porte (entre 50.001 e 100 mil habitantes), municípios de 
pequeno porte II (entre 20.001 e 50 mil habitantes), e municípios de pequeno porte I (até 20 mil 
habitantes). 
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As entrevistas foram previamente agendadas, tendo sido gravadas com a 
autorização dos sujeitos e transcritas para fins de análise. No início de cada 
entrevista, foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
mantendo a confidencialidade quanto à identidade das participantes, as quais são 
indicadas na pesquisa por nomes fictícios. Posteriormente, para análise das 
informações utilizou-se método de análise de conteúdo proposto por Bardin (1977), 
com a criação a posteriori das categorias de análise. 
 
CONTEXTUALIZANDO A EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
 Antes de entrarmos nas especificidades da análise a que nos propomos, 
consideramos relevante caracterizar o cenário da pesquisa, quanto ao atendimento 
na educação infantil. Conforme o Inep (2016), o município em que foi realizada a 
pesquisa possuía no ano letivo de 2015, um total de 943 crianças matriculadas na 
educação infantil na rede pública de ensino, distribuídas conforme consta no quadro 
1. 
 
Quadro 1 – Número de matrículas na educação infantil 
Matrículas em creches Matrículas em pré-escolas 
Período Parcial Período Integral Período Parcial Período Integral 
0 454 
Municipal 
Urbana 
20 
Municipal 
Rural 
226 
Municipal 
Urbana 
11 
Municipal 
Rural 
199 
Municipal 
Urbana 
33 
Municipal 
Rural 
Fonte: Inep (2016) 
 
 Considerando esse número de matrículas neste nível de ensino e a 
necessidade de professores qualificados para atender a estas crianças nas escolas, 
nossas reflexões estão pautadas inicialmente na compreensão dos docentes sobre a 
educação infantil e da Educação Física na educação infantil. 
A educação infantil é compreendida pelas professoras como uma etapa que 
representa a construção de uma base para que a criança inicie o ensino fundamental 
e para a alfabetização, pois é nesta etapa que ela vai desenvolver a coordenação 
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motora, lateralidade, esquema corporal e as habilidades básicas para que se inicie a 
escrita na próxima etapa do ensino. A professora Mariana aponta que o objetivo 
principal,  
“[...] é a questão de primeira adaptação na escola que eles estão chegando, 
a questão corporal que é de extrema importância, coordenação fina, 
coordenação ampla, para preparar eles para a questão da escrita, depois 
nas séries iniciais. Mas é mais a questão mesmo de coordenação”. 
 
Já as professoras Ana e Carla ao falarem sobre suas concepções de 
educação infantil mencionam um de seus conteúdos, como forma de exemplificar e 
esclarecer o seu entendimento. Conforme Ana,  
“[...] Claro que a gente não vai forçar a criança a ter um conhecimento 
maior, mas nas brincadeiras, eles brincando ali no concreto para eles ter 
uma base no que vão fazer no ensino fundamental”.  
 
Nesta mesma direção, Carla afirma: 
“É desenvolver habilidades, porque as crianças brincam, os brinquedos que 
elas brincam hoje não são os mesmos antigos, é muito parado, e aqui você 
tem que promover essas brincadeiras que vão fazer eles se desenvolver”. 
 
Como podemos verificar, as falas das professoras vão ao encontro do que 
Silva e Santos (2009, p. 18) apontam que é brincando que a criança expressa 
vontades e desejos construídos ao longo de sua vida, e quanto mais oportunidades 
a criança tiver para brincar mais fácil será o seu desenvolvimento. 
Podemos perceber também que a educação infantil tem uma função ampla 
para o desenvolvimento da criança como disposto na Resolução CEB n°. 01, de 7 de 
abril de 1999 (BRASIL, 1999), que institui as diretrizes curriculares para a educação 
infantil, no Artigo 3º, inciso III, afirma que a educação infantil tem como perspectiva a 
promoção da “educação e o cuidado, promovendo a integração entre os aspectos 
físicos, emocionais, afetivos, cognitivos/linguísticos e sociais da criança, entendida 
como um ser completo, total e indivisível”. 
A professora Giane, assim como as professoras Renata, Cléia e Lurdes, ao 
falar sobre sua concepção, enfatizam a importância das atividades que são 
realizadas, comparando crianças que frequentam a educação infantil e as que não 
frequentam e como são preparadas nesta etapa para a alfabetização. 
“[...] para mim é fundamental, porque eu tenho um aluno que não fez a 
educação infantil, ele atrasou a alfabetização [...] porque vai ajudar muito 
essas crianças na fase da alfabetização, vai aprender limites, vai aprender 
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muitas coisas, [...] coordenação motora fina, grossa, vai trabalhar todos os 
aspectos para as crianças ter uma boa alfabetização [...]” (Giane). 
 
É perceptível que as professoras possuem dificuldades para conceituar a 
educação infantil, devido a necessidade de se utilizar de conteúdos, ou demais 
exemplos para explicar o seu entendimento. Isso se traduz como um aspecto 
negativo, uma vez que, as professoras possuem experiências de trabalho com este 
nível de ensino e que, desta forma, a expectativa era de que apresentassem um 
amplo e aprofundado conhecimento sobre esta questão.  
Embora as professoras entendam esta etapa como um período de formação, 
também não são apontados objetivos para além da alfabetização que perpassam o 
desenvolvimento integral da criança como preconiza a LDBEN (BRASIL, 1996) nos 
seus aspectos físico, cognitivo, motor e social e a concepção de criança é a de que 
ela é sujeito de direitos em interações necessárias ao seu crescimento, sendo, 
portanto imprescindível para o desenvolvimento e formação humana. 
Com relação ao entendimento das professoras sobre a Educação Física na 
educação infantil, Cléia, Lurdes e Carla afirmaram não ter conhecimento da área, 
“Olha eu não tenho muita compreensão, mas eu acho que a educação física 
seria muito importante para a criança atingir principalmente a coordenação 
global motora, trabalhar a lateralidade, essas coisas” (Cléia). 
 
“A eu não tenho muita compreensão não” (Lurdes). 
 
 “É muito pouco, porque eu não estudei Educação Física, então eu tenho 
bem pouca compreensão sobre isso” (Carla). 
 
As demais professoras apresentaram uma compreensão da Educação Física 
baseada na psicomotricidade, apontando que a Educação Física deve desenvolver o 
corpo ou o físico da criança (Ana), a coordenação global, (Cléia e Lurdes) 
movimentos, habilidades fundamentais, psicomotricidade, lateralidade, equilíbrio, 
atividades físicas e brincadeiras (Renata). Nesse mesmo sentido, está o 
entendimento da professora Mariana:  
“[...] é de extrema importância, porque é o que é mais trabalhado nessa fase 
da criança, para desenvolver a questão de lateralidade, de eles ocuparem 
os espaços, a coordenação deles na mesa, coordenação na sala e isso 
envolve a Educação Física, [...] através das brincadeiras da educação 
infantil você vai trabalhando para que no primeiro ano eles consigam ter 
limites no caderno, no sulfite, então que a educação infantil abrange bem 
isso”.  
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Destacamos também a fala das professoras Giane e Renata que consideram 
a Educação Física parte principal da educação infantil e apontam a ausência de um 
profissional da área:  
“Acho que não tem como você falar de educação infantil sem falar de 
Educação Física, eu acho que é a parte principal da educação infantil, é a 
psicomotricidade que você tem que trabalhar, o rolar, o sentar, o pegar, 
trabalhar para desenvolver a coordenação motora fina, a grossa, pulando 
corda, saltando, fazendo circuito, então eu acho muito importante, eu ainda 
não sei por que o município não tem um profissional da área” (Giane). 
 
“Importantíssimo, porque é na Educação Física que a criança trabalha 
movimentos, equilíbrio, a gente trabalha isso em sala, mas não como deve 
ser na educação infantil é e na educação física que acontece” (Renata).  
 
 A Educação Física é reconhecida como parte importante no desenvolvimento 
das crianças nesse nível de ensino. As professoras conhecem muitos conteúdos da 
área que trabalham o aspecto motor e devem ser trabalhados com as crianças, mas 
há um conhecimento mais amplo que pode vir a favorecer o desenvolvimento 
integral da criança nessa disciplina.  
Como apontado por Rocha (2010, p. 2) a Educação Física é uma disciplina 
que tem grande relevância na educação infantil, pois pode proporcionar às crianças 
momentos de novas experiências, contatos com outras pessoas que não sejam os 
de seu ambiente familiar, descobertas, percepções sobre seu próprio corpo a partir 
da realização de uma diversidade de movimentos. Dentro desse contexto, a 
Educação Física atrelada à educação infantil estará contribuindo para o 
desenvolvimento integral das crianças. 
Nesta linha de compreensão, os objetivos da Educação Física na educação 
infantil para as professoras, estão voltados principalmente aos aspectos motores, 
para desenvolver o equilíbrio, coordenação global, agilidade, organização espacial, 
lateralidade, a psicomotricidade de maneira geral. Como fica explícito nas falas: 
“Preparar habilidades, a psicomotricidade, trabalhar a ludicidade para a 
criança aprender de forma lúdica, brincando” (Lurdes). 
 
“São, as crianças estarem se movimentando, trabalhando a coordenação, 
seja a fina, a ampla, tudo isso acho que é muito importante, [...] no 
planejamento da educação infantil já tem tudo isso que a gente tem que 
estar trabalhando, só que a gente não é formada nisso” (Giane).  
 
As professoras apontam objetivos que condizem com o que a Educação 
Física abrange, entretanto não demonstram aprofundamento no assunto, deixando 
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de apontar outros conteúdos como práticas corporais alternativas, jogos, danças e 
ginástica que também fazem parte da Educação Física nesta etapa escolar. Além 
disso, fica clara a insatisfação e insegurança para trabalhar com estes conteúdos 
que não foram suficientemente abordados em sua formação. Conforme Oliveira 
(2004, p. 31), o desenvolvimento das habilidades citadas pelas professoras na 
Educação Física nessa fase deve levar os alunos a desenvolverem o maior número 
possível de vivências e experiências de movimento, para que as crianças percebam 
sua condição motora, os alunos devem, portanto, explorar o corpo e o ambiente.  
Oliveira (2004, p. 33) afirma ainda que a Educação Física deve aplicar “jogos 
de baixa organização nos quais as crianças possam vivenciar de forma variada e 
estimulante as formas básicas de locomoção e ampliar o leque motor”, trabalhando 
com quatro núcleos: movimento em construção, movimento e manifestações lúdicas 
e esportivas, movimento expressão e ritmo e movimento e saúde.  
Portanto, há um consenso sobre a importância da Educação Física para as 
crianças, porém falta um profissional da área para ensinar esses conteúdos e 
garantir a qualidade do processo de ensino e aprendizagem, já que as professoras 
não tem o conhecimento necessário o que acaba limitando inclusive o entendimento 
que elas possuem sobre a Educação Física na educação infantil, seus objetivos e 
conteúdos. 
 
DA IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA AS AÇÕES DESENVOLVIDAS: IDENTIFICANDO 
OS CONTRATEMPOS NO CONTEXTO PESQUISADO 
 
 Caminhando de encontro ao reconhecimento da importância da Educação 
Física na educação infantil, identificamos alguns contratempos no que se refere 
necessidade de garantir uma educação de qualidade às crianças. 
O primeiro deles é relativo ao conhecimento das professoras participantes 
para trabalhar com o componente curricular Educação Física na educação infantil. 
As professoras apontam que o conteúdo mais relacionado com o componente 
curricular estudado durante seu processo formativo, seja inicial ou continuado, é a 
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psicomotricidade, voltada ao desenvolvimento das habilidades motoras e 
capacidades físicas, como é possível notar na fala das professoras: 
“Olha na faculdade a gente estudou pouco todos os movimentos que é na 
educação infantil, que a gente teve a disciplina da educação infantil, daí na 
educação especial a gente tem algumas aulas sobre o movimento corporal, 
mas já para educação especial especifica, já na educação e letramento, as 
atividades corporais que eu sei fazer são pular corda, amarelinha essas 
atividades que nós professores fazemos, não essas atividades complexas 
de um professor de Educação Física” (Cléia). 
 
“O Município sempre oferece formações continuadas, curso de 
psicomotricidade, [...] Na faculdade sim, mas é uma coisa pincelada, não é 
uma coisa que vai te dar suporte suficiente” (Lurdes).  
 
“A questão mesmo de desenvolvimento corporal, como são os pequenos a 
questão deles conseguirem coordenar mesmo os movimentos, coordenação 
ampla coordenação fina, os ritmos, que a gente trabalha através das 
músicas, a questão de conseguir coordenar o pular corda” (Mariana).  
 
Segundo Sayão (1999, p. 49 apud CAVALARO; MULLER, 2009 p. 245), na 
década de 1970, a psicomotricidade surgiu no Brasil como uma possibilidade de 
“renovar” a concepção esportivista da Educação Física escolar. Fortemente 
arraigada à psicologia do desenvolvimento, a psicomotricidade, construiu suas 
teorias fundamentada nos aspectos evolutivos (cognitivos, afetivos, emocionais, 
psicomotores, sociais, etc.) da infância e da adolescência com o objetivo de observar 
as mudanças no comportamento dos indivíduos ao longo de sua existência. 
Mudanças estas relativas às habilidades psicomotoras e que se tornaram conteúdos 
da Educação Física ou do “domínio psicomotor” na educação infantil. 
Todavia, no contexto atual, inúmeras são as teorias e propostas pedagógicas 
que ampliam essa visão de que a Educação Física trabalha prioritariamente com os 
aspectos psicomotores, mas as professoras demonstram desconhecer essas 
questões. Fato este justificado porque as professoras não possuem formação 
específica em Educação Física e por não aprofundarem seus conhecimentos a partir 
de outras formas de capacitação, permanecendo as limitações da ausência do 
professor de Educação Física e as contribuições que poderia oferecer as práticas 
educativas da educação infantil.  
O segundo contratempo identificado está relacionado à precariedade da 
estrutura física para a realização das práticas relativas à Educação Física. As 
professoras relatam não existir espaço adequado, uma vez que, as escolas possuem 
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em sua maioria apenas o pátio, e algumas ainda passam por reformas o que reduz 
ainda mais a opção por locais mais amplos para realizarem as atividades.  
“O espaço é pouco, é bem pequeno da escola, ainda mais com essa 
construção, aí diminuiu mais ainda, então você tem que achar um meio de 
sair fora, a gente vai na quadra quando não tem sol muito quente” (Ana). 
 
“O pátio, também está em reforma, a gente usava atrás ali da minha sala, 
mas agora está cheio de material de construção, então eu acho que espaço 
não tem por enquanto” (Cléia). 
 
“[...] questão de estrutura física, nós até comentávamos hoje que o que nos 
falta aqui é uma quadra dentro da escola, porque nós temos um bom 
espaço que é o pátio só que as vezes a gente acaba não usando tanto para 
não atrapalhar as outras turmas [...]” (Mariana).  
 
Assim, percebemos como as escolas estão mal estruturadas e não atendem 
as necessidades das professoras e das crianças, dificultando a realização das 
atividades e o desenvolvimento das crianças que precisam de espaço para se 
movimentar. Neste sentido, Ayoub (2001, p. 53) aponta que pensar o espaço e sua 
arquitetura é tarefa imprescindível para a educação, tanto no âmbito da educação 
infantil quanto nos outros níveis de ensino. A organização do espaço configura o 
ambiente do contexto educativo, influenciando as relações humanas. As pessoas 
produzem o espaço e sua arquitetura e, ao mesmo tempo, são produzidas por ele. 
Apontamos a necessidade de repensar estrutura da escola de educação 
infantil para que haja um ensino de melhor qualidade. Conforme Magalhães, Kobal e 
Godoi (2007), a reestruturação das escolas, com a criação de um ambiente que seja 
propício ao desenvolvimento da criança em todos os aspectos, não só com o 
aumento das salas de aulas, mas sim outros espaços para que as crianças se 
apropriem destes e possam utiliza-los tanto nos momentos das aulas quanto nos 
recreios ou intervalos. Segundo os autores, ainda, nos dias atuais as crianças 
sofrem tanta privação de espaços para o brincar, devido a segurança, a arquitetura 
das casas, com espaços cada vez mais reduzidos, que a escola deve estar presente 
para possibilitar um ambiente diferenciado e amplo.  
Como terceiro contratempo, elencamos a falta de planejamento e 
sistematização das aulas de Educação Física desenvolvidas atualmente na 
educação infantil. Nesse ensejo, foi analisado como as professoras realizam as 
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atividades relacionadas à Educação Física, a frequência semanal dessas atividades, 
a duração, o que é desenvolvido e como é realizado o planejamento e a avaliação. 
Com relação ao como são desenvolvidas as atividades, é possível notar que 
estão condicionadas a organização e rotina da escola com relação a projetos e 
demais atividades. Em relação ao número de aulas de Educação Física que os 
alunos têm por semana esse tempo varia de acordo com a turma. 
“praticamente todos os dias, todos os dias a gente tem geralmente depois 
do lanche das três, das três em diante a gente trabalha com essa área, o 
brincar, brincadeiras” (Ana). 
 
A professora Lurdes diz não ter uma rotina fixa na educação infantil, levando 
as crianças esporadicamente ao pátio para realizar alguma atividade. A professora 
Cléia também não possui uma rotina, mas afirma levar os alunos ao pátio de uma a 
duas vezes por semana em torno de uma hora, já a professora Carla leva as 
crianças em dias alternados para realizarem brincadeiras durante vinte minutos.  
A professora Giane afirma trabalhar com a Educação Física com seus alunos 
da seguinte forma: 
“Aqui, assim eu sempre estou trabalhando a Educação Física dentro da sala 
mesmo, através de jogos e brincadeiras, mas eu sempre deixo a parte da 
sexta-feira duas horas, uma hora e meia, para estar levando eles no parque, 
jogar bola, fazer uma atividade ao ar livre [...]” (Giane). 
 
Para a professora Renata, a Educação Física se trata apenas do momento 
em que as crianças estão com o professor do projeto “Mais Educação”7, uma vez por 
semana durante duas horas. A professora Mariana afirma trabalhar a Educação 
Física com seus alunos para suprir a falta do professor da área mesmo tendo 
atividades de Educação Física uma vez por semana no projeto “Mais Educação”:  
“o „Mais Educação‟ abrange uma aula de cinquenta minutos e depois nós 
mesmas uma vez por semana, toda quinta. E depois nós professoras de 
educação infantil que cobrimos essa falta de professor fixo, nós é que 
trabalhamos todos esses conceitos” (Mariana).  
 
                                                 
7
 O Programa Mais Educação, instituído pela Portaria Interministerial nº 17/2007 e regulamentado 
pelo Decreto 7.083/10, constitui-se como estratégia do Ministério da Educação para induzir a 
ampliação da jornada escolar e a organização curricular na perspectiva da Educação Integral. As 
escolas das redes públicas de ensino estaduais, municipais e do Distrito Federal fazem a adesão ao 
Programa e, de acordo com o projeto educativo em curso, optam por desenvolver atividades nos 
macrocampos de acompanhamento pedagógico; educação ambiental; esporte e lazer; direitos 
humanos em educação; cultura e artes; cultura digital; promoção da saúde; comunicação e uso de 
mídias; investigação no campo das ciências da natureza e educação econômica (MEC, 2016). 
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É notória a falta de sistematização e planejamento das aulas de Educação 
Física na educação infantil, já que as professoras dependem de fatores externos 
para organizarem seu tempo e algumas vezes não tem uma frequência constante 
determinada para as aulas. Segundo Rodrigues (2013), as aulas de Educação Física 
deveriam acontecer três vezes por semana, no mínimo trinta minutos por dia, sendo 
desenvolvidas por um professor com formação específica na área. 
Sobre a questão do planejamento, o Departamento Municipal de Educação 
possui uma proposta curricular para a educação infantil organizada por eixos e fica 
sob responsabilidade das professoras sistematizar estes para o desenvolvimento 
das aulas. Entretanto, foi possível notar que não há ênfase nas disciplinas 
específicas como a Educação Física, e que as professoras sempre reforçam a 
importância da alfabetização, o que se torna um indício da inferiorizarão de algumas 
disciplinas em detrimento a outras, que preparam para o alcance deste objetivo.  
Com relação às atividades que são desenvolvidas, segundo as professoras, 
estão pautadas em brincadeiras e jogos de baixa complexidade. 
“A brincadeiras assim como, brincar de roda, é corrida, bolas, pular corda, 
brincadeiras do tipo normal de uma criança” (Ana). 
 
 “Nós desenvolvemos um dia específico, nós gostamos de pegar a segunda 
aqui no pátio para trabalhar algumas atividades voltadas para a Educação 
Física, geralmente são brincadeiras, quebra cabeça, pular corda, montar os 
legos, brincadeiras dessas dentro e fora, voltadas para a idade deles, 
porque o objetivo maior da educação infantil é esse aprender brincando. 
Então a educação física está presente o tempo todo não com professores 
específicos, mas com nós professores da sala mesmo” (Mariana).  
 
 “Eu ensino jogos, dama, essas coisas, e lá fora são brincadeiras com bola, 
queimada, brincadeira ao ar livre no parquinho, pular corda, bambolê, 
alguns circuitos também” (Giane).  
 
“[...] eles jogam, nem sei se é futebol, mas jogam bola e brincam de um 
jogar a bola para o outro, passar a bola para o outro, passa por baixo, passa 
por cima, passar de lado” (Carla).  
 
Percebemos que as professoras procuram proporcionar atividades lúdicas e 
diversificadas que envolvam o movimento e o desenvolvimento do aluno a partir do 
conhecimento que possuem. As aulas de Educação Física devem ser desenvolvidas, 
como um momento onde as crianças podem, através da ludicidade, desenvolver os 
aspectos cognitivo, afetivo-social e motor. Entretanto, elas devem ser planejadas e 
executadas com objetivos, conteúdos, procedimentos de ensino e avaliação 
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adequados e sistematizados, para que o desenvolvimento seja atingido da melhor 
maneira possível. Não se trata de oferecer brincadeiras aleatoriamente; é o 
professor de Educação Física que apresenta formação específica para lidar com 
essas questões, que sabe os objetivos, selecionar conteúdos e aplicá-los através de 
metodologia adequada. (MAGALHAES; KOBAL; GODOI, 2007, p. 50).  
Para finalizar os aspectos que dizem respeito ao terceiro contratempo aqui 
analisado, abordamos a questão da avaliação na educação infantil. Segundo as 
professoras, é um processo contínuo de observação do desenvolvimento das 
crianças durante as aulas, no decorrer do ano.  
“na educação infantil a avaliação é feita continuamente, todos os dias, você 
vai ver o que a criança aprendeu durante aquela semana, você vai ver o que 
ela conseguiu adquirir durante aquela aula” (Lurdes). 
 
“A gente faz a avaliação através da observação mesmo, como o aluno está 
se desenvolvendo, se ele está dançando, se ele está pulando, se ele está 
fazendo e a gente tem também a sondagem que a gente faz no início do 
ano e no final do ano, é para ver como essa criança está, como ela chegou 
e como ela está saindo [...]” (Giane). 
 
Além disso, durante as brincadeiras as professoras observam a realização 
dos movimentos e a socialização.  
“a gente já percebe a criança que tem dificuldade no movimento, geralmente 
a criança que tem dificuldade ali na Educação Física ela apresenta 
dificuldade dentro da sala também. [...] A Educação Física é boa para isso, 
a criança começar a ter iniciativas próprias” (Renata). 
 
“nós que passamos o ano todo com a criança vamos observando, o aluno 
no início do ano, não anda na fila, não consegue pular corda, não consegue 
bater uma bola, ele não consegue encaixar um quebra cabeça, você vai 
trabalhando, vai fazendo essas atividades e brincadeiras envolvendo o 
corpo e até o final do ano você vê o reflexo disso, então é uma avaliação 
diária, é observando o desenvolvimento da criança” (Mariana). 
 
As professoras desenvolvem atividades com as crianças, porém essas 
atividades não caracterizam a aula de Educação Física, devido a ausência de uma 
fundamentação teórica, planejamento, sistematização com objetivos específicos e 
avaliação. Contudo, é importante ressaltar que as atividades realizadas são 
importantes e fazem parte da educação infantil, assim como elas mesmas afirmam 
que estão presentes nos eixos a serem trabalhados, mas não suprem a falta de um 
professor da área na escola, pois este apresentaria um planejamento com aulas 
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sistematizadas de acordo com a proposta pedagógica da escola, trabalhando em 
conjunto com o professor regente para um melhor aproveitamento dos alunos. 
Entendendo que a criança tem como característica principal a intensidade de 
movimentos, compreendemos como de fundamental importância tratar das 
especificidades do campo do conhecimento da Educação Física desde a educação 
infantil. Assim, podemos verificar a necessidade de uma concepção didático-
metodológica para ser desenvolvida na educação infantil que respeite a criança em 
seu desenvolvimento, e que trabalhe os aspectos cognitivos, sociais, afetivos e 
motores de forma integrada, buscando desenvolver o olhar crítico da criança para as 
relações sociais da sociedade em que está inserida, partindo da compreensão do 
seu mundo vivido (GAVA et al., 2010).  
Como quarto e último contratempo, apontamos a falta de professores com 
formação específica em Educação Física para atuar neste nível de ensino no 
município pesquisado. Isso é apontado pelas próprias professoras como algo que 
poderia qualificar as ações desenvolvidas e possivelmente contribuir para a melhoria 
de todos os contratempos anteriormente mencionados. 
A educação infantil é uma etapa fundamental para o desenvolvimento integral 
da criança, tornando-se importante incluir a Educação Física nessa etapa de ensino. 
Sobre esta questão, todas as professoras são unânimes em dizer que seria 
importante a presença do professor de Educação Física, porque as crianças teriam 
um profissional qualificado para trabalhar os conteúdos dessa área e elas teriam 
mais tempo para trabalhar outros conteúdos.  
“Nossa eu acho que seria essencial, muito bom, melhoraria com certeza, a 
gente até teria mais tempo para preparar alguma coisa se tivesse alguém 
para fazer só o trabalho corporal com elas” (Cléia).  
 
“Ai com certeza eu torço para que isso aconteça, [...] porque a gente é 
professor de educação infantil e tem que trabalhar tanta coisa, com artes, 
com tudo, então a Educação Física seria esse profissional que iria trabalhar, 
eu acho mais importante na educação infantil que nos outros, porque a 
criança está começando a se desenvolver, então [...], por exemplo se ela 
não aprende a pular corda ter equilíbrio com certeza vai dar problema na 
alfabetização, alguma coisa vai faltar pra essa criança” (Giane). 
 
As professoras Ana e Mariana, igualmente, entendem como aspecto positivo 
a inserção do professor com formação específica, pois o trabalho deste irá reforçar o 
trabalho já desenvolvido por elas.  
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“[...] é importante essa participação dos profissionais dessa área para 
trabalhar especificamente a Educação Física com as crianças, que apesar 
da gente sair da sala, fazer brincadeiras com eles não é a mesma coisa, é 
interessante sim, acho muito importante” (Ana). 
 
“Sim, é um sonho que a gente vem tentando realizar há muitos anos, seria 
excelente você ter um profissional que pudesse estar trabalhando os 
conteúdos de Educação Física com eles especificamente, [...] seria bom ter 
um professor especifico para estar trabalhando, as vezes até alguns 
conteúdos que nós não temos conhecimentos” (Mariana).  
 
As professoras reconhecem a importância da presença do professor de 
Educação Física, entretanto, algumas desconhecem os motivos pelos quais isso 
ainda não é uma realidade das escolas municipais. Todavia, existe a expectativa que 
nos próximos anos isso se concretize, pois elas afirmam que há alguns anos que 
existem discussões sobre a implantação da hora-atividade e do professor de 
Educação Física na educação infantil. 
“A gente cobra do município, da administração porque nós estamos com a 
hora-atividade em defasagem, agora que estão sendo implantadas no 
horário, então a gente cobra que coloquem professores de Educação Física 
para esses alunos, no período da hora atividade, que seja ministrada aula 
de Educação Física, aula de inglês e outras disciplinas” (Renata). 
 
“Vem se conversando muito a respeito disso, eu acredito que nos próximos 
anos vai acontecer, os professores vão ser inseridos, até pela questão das 
horas atividades que nós já tivemos um ganho agora esse ano, eu acredito 
quando a for instituída a hora atividade total esse profissional vai acabar 
fazendo parte do quadro, é um dos nossos pedidos” (Mariana).  
 
Contrariamente a esta visão, as professoras Ana e Lurdes, não acreditam que 
o município investirá na contratação destes professores, justificando que existem 
projetos e estagiários do Curso de Educação Física atendendo a esta demanda, 
ainda que de forma parcial, todavia, sem ônus para o município.  
“Não, que eu saiba não, a gente luta tanto para ter outros profissionais 
assim nas escolas, é difícil. Eu acredito que não tenha nenhuma 
perspectiva, nas escolas já tem os projetos “Mais Educação”, três anos 
atrás quando foi inserido o projeto era a semana toda, eles trabalhavam a 
semana toda, então quase todo dia tinha Educação Física, de lá para cá foi 
diminuindo, esse ano só tem dois meses, então a gente percebe que a cada 
ano que passa as coisas ficam mais difíceis” (Ana). 
 
“Não contrata, enquanto tiver a universidade por aqui vai indo os 
estagiários” (Lurdes).  
 
É perceptível que a inserção do professor de Educação Física na educação 
infantil ainda depende de discussões por parte dos gestores e de um olhar 
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diferenciado para esta disciplina, a qual trará para a escola contribuições que vão 
além da ampliação do tempo para as demais professoras planejarem suas aulas. 
Esses debates são necessários e urgentes para que não permaneça a falta deste 
profissional, que possui o conhecimento do movimentar-se em todas suas 
dimensões: fisiológico, psicológico, cultural, social, biológico, educacional, 
desenvolvimentista, o conhecimento do brincar como meio de aprendizagem, 
produção cultural, criação de símbolos e o planejamento de aulas sistematizadas, 
com objetivos voltados ao desenvolvimento integral da criança (AYOUB, 2001; 
MAGALHÃES, KOBAL, GODOI, 2007; CAVALARO, MULLER, 2009). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com base nas proposições teóricas apresentadas, nas evidências empíricas e 
no entendimento de que os contratempos na trajetória da Educação Física na 
educação infantil não se limitam aos aqui apresentados, temos argumentos para 
discutir e reforçar a legitimidade deste componente curricular, neste nível de ensino.  
Este entendimento é respaldado no fato de que, as professoras, de forma 
geral, compreendem a necessidade de ter um professor de Educação Física na 
educação infantil, pois dizem precisar trabalhar conteúdos da Educação Física sem 
a devida formação e conhecimento para isso. Para elas, o professor de Educação 
Física tem outro olhar, observando aspectos que o professor sem formação 
específica, muitas vezes, não é capaz de identificar e que, por meio das atividades, 
pode auxiliar no desenvolvimento de vários aspectos da criança. 
Importante ressaltar que, a LDBEN (1996) aponta a Educação Física como 
componente curricular obrigatório na educação básica, logo, na educação infantil, 
entendida como primeira etapa da educação básica. Contudo, não é previsto nesta 
legislação que, para trabalhar com este componente, o professor precisa ter 
formação específica. Diante da necessidade apontada pelas professoras neste 
estudo, bem como outros estudos, e dos docentes possuírem maior domínio desta 
área do conhecimento, está tramitando no Senado Federal o projeto de Lei n°. 116 
de 6 de dezembro de 2013, que determina em seu artigo 1º que, “A Educação Física 
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integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da 
Educação Básica a ser ministrado exclusivamente, por professor com habilitação em 
curso de licenciatura em Educação Física”. 
Para finalizar, é importante reconhecer que as portas estão abertas para o 
debate nas diferentes instâncias e instituições responsáveis por uma educação de 
qualidade e todos possuem uma grande responsabilidade por efetivar ações para o 
alcance deste objetivo. Para a efetiva inserção do professor de Educação Física na 
educação infantil, e mais do que isso, para garantir a legitimidade deste componente 
curricular, é preciso inicialmente lutar por este espaço e especialmente agir de forma 
que seja perceptível a importância destas práticas pedagógicas para o 
desenvolvimento integral das crianças. 
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VALORES DE FORÇA DE REAÇÃO DO SOLO EM EXERCÍCIOS 
AQUÁTICOS E TERRESTRES: UMA REVISÃO 
 
Ground reaction force values in aquatic and terrestrial exercises: a review 
  
Gabriel Ivan Pranke1; Luiz Fernando Cuozzo Lemos2;  
Ariel Dal Forno Mastella3; Carlos Bolli Mota4 
 
RESUMO 
 
A procura pelo exercício físico é muito intensa nos dias atuais. Uma das variáveis 
comumente utilizadas para a identificação da intensidade da carga aplicada ao 
aparelho locomotor é a força de reação do solo (FRS). A FRS é fortemente 
influenciada pelo peso corporal do indivíduo e pela velocidade com que o contato é 
executado no solo. Exercícios aquáticos têm sido recomendados para determinadas 
populações que necessitam da diminuição da carga sobre o aparelho locomotor, em 
função da diminuição do peso do indivíduo quando submerso, em função do empuxo. 
O objetivo desse estudo foi revisar os estudos da literatura que abordem a força de 
reação do solo durante atividades aquáticas e terrestres, fazendo um paralelo de 
comparação entre as atividades pesquisadas até então. Os achados mostram que 
exercícios em ambiente aquático, na comparação com exercícios em ambiente 
terrestre, apresentaram valores de pico de força vertical menores. Porém, muito 
embora essa afirmação seja correta, é preciso cuidado na prescrição desses 
exercícios, pois mesmo que o ambiente aquático diminua a quantidade de força 
aplicada aos indivíduos em relação ao ambiente terrestre, esta pode ser elevada para 
determinadas populações, especialmente aqueles exercícios quem envolvem saltos. 
 
Palavras-chave: Força de reação do solo. Exercícios. Ambiente Aquático. Meio 
terrestre.  
 
ABSTRACT 
 
The search for the exercise is very intense today. One of the variables commonly used 
to identify the intensity of the load applied to the locomotor system is the ground 
reaction force (GRF). The GRF is strongly influenced by the body weight of the 
individual and the speed at which the contact is executed on the ground. Water 
exercises have been recommended for certain populations that require decreasing the 
load on the musculoskeletal system, due to the decreased weight of the individual 
when submerged, depending on the thrust. The aim of this study was to review the 
published studies that address the ground reaction force during aquatic and terrestrial 
activities, making a parallel comparison between the activities surveyed so far. The 
findings show that exercise in an aquatic environment, compared to exercises in 
terrestrial environment, showed peak values of vertical force smaller. However, even 
though this statement is correct, you must be careful in prescribing these exercises, 
because even if the aquatic environment decrease the amount of force applied to 
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individuals in relation to the terrestrial environment, this can be high for certain 
populations, especially those exercises who involve heels. 
 
Keywords: Ground Reaction Force. Exercise. Aquatic Environment. Terrestrial 
Environment.  
 
INTRODUÇÃO 
 
 A procura pelo exercício físico é muito intensa nos dias atuais, visto a 
conscientização das pessoas sobre sua importância para a saúde. Para tanto, 
a escolha da modalidade certa para cada indivíduo leva em consideração, 
entre outros fatores, sua condição física e possíveis limitações, além do seu 
objetivo ao procurar a prática de algum exercício. Algumas ferramentas da 
biomecânica podem ajudar no auxílio dessa escolha, pois fornecem 
informações acerca da intensidade de carga que pode estar sendo aplicada ao 
aparelho locomotor humano, durante a realização das atividades. 
 Uma das variáveis comumente utilizadas para a identificação da 
intensidade da carga aplicada ao aparelho locomotor é a força de reação do 
solo (FRS), definida como uma força que atua da superfície de contato (solo) 
para o objeto (no caso, o corpo humano) e que se está em contato (Barela e 
Duarte, 2011). A FRS pode ser dividida em suas componentes, que são: 
vertical, ântero-posterior e médio-lateral, comumente abreviadas com as siglas 
Fz, Fy e Fx, respectivamente. Dentre essas componentes, aquela que merece 
certo destaque é a Fz, pois representa a força vertical aplicada no solo que é 
em parte absorvida pelas estruturas do sistema locomotor, principalmente 
músculos, ossos e articulações (BARELA e DUARTE, 2011; WINTER, 1995). 
Além disso, a Fz é fortemente influenciada pelo peso corporal do 
indivíduo e pela velocidade com que o contato é executado no solo (SANTOS 
et al., 2007). Assim, exercícios aquáticos têm sido recomendados para 
determinadas populações que necessitam da diminuição da carga sobre o 
aparelho locomotor. Essa diminuição da carga está relacionada à diminuição 
do peso do indivíduo quando submerso, em função do empuxo (BARELA, 
2005). Porém, simplesmente colocar o indivíduo dentro da água não 
necessariamente será uma atividade segura, pois a magnitude da carga, 
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apesar de inferior aos valores observados fora da água, pode ser excessiva 
dependendo da condição ou problema que o indivíduo apresenta 
(HAUPENTHAL et al., 2010a).  
Tendo em vista os argumentos apresentados, o objetivo desse estudo foi 
revisar os estudos da literatura que abordavam o tema “força de reação do solo 
durante atividades aquáticas e terrestres”. 
 
MÉTODOS 
 
Foram selecionados artigos em língua portuguesa e língua inglesa 
publicados em revistas científicas registradas da área da saúde. Foi utilizada a 
base de dados ScienceDirect. O descritor utilizado para a pesquisa foi força de 
reação do solo (ground reaction force), sem recorte de ano. Foi encontrado um 
total de 1365 artigos. Avaliados por três pesquisadores experientes, os títulos 
dos estudos foram lidos e por esse critério foram excluídos 1217 logo em 
seguida, 115 artigos foram excluídos pelo seu resumo e, por fim, 19 por não 
apresentarem variáveis relacionadas ao objetivo do artigo, restando, por fim, 14 
que fizeram parte desse artigo de revisão. Como complemento, foi usado o 
GoogleSchoolar para encontrar artigos e teses que pudessem ajudar na 
revisão proposta. 
 
Medida de peso corporal dentro da água 
 
 A medida de peso corporal dentro da água difere da medida de peso 
corporal fora da água, devido à força de empuxo que a que o corpo está 
submetido quando submerso. Essa força de empuxo é igual ao peso do volume 
de água deslocado por esse corpo e quanto maior o empuxo, mais o peso 
corporal aparente é diminuído. Segundo Harrison, Hillman e Bustrode (1992) 
quando um corpo humano é submerso aos níveis da crista ilíaca, processo 
xifoide do esterno e sétima vértebra cervical, as porcentagens de imersão são 
iguais a, respectivamente, 57%, 71% e 85% do corpo. Já o percentual de 
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redução do peso corporal aparente pode ser, dependendo da pessoa, nesses 
mesmos níveis de até 25%, entre 25 e 75% e acima de 75%, respectivamente. 
  Em um estudo realizado por Kruel (1994) foi verificado o 
percentual de redução de peso hidrostático com a imersão em diferentes níveis 
em homens e mulheres. Ao nível do tornozelo a média de redução de peso foi 
de 2,43 % e ao nível do joelho foi de 12,08%, não havendo diferenças entre 
homens e mulheres. Ao nível do quadril a redução foi de 42,49% para homens 
e 51,10% para mulheres. Ao nível da cicatriz umbilical foi de 52,48% para 
homens e 57,51% para mulheres. Ao nível do processo xifoide foi de 67,11% 
para homens e 70,86% para mulheres. Ao nível do ombro foi de 82,47% para 
homens e 85,89% para mulheres. Por fim, ao nível do pescoço foi de 90,11% 
para homens e 92,14 para mulheres. As diferenças entre homens e mulheres 
no percentual de redução de peso foram explicadas pelos autores pelo maior 
percentual de gordura, a menor massa muscular e o menor peso ósseo. 
 Mais recentemente, Haupenthal et al. (2008) estudaram as diferenças no 
peso aparente dentro da água de indivíduos dos sexos femininos e masculinos, 
em dois níveis de imersão diferentes: na crista ilíaca e no processo xifoide. Os 
autores encontraram diminuição de 54% do peso em homens e 59% em 
mulheres quando submersos ao nível da crista ilíaca, diferenças significativas 
entre os sexos. Já para o nível de submersão no processo xifoide a diminuição 
de peso foi de 70 e 72%, respectivamente para homens e para mulheres. Nota-
se que em função das diferenças na distribuição da massa corporal entre 
homens e mulheres os valores de submersão ao nível da crista ilíaca 
apresentaram diferenças significativas, enquanto que ao nível do processo 
xifoide diferenças não foram encontradas. Tais fatores devem ser considerados 
na montagem de um programa de treinamento. 
Gestantes foram avaliadas por Finkelstein et al. (2004). Ao nível do 
tornozelo a redução de peso foi de 3,2%, enquanto que ao nível do joelho a 
redução foi de 12,5%. Ao nível do quadril a redução foi de 44,6%, sendo de 
58,2% ao nível da cicatriz umbilical e 75,9% ao nível do processo xifoide. 
Observou-se que a redução de peso foi semelhante aos de mulheres não 
grávidas nos resultados, já citados encontrados por Kruel (1994) embora 
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fossem esperadas diferenças em função do edema e aumento do volume 
uterino nessas mulheres. Brito et al. (2004) avaliaram a FRS de indivíduos 
masculinos e femininos durante a realização do salto vertical em ambiente 
terrestre e aquático com imersão no nível do quadril. Eles encontraram uma 
redução de peso de 54,7% para as mulheres e de 44,3% para os homens. 
 
Comparação da FRS durante atividade terrestre e aquática 
 
 A FRS foi avaliada em diversos estudos como forma de identificar a 
sobrecarga aplicada ao aparelho locomotor durante a execução de 
determinadas atividades. A atividade mais comum na literatura é a marcha 
humana. Além dessa atividade, será também discutido estudos que avaliaram 
a corrida e outras atividades como o salto vertical, sempre com a comparação 
de valores em ambiente terrestre com valores em ambiente aquático. 
 
Caminhada 
 
Roesler et al. (2006) avaliaram a marcha em ambiente aquático com os 
indivíduos em imersão a 1,3 m de profundidade. Para tanto, foram avaliados 60 
indivíduos divididos em três grupos de acordo com a estatura com 20 
indivíduos cada, como forma de variar o nível relativo de imersão entre os 
grupos. Para os indivíduos mais altos o nível da água ficou próximo ao 
processo xifoide, para os mais baixos ao nível do manúbrio do esterno e para 
os de média estatura, o nível da água ficou entre o manúbrio do esterno e o 
processo xifoide. Os indivíduos caminharam com os braços dentro e fora da 
água em velocidade lenta e mais rápida possível. Os autores encontraram para 
todos os grupos um aumento da carga aplicada entre as condições, 
respeitando sempre a seguinte ordem: a) caminhada lenta com membros 
superiores para dentro da água; b) caminhada rápida com membros superiores 
para dentro da água; c) caminhada lenta com membros superiores para fora da 
água; e d) caminhada rápida com membros superiores para dentro da água. 
Isso sugere uma evolução na aplicação de carga sobre o aparelho locomotor 
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simplesmente alterando a velocidade de deslocamento e o posicionamento dos 
membros superiores. Os valores de pico máximo da componente vertical da 
FRS estiveram entre 0,20 e 0,30 PC para os indivíduos mais imersos (mais 
baixos), entre 0,25 e 0,34 PC para os indivíduos de estatura mediana e entre 
0,31 e 0,41PC para os indivíduos menos submersos (mais altos). 
Ainda em relação ao estudo de Roesler et al. (2006), quando comparado 
o resultado com valores de referência encontrados fora da água (1,2 PC), 
percebeu-se redução entre 83,2% (mais imersos e caminhada lenta com 
membros superiores dentro da água) e 65,7% (menos imersos e caminhada 
rápida com membros superiores fora da água) na força vertical aplicada 
durante a atividade aquática, denotando uma grande diminuição da sobrecarga 
imposta quando em ambiente aquático. 
Barela et al. (2006) avaliaram a marcha terrestre e subaquática com 
imersão ao nível do processo xifoide de dez indivíduos adultos, em velocidade 
autosselecionada, ou seja, os indivíduos definiram a velocidade que melhor 
acreditavam desempenhar a tarefa (SILVEIRA et al., 2015). Os valores de 1º 
pico e 2º pico de força foram 1,27 e 1,20 PC em ambiente terrestre e de 1,03 e 
1,01 PC (normalizado pelo peso corporal aparente) em ambiente aquático. A 
força de impacto foi de 10,3 PC/s e ambiente terrestre enquanto foi de 5,41 
PC/s (normalizado pelo peso corporal aparente) em ambiente aquático. Os 
autores também estudaram a força antero-posterior aplicada no solo durante a 
caminhada e encontraram um formato bem diferente quando se caminha em 
ambiente aquático. A força é aplicada em apenas um sentido, para trás, não 
havendo a fase negativa, que representa força de impacto passiva, aquela que 
freia o movimento no ambiente aquático. 
Barela e Duarte (2008) fizeram estudo semelhante, porém com 
população idosa. Dez idosos tiveram suas marchas terrestre e aquática 
avaliadas em velocidade autosselecionada e os resultados foram comparados 
com os resultados de jovens adultos do estudo de Barela et al. (2006). Os 
valores de 1º pico de força foram de 1,12 PC em ambiente terrestre e 0,96 PC 
em ambiente aquático, valores menores estatisticamente com os de adultos 
jovens. O 2º pico de força foi de 1,12 PC em terra e de 1,01 na água, valores 
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não diferentes estatisticamente dos adultos. Valores de impacto foram de 8,1 
PC/s em terra e 3,7 PC/s na água, valores estatisticamente menores que 
adultos jovens. Os idosos caminharam em velocidade mais baixa que a dos 
adultos. Fato que pode explicar a diminuição dos valores de força aplicada, 
mas os autores não colocam a responsabilidade desse fator no medo de cair, 
como acontece em marcha terrestre para idosos, visto que o ambiente aquático 
proporciona uma atividade mais segura quanto a essa questão. 
Carneiro et al. (2011) avaliaram a magnitude da FRS na caminhada 
tradicional e no exercício de caminhada para trás, atividade comumente 
introduzida em programas de hidroterapia. Os autores encontraram diferenças 
nos dois picos de força quando comparadas a atividade terrestre e na água, 
com redução representando entre 66 a 69% nas duas direções avaliadas, para 
frente e para trás. Outro achado desse estudo foi que o primeiro pico de força é 
maior na caminhada para trás que o segundo pico de força na terra, enquanto 
que para frente o primeiro pico de força é maior. Já na água, nenhuma 
diferença entre os picos foi encontrada na caminhada para frente, mas para 
trás o primeiro pico de força foi significativamente maior que o segundo pico de 
força.  
Myioshi et al. (2004) avaliaram os efeitos da velocidade da caminhada 
em variáveis biomecânicas da marcha, dentre as quais a FRS. Foram 
avaliados 15 adultos jovens masculinos que caminharam na velocidade 
autosselecionada e acima e abaixo dessas velocidades na terra e na água, 
onde o nível da água foi colocado cuja  redução de peso corporal aparente de 
80%, o que corresponde às proximidades da região axilar. A caminhada 
aquática mostrou-se com valores de 1º pico, 2º pico e valor de depressão entre 
picos de força vertical sempre menores que a caminhada terrestre e valores 
próximos a 30% do peso corporal. Apenas a velocidade mais alta apresentou 
diferenças em relação a velocidade autosselecionada para a força vertical em 
ambiente terrestre. O formato da curva antero-posterior de força também não 
apresentou fase negativa na água (força imposta na frenagem). O aumento da 
velocidade aumentou os picos de força antero-posterior tanto para ambiente 
terrestre como para ambiente aquático. 
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Corrida 
 
Haupenthal et al. (2010b) elaboraram um modelo para predição das 
componentes vertical e antero-posteior da FRS durante a corrida subaquática, 
visando encontrar indícios facilmente mensuráveis e observáveis na prática 
clínica que possa predizer aumentos excessivos na FRS durante essa 
atividade. Os indivíduos correram um velocidades autosselecionada, lenta e 
alta, em dois níveis de imersão: processo xifoide e crista ilíaca. A partir de 
análise de regressão, foram verificadas associações da força vertical com o 
nível de imersão (p=0,053), sexo (p=0,050) e velocidade (p<0,001). Para força 
antero-posterior foram encontradas associações com nível de imersão 
(p=0,001), velocidade (p<0,001) e massa corporal (p=0,006). Porém, os 
coeficientes de regressão foram muito baixos para a força vertical e 
satisfatórios apenas para a componente antero-posteior. Os autores não 
apresentam valores absolutos dos picos de força das condições avaliadas. 
Fontana et al. (2011) avaliaram 20 indivíduos correndo em velocidade 
autosselecionada na piscina em dois níveis de imersão: crista ilíaca e processo 
xifoide. A velocidade média de corrida selecionada foi de 0,67 m/s quando a 
água esteve ao nível do peito e de 0,88 m/s quando a água esteve ao nível do 
quadril. Os valores de pico máximo de força vertical, anterior e posterior foram 
de, respectivamente, 0,79 PC, 0,26 PC e -0,02 PC ao nível do peito e de 0,96 
PC, 0,31 PC e -0,03 PC ao nível do quadril. Diferenças foram encontradas 
entre o pico de força vertical e o pico de força anterior. 
 
Outras atividades 
 
Brito et al. (2004) analisaram os valores de FRS durante um salto 
vertical na terra e na água com imersão ao nível do quadril de três homens e 
seis mulheres. O valor de pico máximo da componente vertical da FRS foi de 
3073,7 N (4,8 PC) no solo e 1847,5 N (2,9 PC) na água para os homens, 
enquanto que para as mulheres o pico de força máxima foi de 1967,6 N (3,8 
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PC) no solo e de 921,3 N (1,9 PC) na água. Esses valores representam um 
percentual de redução de carga aplicada ao aparelho locomotor durante a 
atividade de salto vertical de 39,8% para indivíduos do sexo masculino e de 
52,2% para indivíduos do sexo feminino. Embora a redução seja significativa 
quando comparado à atividade realizada em ambiente terrestre, a carga 
aplicada ao aparelho locomotor é de quase duas vezes o PC para as mulheres 
e de quase três vezes o PC para os homens, podendo estes valores serem 
altos demais para alguns indivíduos. 
Fontana et al. (2011) avaliaram 20 indivíduos no exercício de corrida 
estacionário na cadência de 105 passos por minuto e 110 passos por minuto, 
respectivamente, em dois níveis de imersão: crista ilíaca e processo xifoide. Os 
valores de pico máximo de força vertical, anterior e posterior foram de, 
respectivamente, 1,10 PC, 0,05 PC e -0,05 PC ao nível do peito e de 1,29 PC, 
0,08 PC e -0,07 PC ao nível do quadril. Diferenças foram encontradas entre o 
pico de força vertical e o pico de força anterior. Os autores também 
compararam esses resultados com valores de corrida nos mesmos níveis de 
imersão. Foram encontrados valores maiores na força vertical, quando o 
exercício foi de corrida estacionária, enquanto os valores para força anterior 
foram menores durante a corrida estacionária. A força vertical foi 32% e 34% 
maiores na corrida estacionária durante o exercício nos níveis de imersão no 
peito e no quadril, respectivamente. Esses valores passam a ser um importante 
achado, visto que, com bastante frequência, se prescreve a corrida 
estacionária em programas de hidroginástica.  
Espanha et al. (2011) avaliaram dez indivíduos realizando dois tipos de 
saltos usados em hidroginástica: o polichinelo e o salto cross country ski, com 
diferentes execuções realizadas numa piscina com profundidade de 1,30m. O 
salto cross country ski teve um somatório de força aplicada sob os dois pés 
somados de 2,08 PC. O pé da frente teve média de pico força aplicada de 1,18 
PC, enquanto que o pé de trás teve média de pico força aplicada de 0,90 PC. 
Para o polichinelo, os valores médios de pico força foram de 1,71 PC na 
execução com os pés separados e de 2,06 PC com os pés juntos. Todos os 
valores de força foram normalizados pelo peso corporal aparente e, segundo 
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os autores, os valores são considerados baixos em função da flutuabilidade 
proporcionada pela água e seguros para realização de indivíduos que 
necessitam baixo impacto na realização de exercícios. 
Triplett et al. (2009) avaliaram a execução de saltos de esforço máximos 
sobre um pé na terra, na água e na água com dispositivos que dificultam o 
salto de 12 atletas adolescentes de handebol. O pico de força concêntrica foi 
maior dentro da água com dispositivos e dentro da água sem os dispositivos 
quando comparado com o exercício em terra. Porém, a força de impacto foi 
maior no exercício em terra, chegando a 1500 N de força, enquanto que na 
água os valores foram de 829,1 N e de 557,7 N, respectivamente, para o 
impacto sem e com dispositivos. As taxas de desenvolvimento de força 
concêntrica foram maiores na água, mas a taxa de desenvolvimento de força 
de impacto durante a aterrisagem foi 4,78 vezes maior que na água sem 
dispositivo e 4,93 vezes maior que na água com dispositivos. Esses valores 
ressaltam a importância do ambiente aquático na diminuição da força de 
impacto durante a aterrisagem nos saltos com um pé. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 É notável que os estudos que enfatizaram quantificar a força aplicada 
durante exercícios executados em ambiente aquático na comparação com 
exercícios em ambiente terrestre apresentaram valores de pico de força vertical 
menores.  
Esses achados eram esperados em função da flutuabilidade fornecida 
pela água e consequente diminuição do peso corporal aparente. Porém, muito 
embora essa afirmação seja correta, é preciso cuidado na prescrição desses 
exercícios, pois mesmo que o ambiente aquático diminui a quantidade de força 
aplicada esta pode ser elevada para determinadas populações, especialmente 
aqueles exercícios quem envolvem saltos. 
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